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Fila de espera para
cuidar do pet

Hospital veterinário público do 
DF atende 150 animais por dia. 

Mas a procura é grande: João 
Lucas levou Maju para tentar 

exames e cirurgia de um tumor.

Durou menos de 72 horas a 
postura pacificadora envolvendo 
o presidente e o rival republicano, 

desde o atentado de sábado. O 
democrata discursou em Las Vegas, 
onde acusou o magnata de tornar 

um “inferno” a vida dos negros e de 
mentir sobre a economia do país.

Um dos mais experientes políticos do DF, o ex-governador Rodrigo Rollemberg (PSB) acredita que 
é muito cedo para se falar nas eleições de 2026 e vê confiança excessiva na direita sobre o domí-
nio no próximo pleito. Em recente entrevista ao CB.Poder, a senadora Damares Alves (Republica-
nos-DF) exaltou a força dos conservadores na capital. “Eu só sei que Brasília será direita”, disse a 
parlamentar. Também no CB.Poder, ontem, Rollemberg retrucou: “O que a Damares (Alves, sena-
dora) fará na eleição? Será que ela se contentará e ficará no Senado ou vai querer ser candidata ao 
governo no meio do mandato? A Bia Kicis vai querer ser deputada ou senadora? A Michelle Bolso-
naro vai querer ser senadora, provavelmente. Então, são muitas ambições para poucos cargos. Há 
muita intriga no campo deles”. No programa, Rollemberg fez críticas ao projeto do PPCUB e fa-
lou sobre a possibilidade de conquistar um mandato de deputado federal, em julgamento no STF.

Instituto Rio Branco quer 
aumentar a presença de mulheres 
na diplomacia e faz alterações no 

edital do próximo concurso. 

Chefe do Instituto de Cardiologia 
e Transplantes, Rodrigo Conti, 
42 anos, estava num carro que 
colidiu com uma carreta, perto 
de Unaí (MG). Ele viajava para 

uma cirurgia no Entorno.  
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“A direita tem muita ambição para 
pouco cargo. Não vê a realidade”

Fim da 
trégua 

entre Biden 
e Trump

Mais igualdade 
no Itamaraty

Médico do DF 
morre em acidente

“A violência política 
atrasa a gente 

como sociedade”

Ramagem e Tostes depõem

Pressa para regular
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Abin Paralela

Jogos on-line
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O compositor e professor da UnB tinha 72 anos, estava internado em um hospital para  

tratamento de seis tipos de câncer e não resistiu à luta contra a doença. Amigos, parceiros e 

artistas destacam o talento, a serenidade e a generosidade do autor de Revelação. Ao Correio, 

Fagner ressalta: “Clodo era um craque, tinha harmonias muito precisas, conseguia fazer uma coisa 

sofisticada ficar muito simples. Devo a ele, com Revelação, o meu primeiro sucesso popular”.  

O velório e o enterro de Clodo serão hoje, a partir das 8h, no Campo da Esperança da Asa Sul. 

Morte de Clodo Ferreira comove Brasília

Compositor consagrado: em 1972, Clodo recebeu de Cid Varela, do Correio, prêmio por festival

PÁGINAS 21 E 22. CRÔNICA DA CIDADE, 15

Ao Correio, a ministra 
da Igualdade Racial, 

Anielle Franco, repudia 
ataque a Trump e o 

compara ao assassinato 
da irmã, Marielle. 

“A violência política 
não pode caber na 

democracia.”

Ex-diretor da Abin e ex-chefe 
da Receita devem ser ouvidos 

pela Polícia Federal, hoje, sobre 
blindagem a Flávio Bolsonaro.

Governo federal vai publicar este 
mês as regras para sites como o 
“jogo do tigrinho”. Fiscalização 

começa em janeiro de 2025. 

Eleições nos EUA
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O
s conservadores estão exces-
sivamente confiantes para 
as próximas eleições, pois 
acreditam que a população 

voltará a escolhê-los em 2026 — tal 
como previu a senadora Damares 
Alves, em 1º de julho, na entrevis-
ta que concedeu ao CB.Poder, uma 
parceria entre Correio e a TV Bra-
sília. Mas isso está longe de ser uma 
realidade, segundo o ex-governador 
Rodrigo Rollemberg, atual secretá-
rio de Economia Verde, Descarbo-
nização e Bioindústria do Ministé-
rio do Desenvolvimento, Indústria, 
Comércio e Serviços (Mdic). Ontem, 
também no CB.Poder, ele advertiu 
para o excesso de nomes da direita 
para as eleições majoritárias. Por 
causa disso, Rollemberg crê que esse 
campo ideológico chegará fragmen-
tado em 2026, embora ressalve que 
é cedo para falar do próximo plei-
to nacional. A seguir, os principais 
pontos da entrevista.

Os conservadores estão muito 
confiantes para 2026, pois entendem 
que são favoritos. A esquerda está 
com dificuldade de se posicionar nessa 
disputa?

É muito cedo para fazer qualquer 
avaliação eleitoral. O que posso di-
zer é que há muita ambição para pou-
cos cargos. E acho que eles estão mui-
to fora da realidade. Se você andar pe-
las ruas, e perguntar para a população 
mais simples a avaliação do governo 
local na saúde, vai encontrar um sen-
timento de indignação muito gran-
de pela falta de cuidado, pela leniên-
cia e pelo desleixo total com as vidas 
humanas. Por outro lado, são muitas 
pessoas pleiteando cargos. O que a 
Damares (Alves, senadora pelo Repu-
blicanos-DF) fará na eleição? Será que 
ela se contentará e ficará no Senado 
ou vai querer ser candidata ao gover-
no no meio do mandato? A (deputada) 
Bia Kicis (PL-DF) vai querer ser depu-
tada ou senadora? A (ex-primeira-da-
ma) Michelle Bolsonaro vai, provavel-
mente, querer ser senadora. O que vai 
ser do Izalci (Lucas)? E o Ibaneis (Ro-
cha)? Então, são muitas ambições pa-
ra poucos cargos. Há uma possibilida-
de até de se montar uma chapa para o 
Senado com duas mulheres — Michelle 
Bolsonaro e Bia Kicis — e deixar o Iba-
neis de fora. Ele teria de construir ou-
tra chapa, ou teria de ficar no governo 
até o final do mandato. Há muita intri-
ga no campo deles e, portanto, não ve-
jo essa situação como definida. Eleição 
só se ganha depois de apurado o últi-
mo voto. A situação eleitoral no Distri-
to Federal é indefinida. Ainda há muita 
construção a ser feita. 

O senhor colocaria novamente seu 
nome para o governo do DF?

Tenho sido muito estimulado pelas 
pessoas na rua a ser candidato. Acho 
que essa decisão não é pessoal. Temos 
no nosso partido bons candidatos, co-
mo o Ricardo Capelli (presidente da 
Agência Brasileira de Desenvolvimen-
to Industrial), que foi muito eficien-
te num momento de muita dificulda-
de no Distrito Federal. Temos o Valdir 
Oliveira, que foi um excelente secre-
tário de desenvolvimento econômico. 
Temos o Leandro Grass, que foi candi-
dato. Temos a deputada federal Erika 
Kokay (PT) e a senadora Leila (Barros, 
PDT). Temos um conjunto de pessoas. 
O importante é construir compromis-
sos com a população e fazer essa cons-
trução a mais ampla possível. Especial-
mente para corrigir todos os descasos 
existentes na saúde e a desordem urba-
na no Distrito Federal.

 »Entrevista | RODRIGO ROLLEMBERG | SECRETÁRIO DO MINISTÉRIO DA INDÚSTRIA E COMÉRCIO

 » SAMANTA SALLUM
 » CARLOS ALEXANDRE DE SOUZA
 » VITÓRIA TORRES*

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

“A situação eleitoral 
no DF está indefinida

Como está o debate no Supremo 
Tribunal Federal (STF) em relação ao 
seu mandato como deputado federal, 
que está em compasso de espera?

Como esperávamos, o STF, por 8 x 
3, entendeu que a resolução que re-
gulamentava a lei era inconstitucional 
porque extrapolava o que dizia a lei. 
No entanto, seis ministros entenderam 
que ela só deveria valer para a próxima 
eleição, o que, no nosso entendimento, 
era um equívoco. Embargamos porque 
a legislação que regulamenta as ações 
diretas de inconstitucionalidade são 
muito claras e dizem que para modu-
lar uma inconstitucionalidade preci-
sa ter oito votos. Nesse embargo, esta-
mos ganhando de 6 x 1. O ministro An-
dré Mendonça pediu destaque — isso 
quer dizer que o Supremo tem de vol-
tar a votar presencialmente esse tema. 
Aguardamos que isso seja feito o mais 
breve possível. Temos uma expectati-
va muito grande de que a justiça, final-
mente, será feita. É claro que angustia. 
Recebemos 52 mil votos da população 
e há um ano e sete meses poderíamos 
estar exercendo o mandato. Estou an-
sioso para exercer meu mandato e po-
der representar a população de Brasí-
lia. Vou ter que trabalhar em dobro pa-
ra compensar esse tempo.

Mudando para a questão ambiental, o 
que o Brasil precisa discutir nessa área? 

Precisa aproveitar as oportunidades 
que estão colocadas e que podem fazê-lo 
uma liderança mundial numa nova eco-
nomia, a economia verde. Temos a maior 
biodiversidade do planeta, uma gran-
de disponibilidade de biomassa, uma 
matriz energética limpa — portanto, te-
mos tudo para avançar. O que precisa-
mos é avançar nos marcos regulatórios, 
pois recebemos investidores diariamen-
te e a primeira questão que colocam é 
que precisamos saber quais são as re-
gras do jogo. Nesse sentido, o Congres-
so deu um passo importante, na semana 
passada, ao aprovar o projeto de lei (PL) 
do hidrogênio, mas temos outros mar-
cos regulatórios importantes que pre-
cisam ser apreciados para que o Brasil 
possa aproveitar essas oportunidades — 
me refiro à regulamentação do mercado 
de carbono. Começou com a gente, na 

Ex-governador avalia que é precipitada a projeção de setores do campo político conservador de que, em 2026, os eleitores os 
reconduzirão ao poder. E acredita que, como há muitos nomes se apresentando para a disputa, correm o risco de se fragmentar

sustentável de aviação, o diesel verde, a 
captura de carbono, aumenta a mistura 
de etanol na gasolina, aumenta a mistu-
ra do biodiesel no diesel e regulamenta 
a utilização do metano. É um projeto ex-
tremamente importante — foi aprova-
do na Câmara e está no Senado. E temos 
um projeto que regulamenta os bioinsu-
mos, que é outra grande oportunidade 
para um país agrícola, que tem uma de-
pendência de 85% de adubos químicos, 
70% dos adubos fosfatados, 85% dos ni-
trogenados, 98% do potássio — podemos 
substituir grande parte disso por bioin-
sumos. É uma indústria que vem cres-
cendo exponencialmente no Brasil. São 
agendas que precisam ser concluídas no 
Congresso para que o Brasil possa trans-
formar em vantagens em benefício con-
junto da população.

O presidente Luiz Inácio Lula da Silva 
assinou, recentemente, o decreto que 
institui a certificação dos produtos 
brasileiros que atendem os requisitos 
ambientais, de sustentabilidade. O que 
esse selo verde representa?

Representa um avanço de competi-
tividade para os produtos brasileiros. O 
objetivo do selo verde é garantir qualida-
de, sustentabilidade e competitividade 
aos produtos. É uma certificação, uma 
rotulagem, que vai garantir que aquele 
produto vai garantir eficiência energéti-
ca com baixa pegada de carbono — ou 
seja, dando informações preciosas pa-
ra os consumidores e, com isso, cons-
truindo um mercado verde. O selo vem 
para garantir que o produto brasileiro é 
produzido de forma mais sustentável do 
que os mesmos produtos em vários lo-
cais do mundo. 

Há receptividade da indústria nacional 
para esse caminho?

Muito grande. A produção de bioin-
sumos vai beneficiar não apenas o Bra-
sil, mas todo o planeta com uma agricul-
tura muito mais sustentável.

Como está a adesão à Estratégia 
Nacional de Economia Circular?

O modelo tradicional de econo-
mia faliu. Percebemos claramente pe-
la quantidade de lixos nos rios e nos 
mares, seja pelas emissões de gases de 

efeito estufa ou pela emergência climá-
tica. Esse modelo linear de extrair um 
recurso natural, usá-lo e depois jogá-lo 
na natureza como resíduo, é insusten-
tável. A economia circular é fundamen-
tal para reutilizar e reciclar os produtos. 
Com isso, você vai reduzir a necessidade 
de utilização de novas matérias-primas, 
emitindo menos gases de efeito estufa, 
reduzir custos e gerar empregos. É extre-
mamente positivo. A Organização Inter-
nacional do Trabalho (OIT) estima que 
a mudança de uma economia linear pa-
ra uma economia circular vai gerar cer-
ca de 8 milhões de empregos em todo o 
mundo. É grande o potencial para a ge-
ração de renda e de empregos, e para a 
sustentabilidade do planeta.

O senhor acredita que o Congresso está 
sensível a enxergar o meio ambiente 
como uma oportunidade econômica?

Lamento que a gente não esteja mais 
adiantado nessa agenda. Acho que o 
Brasil poderia estar recebendo muitos 
investimentos se tivesse concluído es-
sa agenda regulatória, do ponto de vis-
ta dos marcos legais. Não há divergên-
cia substantiva em relação ao teor des-
ses projetos. Estamos em uma corrida e 
diria que, na questão da corrida verde, 
da transição ecológica, o Brasil está na 
pole-position, mas ainda precisa acele-
rar para poder chegar em primeiro lu-
gar. Desejo muito que o Congresso, ao 
retomar seus trabalhos em agosto, pos-
sa priorizar essa agenda e concluí-la, até 
o início de setembro, para aproveitar as 
oportunidades.

Há uma grande discussão em relação 
ao Plano de Preservação do Conjunto 
Urbanístico de Brasília (PPCUB). Qual 
a avaliação que o senhor faz sobre esse 
debate?

Considero o PPCUB um crime 
contra Brasília. É importante a gente 
compreender Brasília nas suas quatro 
escalas. Uma das escalas de Brasília é 
a bucólica. Quando coloca a possibi-
lidade de construir residências, ou au-
mentar muito a ocupação na orla do 
Lago Paranoá, está contribuindo para 
destruir essa escala bucólica de Bra-
sília. Ao mesmo tempo, quando per-
mite a construção de hotéis ou mo-
téis em áreas anteriormente residen-
ciais na Asa Norte, também está con-
tribuindo para danificar a qualidade 
de vida do Distrito Federal. Entendo 
que Brasília não pode conviver com 
retrocessos. Tivemos uma conquista 
muito grande — diria uma conquista 
civilizatória — no nosso governo ao 
democratizar o acesso à orla do Lago 
Paranoá para todos. Recebo cumpri-
mentos por isso. Não podemos abrir 
mão da qualidade de vida que temos 
em Brasília, que não é preservada por 
ser tombada. Brasília é tombada por-
que merece ser preservada. 

O atual governo diz que o PPCUB 
está sendo discutido há 12 anos, que 
atravessou várias gestões. Por que, no 
seu mandato, não conseguiu avançar?

Combatemos todo tipo de ocupação 
irregular, não apenas no Plano Piloto, 
mas em todo o Distrito Federal. Demo-
cratizamos o acesso às áreas públicas. 
Ao abrir a orla do Lago Paranoá para o 
usufruto do conjunto de toda a popu-
lação, a gente garantiu uma conquis-
ta civilizatória de ocupação dos espa-
ços urbanos e de preservação dessa es-
cala bucólica prevista por Lúcio Costa. 
Focamos muito em preservar a cidade. 
Preservamos muito por essas questões 
que, no nosso entendimento, eram fun-
damentais para a preservação da cidade 
— e entregamos. A cidade preservada é 
muito mais democrática do que quan-
do recebemos. 

*Estagiária sob a supervisão  
de Fabio Grecchi

O que a Damares 
fará na eleição? A 
Bia Kicis vai querer 
ser deputada ou 
senadora? Michelle 
Bolsonaro vai, 
provavelmente, querer 
ser senadora. O que 
vai ser do Izalci? E o 
Ibaneis? São muitas 
ambições para  
poucos cargos. Há 
muita intriga no 
campo deles."

"Precisamos  
avançar nos  
marcos regulatórios  
(da economia verde), 
pois recebemos 
investidores 
diariamente. A 
primeira questão 
que colocam é que 
precisamos saber 
quais são as  
regras do jogo." 

“

Secretaria de Economia Verde do Mdic, e 
depois foi construído conjuntamente por 
10 ministérios. Temos o combustível do 
futuro, que regulamenta o combustível 
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Gravações de Ramagem 
exumam as “rachadinhas”

O ministro do Supremo Tribunal Federal (STF) Alexandre de 
Moraes, ao derrubar o sigilo do inquérito sobre a chamada Abin 
paralela — que investiga atuação do deputado federal Alexan-
dre Ramagem (PL-RJ), delegado federal, quando à frente dos 
serviços de inteligência no governo passado —, aperta o cerco 
contra o ex-presidente Jair Bolsonaro, que é um dos arrolados.

Nas gravações de uma reunião entre ambos, da qual parti-
ciparam o ex-ministro do Gabinete de Segurança Institucio-
nal (GSI), Augusto Heleno, e duas advogadas, fica evidente a 
intenção de abafar o escândalo das “rachadinhas” na Assem-
bleia Legislativa do Rio de Janeiro (Alerj), no qual estava envol-
vido o senador Flávio Bolsonaro (PL-RJ), deputado estadual à 
época do escândalo. Heleno chega a chamar a atenção de que 
a conversa não poderia ter vazamentos.

Segundo a Polícia Federal (PF), o objetivo da reunião — 
gravada por Ramagem, supostamente com conhecimento de 
Bolsonaro — seria anular as provas do escândalo das “racha-
dinhas”, com o argumento de que o caso era uma “árvore en-
venenada” por ser uma operação ilegal na Receita Federal — 
tese de defesa das advogadas do senador. Foi o que acabou 
acontecendo: em 2022, o Tribunal de Justiça do Rio de Janeiro 
(TJ-RJ) aceitou o pedido do Ministério Público (MP-RJ) e re-
jeitou a denúncia de peculato, organização criminosa e lava-
gem de dinheiro contra o parlamentar.

Desde 2020, o filho mais velho do ex-presidente era acusado 
de recolher parte do salário de funcionários públicos em bene-
fício próprio, no seu antigo gabinete na Alerj, onde foi deputa-
do estadual de 2003 a 2019. O policial militar aposentado Fa-
brício Queiroz, então chefe de gabinete de Flávio, foi apontado 
como operador do esquema. Após ser preso, reconheceu a exis-
tência da prática. Mais 15 ex-assessores foram denunciados.

Em 2018, um relatório do Conselho de Controle de Ativida-
des Financeiras (Coaf) já havia apontado uma movimentação 
atípica de R$ 1,2 milhão na conta do ex-assessor Fabrício Quei-
roz, entre janeiro de 2016 e janeiro de 2017, com depósitos e 
saques em dinheiro vivo, em datas próximas do pagamento de 
servidores da Alerj. As quebras dos sigilos fiscais de Queiroz e 
de Márcia Aguiar, sua mulher, mostraram, ainda, que a então 
primeira-dama Michelle Bolsonaro recebera depósitos de am-
bos, que totalizavam R$ 89 mil, entre 2011 e 2016.

À época, Bolsonaro disse que o valor era a devolução de um 
empréstimo de R$ 40 mil concedido por ele a Queiroz. Os da-
dos bancários não comprovam o recebimento desse emprés-
timo. Bolsonaro já era presidente e Flávio exercia o mandato 
senador, com direito a foro privilegiado no STF, quando, após 
recursos, houve o entendimento do TJ-RJ de que, por ter emen-
dado os mandatos de deputado estadual e de senador, Flávio 
manteria o foro privilegiado no tribunal estadual.

Reabertura de caso

O caso saiu das mãos 
do juiz da 27ª Vara Crimi-
nal do Rio de Janeiro para 
a jurisdição do Órgão Es-
pecial do TJ-RJ, compos-
to por 25 desembargado-
res, antes de ser arquiva-
do. À época, Flávio classi-
ficou a investigação como 
ilegal. No começo do seu 
governo, a popularidade 
de Bolsonaro havia caído 
e sua base no Congresso 
era muito frágil. O escân-
dalo das “rachadinhas” 
gerou muita tensão, por-
que a oposição tentava 
articular um pedido de 
impeachment. Paranoi-
co, Bolsonaro avaliava 
que seu vice, o general 
Hamilton Mourão, hoje 
senador gaúcho pelo Republicanos, desejava seu lugar.

A gravação obtida pela PF mostra que a reunião durou 1h08, 
em 25 de agosto de 2020. No encontro, Ramagem propôs abrir 
procedimentos administrativos contra os auditores-fiscais que 
investigaram Flávio para anular as provas, e Bolsonaro concor-
dou. A estratégia foi bem-sucedida. O arquivamento do inqué-
rito das “rachadinhas” não impede o Ministério Público de rea-
brir o caso, o que pode ser o desdobramento do inquérito da 
Abin paralela. As novas provas seriam independentes daque-
las que foram declaradas ilícitas.

Ramagem disse à imprensa que gravou a reunião porque ha-
via a desconfiança de que surgiria uma proposta “não-republi-
cana” do então governador Wilson Witzel, que também era vis-
to como conspirador por Bolsonaro. A proposta não se confir-
mou. Entretanto, o ex-presidente afirma que o ex-governador 
fluminense teria prometido ajuda para blindar Flávio na inves-
tigação das “rachadinhas” em troca de uma vaga no Supremo.

Bolsonaro diz na gravação: “O ano passado (2019), no meio 
do ano, encontrei com o (Wilson) Witzel, não tive notícia [inau-
dível] bem pequenininho o problema. Ele falou, resolve o caso 
do Flávio. ‘Me dá uma vaga no Supremo. (…) Sede de poder’”. 
Acrescentou: “Então, você sabe o que vale você ter um minis-
tro irmão teu no Supremo”. Após a revelação de Bolsonaro, as 
advogadas se surpreendem e ex-presidente explica que a va-
ga seria para o desembargador Flávio Itabaiana, responsável 
por julgar a suspeita de rachadinha.

ARQUIVADA 
PELA JUSTIÇA 
DO RIO, MP 
PODE REABRIR 
A INVESTIGAÇÃO 
SOBRE O 
ENVOLVIMENTO 
DO CLÃ 
BOLSONARO NO 
ESCÂNDALO

NAS ENTRELINHAS
Por Luiz Carlos Azedo 

O 
deputado federal Alexan-
dre Ramagem (PL-RJ), 
ex-diretor da Agência 
Brasileira de Inteligên-

cia (Abin), e o o ex-secretário da 
Receita Federal José Tostes de-
vem prestar depoimento, hoje, 
à Polícia Federal (PF) por con-
ta da investigação da chama-
da Abin Paralela — que apura 
o uso da estrutura da Agência 
Brasileira de Informações para 
espionagem de desafetos e ad-
versários durante o governo do 
ex-presidente Jair Bolsonaro. Os 
dois constam no áudio da reu-
nião em que é discutido uma 
estratégia para blindar o sena-
dor Flávio Bolsonaro (PL-SP) na 
investigação sobre a “rachadi-
nha” — esquema de devolução 
de parte dos salários dos funcio-
nários do gabinete, quando ele 
era deputado estadual, na As-
sembleia Legislativa do Rio de 
Janeiro (Alerj).

Na segunda-feira, ministro 
Alexandre de Moraes, do Supre-
mo Tribunal Federal (STF), der-
rubou o sigilo da gravação da 
reunião ocorrida em 2020. Dela 
participaram, além de Ramagem, 
Bolsonaro, o então ministro-che-
fe do Gabinete de Segurança Ins-
titucional (GSI, ao qual a Abin é 
subordinada), Augusto Heleno, 
e as então advogadas de Flávio, 
Luciana Pires e Juliana Bierren-
bach. A reunião durou 1h08 e foi 
gravada por Ramagem — que, 
em vídeo publicado nas redes 
sociais, disse ter recebido a au-
torização de Bolsonaro para re-
gistrar o encontro.

O ex-diretor da Abin propõe 
abrir procedimentos administra-
tivos contra os auditores-fiscais 
da Receita que investigaram o 
senador, a fim de tentar anular 
as apurações. Bolsonaro concor-
da. A estratégia foi colocada em 
prática e o processo contra Flá-
vio acabou arquivado em 2022.

“O secretário da Receita é um 
cara muito bom”, diz Ramagem, 
em certo momento da reunião.

“Ninguém está pedindo 

ABIN PARALELA

 » LUANA PATRIOLINO
 » RENATO SOUZA

Valter Campanato/Agência Brasil

Ramagem e Tostes 
explicam esquema

favor aqui (inaudível). É o caso 
conversar com o chefe da Re-
ceita, o Tostes”, diz Bolsonaro 
pouco depois.

Os investigadores da PF des-
tacam que o ex-presidente fala, 
mais de uma vez, em usar o car-
go para acessar altos funcioná-
rios do governo que poderiam 
ter informações úteis para a de-
fesa. Segundo os investigadores, 
a Receita chegou a abrir uma sin-
dicância interna contra os audi-
tores que levantaram os dados 
que apontavam a prática racha-
dinha por Flávio.

Bolsonaro sugeriu conversar 
com Tostes e, depois, disse que 
iria falar com o então chefe do 
Serviço Federal de Processamen-
to de Dados (Serpro) para “re-
solver o assunto”. As advogadas 
apontam, então, que o melhor 
caminho seria chegar ao che-
fe da estatal, Gustavo Canuto — 
que também deve ser chamado 
a depor pela PF.

Luciana e Juliana sugerem que 
o Serpro — que administra o sis-
tema da Receita — poderia apu-
rar se auditores acessaram dados 
de Flávio. Ramagem, então, diz 
que Canuto era de outro órgão, 
mas poderia ser um caminho pa-
ra obter informações adicionais 
sobre a investigação.

STF se corrige

O STF se corrigiu, ontem, e 
destacou que a decisão de Mo-
raes não proíbe que Bolsonaro 
e Ramagem se encontrem por 
serem investigados pelo esque-
ma da Abin paralela. Inicial-
mente, a Corte informara que 
a determinação proibia encon-
tros entre eles. No entanto, ex-
plicou que a ordem é válida pa-
ra os investigados atingidos pe-
la etapa da semana passada da 
Operação Última Milha, da PF. 
Nem o deputado nem o ex-pre-
sidente estão entre os alvos.

Ex-diretor da agência e ex-chefe da Receita esclarecerão à PF reunião sobre 
estratégia para enterrar apuração de “rachadinha” envolvendo Flávio Bolsonaro

Ramagem propôs abrir procedimentos contra os auditores da Receita, dirigida por Tostes — elogiado por Bolsonaro

A Procuradoria-Geral da Re-
pública (PGR) apresentou de-
núncia contra Débora Rodrigues 
dos Santos, que foi flagrada es-
crevendo a frase “perdeu mané” 
na Estátua da Justiça, em fren-
te ao Supremo Tribunal Federal 
(STF), na tentativa de golpe de 
Estado dos bolsonaristas em 8 
de janeiro de 2023. Ela faz parte 
se um grupo de mais de 1,3 mil 
pessoas que foram identificadas 
pelas autoridades policiais.

Débora foi flagrada por fotó-
grafos que realizavam a cober-
tura da invasão às sedes dos Três 
Poderes e está presa desde 31 de 
março do ano passado. O van-
dalismo pelo qual ela é aponta-
da também aparece em imagens 
difundidas pelas redes sociais. A 
estátua foi submetida a limpeza 
para remover a tinta usada pa-
ra escrever a frase com a qual 
o atual presidente do STF, Luís 
Roberto Barroso, respondeu à 
provocação de um bolsonarista, 
quando chegava para um even-
to, em Nova York, em 15 de no-
vembro 2022.

Prisão

Débora foi detida em Paulínia 
(SP), na oitava fase da Operação 

PGR denuncia 
pichadora 
da estátua 
do Supremo

8 DE JANEIRO

Acima, símbolo da Justiça com frase usada pelo ministro Barroso, 
em Nova York. Ao lado, Débora flagrada com dedos sujos de tinta

Reproduções/Redes sociais

Lesa-Pátria, desfechada pela Po-
lícia Federal (PF) para investigar 
os crimes cometidos em 8 de ja-
neiro. A denúncia foi apresenta-
da em 2 de julho e está sob si-
gilo. Ela é acusada de associa-
ção criminosa armada; abolição 
violenta do Estado Democrático 
de Direito; golpe de Estado; da-
no qualificado pela violência e 
grave ameaça, com emprego de 
substância inflamável, contra 
o patrimônio da União e com 
considerável prejuízo para a ví-
tima e deterioração de patrimô-
nio tombado.

A PGR pede condenação de 
Débora e afirma que existem 
provas suficientes contra ela. 
Por meio de nota, a defesa afir-
mou que a prisão de 480 dias 
“extrapola todos os prazos sem 
qualquer justificativa plausível” 
e argumenta que a transferência 
dela para o presídio de Tremem-
bé (SP) “fere de morte a pro-
teção integral da criança, visto 
que Débora tem dois filhos me-
nores”. O relator do caso é o mi-
nistro Alexandre de Moraes e ca-
so o Supremo aceite a denúncia, 
ela se tornará ré. (RS)

Cleber Caetano/PR

Pazuello pode  
disputar prefeitura

O deputado e ex-diretor da 
Abin Alexandre Ramagem 
está perto de ser rifado pelo 
clã Bolsonaro da corrida à 
prefeitura do Rio de Janeiro. 
Crescem nos bastidores do 
PL os rumores de que será 
substituído pelo também 
deputado fluminense 
Eduardo Pazuello, general 
da reserva do Exército 
e ex-ministro da Saúde 
durante a pandemia 
de covid-19. A saída de 
Ramagem da disputa seria 
por causa da gravação da 
reunião sobre o episódio da 
“rachadinha” envolvendo o 
senador Flávio Bolsonaro 
(PL-RJ). O ex-número um 
da Abin garante que o 
registro foi autorizado pelo 
ex-presidente, que até agora 
não corroborou a versão.
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A urgência de conter
os conflitos indígenas

O governo federal enviou representantes para o Mato Grosso do Sul a fim de conter 
a escalada de violência em conflitos agrários no estado. No último de fim de semana, 
houve ao menos dois confrontos, com um indígena ferido a bala. O enfrentamento 
ocorre em razão de divergências na demarcação de reservas indígenas em áreas 
supostamente pertencentes a produtores rurais. 

Tanto o Ministério dos Povos Indígenas quanto entidades representativas do 
agronegócio estão preocupados com o avanço das disputas. Enquanto povos originários 
denunciam que vivem em péssimas condições, vivendo em barracos, à espera de uma 
definição sobre o território a que têm direito, produtores rurais sul-matogrossenses 
reclamam de uma “insegurança jurídica” que se arrasta há décadas e impede a 
pacificação no campo. 

O agravamento dos conflitos entre povos indígenas e produtores rurais torna 
ainda mais urgente a definição sobre o marco temporal – proposta que legitima terras 
ocupadas por povos indígenas até 1988. No ano passado, o Supremo Tribunal Federal 
considerou essa tese inconstitucional, mas não invalidou a proposta aprovada pelo 
Congresso Nacional. A partir de agosto, o tema deverá chegar a um consenso por meio de 
audiências públicas, conduzidas pelo decano do STF, ministro Gilmar Mendes.    

“Violência não cabe na democracia”
Ministra repudia os ataques a Trump, à irmã Marielle e a ela própria. Faz ainda um balanço dos 18 meses à frente da pasta 

C
onhecido como Julho das 
Pretas, este mês marca 18 
meses completos da ges-
tão de Luiz Inácio Lula da 

Silva. Em entrevista ao Correio, 
a ministra da Igualdade Racial, 
Anielle Franco, descreveu a atua-
ção do ministério desde o pe-
ríodo de transição e elencou as 
principais dificuldades para tor-
nar a luta por igualdade racial 
uma pauta coletiva e transversal 
dentro do próprio governo. Ela 
também falou da “conexão pes-
soal” com as bandeiras do Julho 
das Pretas, mês em que se cele-
bra (no dia 25) o Dia Internacio-
nal da Mulher Negra, Afro, Lati-
na, Americana e Caribenha. 

A ministra também repu-
diou os atos de violência que 
ameaçam a democracia, ao co-
mentar o atentado contra a vi-
da do ex-presidente dos Esta-
dos Unidos Donald Trump, no 
sábado, e compará-lo ao assas-
sinato da irmã, Marielle Fran-
co, em 2018.

Ao jornalista Vinicius Doria, a 
ministra elencou os desafios que 
vem enfrentando desde que as-
sumiu, ainda no governo de tran-
sição, em 2022, o protagonismo 
do debate sobre igualdade racial 
dentro da equipe que Lula estava 
montando para governar o país, 
após as eleições.

A ministra anunciou que, até 
a semana que vem, lançará um 
edital para selecionar 20 organi-
zações da sociedade civil em to-
do o Brasil que atuam no comba-
te ao racismo; no acolhimento de 
vítimas de crimes raciais; e que 
participam de mecanismos mul-
tilaterais para promoção de justi-
ça racial, em uma parceria com a 
Universidade Federal Fluminen-
se (UFF). Veja os principais pon-
tos da entrevista:

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

 » HENRIQUE FREGONASSE*

Mulheres negras

“A gente está falando de 56% 
da população (que é negra). Des-
ses 56%, 30% são mulheres. A 
gente tá falando, também, de um 
recorte de mulheres que são ex-
tremamente sub-representadas 
em espaços de poder, de deci-
são, de acesso. A gente também 
está falando de mulheres que são 
extremamente sobre-representa-
das em violência, em estupros em 
falta de dignidade de vida. Então, 
é importante falar da questão de 
gênero, trazer a questão da clas-
se e da raça. Infelizmente, quan-
do assumimos, 70% dos brasilei-
ros que estavam passando fome 
eram pessoas negras.”

Programas

 “Dentro do Juventude 
Negra Viva, a gente tem um 

programa de mães e familiares 
vítimas de violência, que con-
tou com um investimento de 
R$ 1 milhão para atendimento 
psicossocial desses familiares, 
numa formação especializada 
de trabalhadores para atendi-
mentos, elaborando as dire-
trizes para dar essa atenção. 
Queremos que outras empre-
sas, em outros lugares, façam 
isso também, mas, se a gente 
não desse o exemplo como go-
verno federal, ficaria uma fala 
vaga. Eu acho que esse edital 
para organizações, que vai ser 
lançado agora, é para fomen-
tar cada vez mais a participa-
ção da sociedade, não só das 
mulheres, mas dos homens ne-
gros também. Tem um leque de 
coisas. Cada passo dado é um 
passo evolutivo. No ano passa-
do, investimos mais de 80% do 
nosso orçamento em políticas 

públicas voltadas para a igual-
dade racial”, informou.

Representatividade

“O presidente Lula assinou vá-
rias iniciativas voltadas às forma-
ções acadêmicas, estímulos e in-
vestimentos em estudo, como a 
formação de uma rede de lide-
ranças negras dentro da ocupa-
ção de cargos estratégicos da ad-
ministração pública. Tem tam-
bém um recorte de pessoas ne-
gras para a Advocacia Geral da 
União, onde nós também conse-
guimos dar 30 bolsas de estudo. 
As mulheres precisam estar no 
poder e lá permanecer.”

Esporte e frustração

“As frustrações fazem par-
te da nossa vida cotidiana. Eu 
sou atleta desde os oito anos de 

Com Evandro ÉboliCARLOS ALEXANDRE DE SOUZA

carlosalexandre.df@dabr.com.br

A violência política 
não pode caber na 
democracia, ela atrasa 
a gente enquanto 
sociedade. O nosso 
debate tem que ser 
feito com ideias, 
aceitar o que a pessoa 
pensa de diferente com 
respeito, nunca com 
violência”

Anielle Franco, ministra 

da Igualdade Racial

Julho das Pretas

“Julho sempre foi um mês de 
muita festa, do aniversário de 
Marielle e de nascimento de mi-
nha filha, mas, também, de mui-
ta luta. Eu aprendi a importância 
dessa data nas minhas férias (na 
Paraíba), com minha mãe e com 
minha tia, a tia Solange, uma das 
militantes mais antigas do mo-
vimento de mulheres negras em 
João Pessoa. De férias, julho sem-
pre foi um mês com muito sa-
rau, atos, conferências. Este ano, 
a gente vai ter um evento com 
parlamentares como Benedita 
da Silva (PT-RJ) e Talíria Petroni 
(PSol-RJ), para falar da importân-
cia de cada vez mais termos mu-
lheres negras em espaços de po-
der e de decisão. Quando temos 
mais de nós, há um ambiente 
mais diverso. Este é um mês de 
resistência, de ressignificação.”

Trump e violência

“Infelizmente, a minha irmã foi 
o exemplo concreto e crítico de um 
atentado à democracia, um atenta-
do a uma parlamentar eleita demo-
craticamente. Infelizmente, ela não 
sobreviveu para continuar essa lu-
ta conosco. Eu repudio todo e qual-
quer tipo de violência dentro do âm-
bito político, como fizeram com a 
minha irmã e, agora, fizeram contra 
Donald Trump. Violência como os 
xingamentos que eu mesma recebo, 
ameaças que vivi e que vivo ainda. 
Não quero que qualquer pessoa pas-
se por isso. A violência política não 
pode caber na democracia, ela atrasa 
a gente enquanto sociedade. O nosso 
debate tem que ser feito com ideias, 
aceitar o que a pessoa pensa de dife-
rente com respeito, nunca com vio-
lência”, defendeu Anielle.

*Estagiário sob supervisão  
de Vinicius Doria

idade. O esporte ensina muita 
coisa, ensina que cada derrota, 
cada frustração, é também um 
avanço. A criação do ministé-
rio foi um avanço. Eu entendo 
que a gente não vai conseguir 
mudar a mentalidade de todo 
mundo, de toda a sociedade do 
dia para a noite”

Aponte a câmera do celular para 
o QR Code e assista à íntegra da 

entrevista de Anielle  
Franco ao Correio

 »Ponto a ponto | ANIELLE FRANCO | MINISTRA DA IGUALDADE RACIAL

Choro e elogios
O deputado federal Chiquinho Brazão 

(sem partido-RJ) e seu irmão, o conselheiro 
do Tribunal de Contas do Estado do Rio 
de Janeiro, Domingos Brazão depuseram 
ontem no Conselho de Ética da Câmara dos 
Deputados, no processo sobre a possível 
cassação do parlamentar. Ambos negaram 
categoricamente envolvimento na morte 
da vereadora Marielle Franco. Apontado 
como mandante do crime, Chiquinho 
disse que sua relação com a vereadora era 
“maravilhosa”. “Sempre a defendi”, disse. 
“Sempre assinei projetos de autoria do PSol. 
Nunca tivemos problema”.

“Sou inocente”
Arrolado como testemunha de defesa 

no Conselho de Ética, Domingos Brazão 
foi às lágrimas. Jurou inocência e disse que 
emagreceu 20 quilos desde que foi preso 
há mais de 110 dias. “Não tenho nenhuma 
participação nisso. Sou absolutamente 
inocente”, alegou.  

Medalha de ouro
O Brasil vai às Olimpíadas de Paris para 

disputar uma outra competição: o interesse 
dos estrangeiros nas nossas atrações 
turísticas. A partir do dia 26, a capital 
francesa vai abrigar a Casa Brasil, espaço 
construído pela Embratur e pelo Sebrae 
para promover os destinos brasileiros. Os 
visitantes terão experiências imersivas para 
conhecer locais e tradições verde amarelas, 
como vôlei de praia e concursos de dança 
como axé e samba. 

Enchanté
Também será possível conhecer, por 

vídeo e outros recursos, as belezas naturais 
e arquitetônicas do Rio de Janeiro. “O Rio 
é o principal destino do turista francês que 
vem ao Brasil e é central em nossa estratégia 
de promoção do Brasil”, avalia o presidente 
da Embratur, Marcelo Freixo. 

Elas por elas
Ante a possibilidade de duas candidaturas 

conservadoras para o Senado em 2026 — Bia 
Kicis e Michelle Bolsonaro —, a esquerda já 
se movimenta. Nos bastidores, comenta-se a 
formação de uma chapa com a deputada Erika 
Kokay e a senadora Leila Barros para fazer um 
contraponto, também com duas mulheres, na 
disputa pelo voto brasiliense. 

Recado 
Autor do prefácio de uma publicação sobre 

transição energética, o ex-presidente da Petrobras, 
Jean Paul Prates, reiterou sua convicção de que 
é preciso mudar a matriz baseada na extração 
de combustíveis fósseis. “Salvo um ou outro 
negacionista inflexível, imune aos fatos ou mesmo 
à mais prosaica constatação da intensificação de 
incidentes climáticos, a maioria das pessoas sabe 
que será necessário mudar nossa matriz e diverge, no 
máximo, sobre o quando e o como”. Para quem está 
interessado na Margem Equatorial, o recado foi dado. 

A fundo
Prates assina o prefácio de “Transição 

Energética – Geopolítica, Corporações, 
Finanças e Trabalho”, publicação do Instituto de 
Estudos Estratégicos de Petróleo, Gás Natural e 
Biocombustíveis (Ineep) e da Fundação Friedrich 
Ebert Brasil (FES), lançado ontem. A publicação, 
dividida em seis capítulos, trata de diversos 
aspectos da busca por fontes renováveis de 
energia e como o Brasil está posicionado nesse 
contexto.

Sucessão na UnB
Há forte possibilidade de uma mulher 

assumir, mais uma vez, a reitoria da Universidade 
de Brasília. Três chapas se apresentaram até 
o momento, formadas por professoras da 
instituição: Olgamir Amancia Ferreira está à 
frente da Fazer e Pensar a UnB; Maria Fátima de 
Sousa representa a UnB que queremos; Rozana 
Reigota Naves defende a Imagine UnB: participar 
e transformar. A homologação final das chapas 
está prevista para esta sexta-feira.  
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Reoneração fica para setembro

Magistrado entendeu que o recesso poderia dificultar o diálogo entre o Congresso e o Poder Executivo em relação a 
matéria. Em outra decisão, o vice-presidente do Supremo adiou para 1º de agosto prazo para Minas aderir ao RRF

O 
debate sobre o projeto de 
lei que trata da reonera-
ção gradual da folha de 
pagamento dos 17 seto-

res da economia e dos municí-
pios de até 156 mil habitantes vai 
ficar para setembro. Ontem, o mi-
nistro Edson Fachin, do Supremo 
Tribunal Federal (STF), prorrogou 
até 11 de setembro o prazo para 
que o governo e o Congresso Na-
cional cheguem a um consenso 
sobre o assunto. O período esti-
pulado para uma decisão termi-
naria nesta sexta-feira.

O relator do caso é o minis-
tro Cristiano Zanin. No entan-
to, o Supremo está de recesso e 
Fachin, vice-presidente, está no 
exercício da presidência da Cor-
te, respondendo por decisões em 
caráter de urgência de ações que 
estão com magistrados que ade-
riram ao período de descanso.

A decisão do ministro aten-
de ao pedido da Advocacia-Ge-
ral da União e da Advocacia-
Geral do Senado Federal pela 
prorrogação. Em sua resposta, 
Fachin entendeu que o recesso, 
que também ocorre no Poder 
Legislativo, poderia prejudicar 
as discussões. Com a decisão do 
magistrado, as empresas conti-
nuam podendo optar por subs-
tituir a contribuição previden-
ciária dos empregados por uma 
porcentagem do faturamento.

“A construção dialogada da 
solução não permite o açoda-
mento e requerem o tempo ne-
cessário para o diálogo e

para a confecção da solução 
adequada. Está comprovado 
nos autos o esforço efetivo dos 
Poderes Executivo e Legislativo 

Fachin prorrogou prazo para debate sobre reoneração da folha de pagamentos

Fellipe Sampaio/STF

 » RENATO SOUZA
 » ÂNDREA MALCHER

O ministro da Fazenda, Fer-
nando Haddad, disse, ontem, 
que o governo “muito provavel-
mente” fará cortes no orçamen-
to deste ano para cumprir a lei do 
arcabouço fiscal, que estabele-
ce limites para o crescimento da 
despesa do governo de um ano 
para o outro. Ele também apon-
tou que a fala do  presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva, de que a me-
ta fiscal não precisaria ser cum-
prida, foi descontextualizada. 

“Possivelmente (terão cortes), 
tanto com bloqueio, se alguma 
despesa superar o teto de 2,5% 
(do Arcabouço Fiscal) que não 
pode ser superado, estamos veri-
ficando com a Previdência, o BPC 
(Benefício de Prestação Conti-
nuada), o que passar dos dois e 
meio tem que ter a contrapar-
tida do bloqueio. Também tem 
o contingenciamento da recei-
ta, nós estamos com essa ques-
tão pendente da decisão do STF 
(compensação para a desonera-
ção). No dia 22 nós temos que di-
vulgar o relatório fiscal bimestral 
e aí nós vamos definir quanto de 
bloqueio e quanto de contingen-
ciamento”, disse. 

O ministro lembrou que o cor-
te de R$ 25 bilhões, anunciado no 
início do mês, refere-se ao orça-
mento de 2025, e disse que assim 
que o governo fizer as contas de 
quanto precisará  contingenciar 
em despesas não obrigatórias 

Governo 
prepara cortes 
no orçamento

federal, assim como dos diver-
sos grupos da sociedade civil pa-
ra a resolução da questão”, afirma 
Fachin ao justificar a concessão 
do pedido.

O ministro diz ainda que a li-
minar se justifica por causa do 
“diálogo institucional em curso 
e razões de segurança

jurídica, pois a retomada 
abrupta dos efeitos ora suspen-
sos pode gerar relevante impac-
to sobre diversos setores da eco-
nomia nacional”.

O pedido apresentado pelo 
Senado, recorda que “a apre-
ciação do projeto pelo plená-
rio estava prevista para a últi-
ma quarta-feira, 10 de julho de 

2024, mas não ocorreu por não 
terem sido concluídas as nego-
ciações com o Ministério da Fa-
zenda a respeito das medidas 
de compensação”. Além disso, 
o documento cita a suspensão 
dos trabalhos, por conta do re-
cesso, período em que as ativi-
dades legislativas são reduzidas 
e não há sessões deliberativas 
nas duas Casas do Congresso 
Nacional. “Isso impactará dire-
tamente na capacidade de deli-
beração sobre o tema, demons-
trando claramente a urgência e 
a necessidade de concessão de 
um prazo adicional para a cons-
trução de um consenso sobre a 
matéria”, diz o documento.

Dívida de Minas

Também em função do reces-
so do judiciário, Fachin prorro-
gou até 1º de agosto o prazo para 
o estado de Minas Gerais aderir 
ao Regime de Recuperação Fiscal 
(RRF) ou renegociar seus débitos 
com União por outro caminho.  A 
medida atende parcialmente a 
pedido do governador do estado, 
Romeu Zema, até que a questão 
possa ser examinada pelo rela-
tor do caso, ministro Nunes Mar-
ques, na volta do recesso.

A decisão de Fachin foi ne-
cessária porque o prazo para o 
governo aderir ao RRF venceria 
em 20 de julho.

deste ano, a ministra do Plane-
jamento, Simone Tebet, anun-
ciará os números.

Sobre a fala de Lula, em uma 
entrevista para a TV Record, de 
que a meta fiscal não precisaria 
ser cumprida se “tiverem coisas 
mais importantes”, Haddad dis-
se que a fala do presidente foi 
descontextualizada. “Na íntegra 
da resposta vão poder constatar, 
onde ele (Lula) diz exatamen-
te o que eu disse há duas sema-
nas, que nós temos compromis-
so com arcabouço fiscal, o presi-
dente falou que pode ser 0 ou 0,1, 
0,2 e isso está dentro da banda”, 
disse Haddad a jornalistas.

O ministro se referia uma fala 
em que o presidente disse  que 
fará o “necessário para cumprir 
o arcabouço fiscal”, que prevê, 
para esse ano, um déficit zero, 
apesar de ter, pouco antes, rela-
tivizado a necessidade de cum-
primento da meta fiscal.

Previdência e Mínimo

Na mesma entrevista, Lula 
rejeitou qualquer desvinculação 
dos benefícios previdenciários 
do salário-mínimo. “O mínimo 
já diz, é o mínimo, não tem nada 
mais baixo que o mínimo”, dis-
se o petista.

Quanto aos cortes no orça-
mento, Lula deu a entender que 
não serão na área social como 
defendido por setores do merca-
do e lembrou que é um dos pre-
sidentes mais longevos da his-
tória. “É que nem tudo que eles 
(mercado) tratam como gasto, eu 
trato como gasto. Às vezes, fico 
irritado porque eu não sou ma-
rinheiro de primeira viagem, te-
nho experiência de administra-
ção bem-sucedida”, disse.

 » HENRIQUE LESSA

CONFIRA
A PROGRAMAÇÃO!

CIRCUITO
DE

O MAIOR DO BRASIL!

ÀS 19H ETAPA 3
SAMAMBAIA

Candangão Junino – FEQUAJU
Estacionamento da Castelo Forte 

ETAPA 4
TAGUATINGA

Circuito de Quadrilhas Juninas – LINQDFE
Estacionamento Do Estádio Serejão

Realização: Apoio: Parceiro de mídia:
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LEGISLAÇÃO

STF pede a PGR 
parecer sobre aborto

Medida deve dirimir polêmica sobre resolução do Conselho Federal de Medicina (CFM) que limita o aborto legal 

O 
ministro Alexandre de 
Moraes, do Supremo Tri-
bunal Federal (STF), deu 
cinco dias para a Pro-

curadoria-Geral da República 
(PGR) se manifestar sobre a re-
solução do Conselho Federal de 
Medicina (CFM) que dificulta o 
acesso das mulheres ao aborto 
legal em casos de estupro. Em 
maio, o magistrado havia sus-
pendido a norma após o PSol en-
trar com uma ação questionan-
do a constitucionalidade do do-
cumento.

A resolução proibia a utiliza-
ção de uma técnica clínica (as-
sistolia fetal) para interrupção de 
gestações acima de 22 semanas 
após a violência sexual. O méto-
do, considerado o mais seguro, 
consiste em usar medicamentos 
para interromper os batimentos 
cardíacos do feto, antes da sua 
retirada efetiva do útero.

Segundo a ação do PSol, em 
conjunto com o Centro de Estu-
dos em Saúde (Cebes); a Socie-
dade Brasileira de Bioética (SBB); 
a Associação Brasileira de Saú-
de Coletiva (Abrasco) e a Asso-
ciação Brasileira da Rede Uni-
da, a proibição da técnica res-
tringiria a liberdade científica e 
o livre exercício profissional dos 
médicos, além de, na prática, 
submeter meninas e mulheres 

à manutenção de uma gestação 
compulsória ou à utilização de 
técnicas inseguras para o aborto.

A decisão de Moraes come-
çou a ser julgada no plenário vir-
tual do STF, mas o julgamento 
foi interrompido por um pedido 
de destaque do ministro Nunes 
Marques, o que leva o caso para 
o plenário físico. Ainda não há 
previsão para o caso ser analisa-
do pela Corte.

Na avaliação de Moraes, há, 
na hipótese, indícios de abuso 
do poder regulamentar por parte 
do CFM ao limitar a realização de 
procedimento médico reconhe-
cido e recomendado pela Orga-
nização Mundial de Saúde (OMS) 
e previsto em lei.

O magistrado afirmou que, 
aparentemente, o Conselho ul-
trapassou sua competência re-
gulamentar, impondo tanto ao 
profissional de medicina quan-
to à gestante vítima de um es-
tupro, uma restrição de direi-
tos não prevista em lei, “capaz 
de criar embaraços concretos e 
significativamente preocupan-
tes para a saúde das mulheres”.

A liminar de Moraes levou a 
bancada evangélica da Câmara 
dos Deputados a buscar a apro-
vação de um projeto de lei que 
equipara o aborto realizado após 
22 semanas de gestação, mesmo 
em casos de estupro, ao crime de 
homicídio.

 » LUANA PATRIOLINO 

Parlamentares, como o deputado Calil (União-GO), defendem a proibição da assistolia fetal após a 22ª semana 

 Geraldo Magela/Agência Senado

Trump e Bolsonaro
Naquele fim de tarde de sá-

bado em que chegou a notícia 
do atentado contra Trump, meu 
primeiro pensamento foi: Adé-
lio americano. Isso resumia tu-
do. Candidato forte com adver-
sário fraco, para tirá-lo do rumo 
à Presidência, só matando. Tho-
mas Crooks e Adélio Bispo; fuzil 
e faca; Biden e Haddad; Trump e 
Bolsonaro. Não matou, mas fe-
riu e o sangue lubrifica as en-
grenagens da vitória. Gerou a 

foto icônica, como a de Iwo-Ji-
ma, com o mesmo simbolismo 
da bandeira americana. 

No momento em que vi a fo-
to, também minutos depois do 
atentado, intuí que seria o mo-
te eleitoral. No 6 de setembro de 
2018 a percepção do resultado 
que viria após a facada é a mes-
ma depois dos tiros na Pensilvâ-
nia. Postando para Trump, Bolso-
naro resumiu essa outra história: 
“Nos vemos na posse”.

 ESTÍMULO DO ÓDIO É SEMEADO PRIMEIRO NAS MENTES, NAS ESCOLAS, NAS ARTES, NA PROPAGANDA DISFARÇADA DE NOTICIÁRIO. DEPOIS AS MENTES ARMAM AS MÃOS, COM 
FACA OU FUZIL — OU MESMO COM PAUS E PEDRAS, QUE TAMBÉM MATAM. A CAMUFLAGEM É O AMOR, QUE ATUALIZA A FICÇÃO PROFÉTICA DE GEORGE ORWELL NO SEU 1984

ALEXANDRE GARCIA

O Conselho Regional de Me-
dicina de São Paulo (Cremesp) 
informou ao STF que estão pa-
ralisadas todas as investigações 
abertas para apurar possíveis 

desvios éticos a médicos que rea-
lizaram abortos legais no estado.

Na avaliação da advoga-
da Beatriz Alaia Colin, especia-
lista em direito penal, há, sim, 

indícios de abuso do Conselho ao 
aprovar a resolução. “A legislação 
brasileira não estabelece expres-
samente quaisquer limitações 
circunstanciais, procedimentais 

ou temporais para a realização 
do chamado aborto legal. Por 
isso, a norma consiste em abuso 
do poder regulamentar por par-
te do CFM”, defendeu.

Críticas

A resolução foi alvo de críti-
cas de associações médicas e da 
área da saúde, como a Associa-
ção Brasileira de Saúde Coletiva 
(Abrasco), a Associação Brasi-
leira de Médicas e Médicos pela 
Democracia (ABMMD), e a So-
ciedade Brasileira de Bioética. 
Em junho, o presidente da en-
tidade, José Hiran Gallo, se reu-
niu com o ministro Alexandre de 
Moraes para discutir o assunto.

Segundo ele, o método é de-
sumano. “O procedimento da as-
sistolia fetal é cruel para o fe-
to. Nós viemos explicar para ele 
(Moraes) como é essa técnica. 
Essa técnica é feticídio”, afirmou 
a jornalistas, na ocasião.

No início deste mês, o CFM 
divulgou uma nota sobre o PL 
do aborto. A entidade lamentou 
“distorções” sobre o assunto e 
afirmou que não teve participa-
ção ou contribuição para a ela-
boração proposta. “O tema deve 
ser discutido no âmbito do Con-
gresso Nacional, ouvindo todos 
os segmentos envolvidos e pro-
movendo um amplo debate com 
a sociedade”, disse. 

Celebrado em 17 de julho, o 
Dia da Proteção às Florestas traz 
dados alarmantes sobre o enfren-
tamento das queimadas no Brasil. 
No primeiro semestre, elas afeta-
ram 4,48 milhões de hectares. De 
acordo com o MapBiomas, so-
mente os incêndios no Pantanal 
atingiram, entre janeiro e junho, 
468 mil hectares devastados — 
uma  área equivalente a duas ve-
zes o tamanho de Belo Horizonte, 
capital de Minas Gerais.

A maior seca registrada desde 
1951 é um dos principais fatores 
ambientais que contribuem pa-
ra os incêndios no Pantanal. As 
mudanças climáticas junto com 
fatores humanos, são responsá-
veis por esses eventos extremos, 

como secas, mais frequentes e in-
tensas, tornando a vegetação seca 
mais inflamável. Segundo expli-
ca o professor e biólogo, dono do 
maior canal de biologia do Brasil, 
Paulo Jubilut, “os principais fato-
res ambientais que contribuem 
para os incêndios no Pantanal in-
cluem a ação humana crimino-
sa, a maior seca registrada des-
de 1951 e as mudanças no clima”.

O desmatamento para forma-
ção de pasto e áreas agricultáveis 
provoca queimadas, que muitas 
vezes saem de controle devido à 
seca e ao acúmulo de material 
combustível. “As queimadas são 
realizadas na tentativa de adubar 
e preparar o solo, mas acabam 
saindo de controle devido à seca 
e ao acúmulo de material com-
bustível”, explica Jubilut.

Os incêndios no Pantanal do 
Mato Grosso do Sul deram uma 
trégua após uma temporada crí-
tica e atípica, em que o fogo per-
sistiu por mais de 40 dias. A mi-
nistra do Meio Ambiente e Mu-
dança do Clima, Marina Silva, 
disse em coletiva, ontem, que ha-
via 56 focos de incêndio no bio-
ma e 31 já foram extintos e 22 es-
tão controlados. 

Durante a coletiva, Marina dis-
se que a situação está no come-
ço da estabilização. “O fato de es-
tarem extintos não significa que 
não devem continuar sendo mo-
nitorados, porque, às vezes, você 
tem um processo de extinção e há 
uma reincidência de fogo, então, 
a gente não para de fazer o mo-
nitoramento”, afirmou.

Na última semana, o 

presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva editou Medida Provisória 
que destina um crédito extraor-
dinário de R$ 137.638.217,00 pa-
ra ações emergenciais no com-
bate ao aumento do número de 
incêndios na região do Pantanal. 

O total de crédito destinado 
chega a mais de R$ 237 milhões 
em recursos para enfrentar a cri-
se no Pantanal, quando somado 
aos R$ 100 milhões previamente 
destinados.

No ano de 2024, aconteceu 
outro grande desastre ambien-
tal, que foram as chuvas no Rio 
Grande do Sul, que inundaram 
cidades por completo e deixa-
ram, até o momento, 182 mortos.

*Estagiário sob a supervisão de 
Edla Lula

 » PEDRO JOSÉ

A agonia das florestas brasileiras
QUEIMADAS

No Pantanal, os incêndios atingiram uma área de 468 mil hectares

Joédson Alves/Agencia Brasil

Os agressores entraram para 
a História e, ao contrário do que 
pretendiam, turbinaram os mi-
tos. John Wilkes Booth com Lin-
coln; Leon Czolgosz, com Mc-
Kinley; Lee Harvey Oswald com 
Kennedy; John Hinkley com Rea-
gan; Adélio Bispo com Bolsona-
ro; e agora esse Thomas Crooks 
com Trump. 

Assim como o indecifrado 
Adélio ajudou Bolsonaro, o jo-
vem Crooks antecipa o resulta-
do eleitoral de outubro nos Esta-
dos Unidos. Entre os americanos 
atacados, apenas Kennedy era do 

partido Democrata; os demais, 
republicanos. Agora se buscam 
explicações para tantos erros e 
omissões do Serviço Secreto que 
protege autoridades.

A violência — e a justificativa 
para atos de violência jurídica, 
inconstitucionais e ilegais — tem 
uma origem, registrada no edi-
torial publicado no dia seguinte, 
do Wall St. Journal, endossando 
palavras do ex-procurador-ge-
ral dos Estados Unidos, William 
Barr: “Os democratas têm que 
parar com essa conversa gros-
seiramente irresponsável sobre 

Trump ser uma ameaça existen-
cial à democracia — ele não é.” 

Lá, como cá, inventa-se essa 
ameaça para justificar atos que, 
esses sim, ameaçam as liberda-
des, o devido processo legal e o 
estado democrático de direito.

O estímulo do ódio é semea-
do primeiro nas mentes, nas es-
colas, nas artes, na propaganda 
disfarçada de noticiário. Depois 
as mentes armam as mãos, com 
faca ou fuzil - ou mesmo com 
paus e pedras, que também ma-
tam. A camuflagem é o amor, 
que atualiza a ficção profética 

de George Orwell no seu 1984. 
No livro, o Ministério da Verda-
de estabelece que Guerra é Paz; 
Liberdade é Escravidão; Igno-
rância é Força.

Os seguidores atuais do Gran-
de Irmão acrescentaram Ódio é 
Amor, mensagem enganosa em-
butida todos os dias em todos os 
meios, até povoar cabeças jovens 
como a de Tom Crooks, antes que 
as mãos se armassem. Depois, 
ele subiu naquele telhado deso-
cupado pelo Serviço Secreto, de 
onde tinha ampla visada da ca-
beça de Trump. 
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Euro

R$ 5,919

Comercial, venda 
na terça-feira

CDB

10,42%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Salário mínimo

R$ 1.412

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Fevereiro/2024 0,83
Março/2024 0,16
Abril/2024 0,38
Maio/2024 0,46
Junho/2024 0,21

Dólar
Na terça-feira Últimos 

R$ 5,429 
(- 0,28%)

10/julho 5,412

11/julho 5,442

12/julho                                      5,431

15/julho                                     5,444

Ao ano

CDI

10,40%

Bolsas
Na terça-feira

0,16%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

11/7 12/7 15/07 16/7

128.293 129.110

1,85%
Nova York

JOGOS ON-LINE

Governo vai avançar na 
regulação de apostas

Até o fim deste mês, Ministério da Fazenda deve publicar  portaria com novas regras para o setor que começarão a vigorar 
em janeiro de 2025 e obrigará que empresas tenham sede no país e não em paraísos fiscais

O 
Ministério da Fazenda planeja 
publicar, até o fim deste mês, 
uma portaria com a liberação de 
jogos eletrônicos de azar, como 

o Fortune Tiger, popularmente conheci-
do como “jogo do tigrinho”. A ideia é que 
as novas regras passem a vigorar em ja-
neiro de 2025, colocando fim na ilegali-
dade dos caça-níqueis on-line. 

Segundo a Secretaria de Prêmios e 
Apostas (SPA) da pasta chefiada pelo 
ministro Fernando Haddad, haverá a 
exigência de que as plataformas este-
jam registradas no Brasil para funcio-
nar, sob o domínio “bet.br”. Dessa for-
ma, o governo preten-
de bloquear domínios 
que não estiverem hos-
pedados no país e ain-
da estuda a criação de 
mecanismos de mo-
nitoramento do com-
portamento de apos-
tadores, para evitar o 
jogo compulsivo, além 
de uma legislação com 
diretrizes de publicida-
de responsável. 

Atualmente, es-
sas plataformas fun-
cionam graças a uma 
brecha na legislação 
das apostas quota fi-
xa — sancionada em 
dezembro de 2023 — 
quando o apostador 
sabe o quanto pode ga-
nhar com base no risco 
de perder, como ocorre 
em apostas esportivas. 
“São compreendidas as apostas esporti-
vas, sobre eventos reais, e apostas sobre 
eventos de jogo on-line, como jogos de 
cassino”, explicou Felipe Senna, sócio da 
Jantalia advogados e especialista em di-
reito de jogos e apostas. 

De acordo com ele, não há diferen-
ça entre os jogos de fortuna on-line e as 
apostas de quota fixa na legislação bra-
sileira, por isso essas plataformas são 
vendidas como legais. “Os jogos on-li-
ne são compreendidos como uma sub-
modalidade de apostas de quota fixa, 
ou seja, o Fortune Tiger, se for ajusta-
do às determinações e regras sobre es-
se setor no Brasil, pode ser considerado 

uma modalidade de aposta de quota fi-
xa”, afirmou. 

Nos últimos meses, houve um cresci-
mento enorme de influenciadores pro-
movendo massivamente alguns desses 
jogos na internet, como é o caso do “jogo 
do tigrinho”. Sob a promessa de dinhei-
ro fácil, a plataforma ficou em evidência 
e entrou na mira de investigações poli-
ciais, após alguns usuários relatarem te-
rem levado um golpe, devido à suspeita 
de um esquema de pirâmide financeira. 
Se tornaram cada vez mais comuns os 
relatos de jogadores que acabaram no 
fundo do poço, acumulando dívidas e 
tendo a vida destruída pela dependên-
cia em jogos de azar.  

A portaria da Fazen-
da, segundo Senna, de-
ve determinar, princi-
palmente, regras para 
caracterizar quais ati-
vidades podem ser in-
cluídas nessa moda-
lidade, de aposta de 
quota fixa, e a partir 
daí fiscalizar platafor-
mas adequadas ao fun-
cionamento. “É espera-
do que seja determina-
da a existência de uma 
quota fixa, ou seja, uma 
parte das combinações 
que podem resultar o 
jogo, o jogador saberá 
quanto poderá ganhar. 
Será exigida também a 
existência de um RNG 
(Random Number Ge-
neration), que deter-
mina que o resultado 
do jogo seja fruto de 

um gerador randômico de números, e, 
por fim, que esses jogos sejam devida-
mente certificados por laboratórios es-
pecializados”, avaliou. 

Mercado em ascensão

Para se ter dimensão do tamanho 
desse mercado, pesquisa recente divul-
gada pela Associação Brasileira das En-
tidades dos Mercados Financeiro e de 
Capitais (Anbima) apontou que os bra-
sileiros participam mais de plataformas 
de apostas on-line do que na própria 
Bolsa de Valores de São Paulo (B3). Cer-
ca de 14% da população — por volta de 

 » RAFAELA GONÇALVES 

22,4 milhões de pessoas — realizaram 
apostas on-line em 2023, enquanto que 
apenas 2% dos brasileiros investiram em 
ações, 5% em títulos privados e 2% em 
títulos públicos.

Apesar de a pesquisa proporcionar 
uma comparação entre o mercado de 
Bets e o mercado financeiro e de capi-
tais, o relatório indica que 70% dos apos-
tadores não consideram as apostas on
-line como uma forma de investimen-
to. Por outro lado, 40% de quem aposta 
entende que se trata de uma forma de 
ganhar dinheiro rápido em momento 
de necessidade.

Na avaliação do advogado especia-
lista em jogos Fabiano Jantalia, doutor 

em direito pela Universidade de Brasí-
lia (UnB), as plataformas de jogos eletrô-
nicos não podem ser vistas como alter-
nativas ao emprego, renda extra ou so-
lução para problemas financeiros para 
os cidadãos. “As apostas on-line devem 
ser claramente oferecidas pelos opera-
dores como meio de entretenimento, 
de diversão, e não como investimen-
to”, ressaltou. 

Para ele, os números enfatizam que 
os operadores precisam desenvolver 
políticas robustas e consistentes de 
jogo responsável, a fim de  conscienti-
zar o apostador e apresentar mecanis-
mos de prevenção à ludopatia, doen-
ça do vício pelo jogo, assim como para 

evitar riscos como a judicialização de 
demandas pelos apostadores. 

“O mercado de jogos e apostas bra-
sileiro está em franca ascensão, tem 
se revelado como um dos maiores e 
mais promissores mercados para a ex-
ploração dessa importante atividade 
econômica que pode trazer inúme-
ras vantagens ao país, como criação 
de novos postos de emprego e reco-
lhimento de tributos. Entretanto, pa-
ra alcançar toda a sua potencialidade, 
é indispensável que a estruturação do 
mercado de jogos e apostas e sua ex-
ploração tenham o jogo responsável 
como um de seus principais pilares”, 
acrescentou o advogado.

O Fundo de Garantia do Tempo de 
Serviço (FGTS) registrou o maior lucro 
da história do Fundo em 2023, de R$ 23,4 
bilhões, de acordo com comunicado da 
Caixa Econômica Federal, divulgado na 
noite de ontem. 

“O resultado recorrente para o perío-
do foi de R$ 16,8 bilhões, impulsionado 
pelo retorno dos investimentos realiza-
dos em títulos públicos federais, que foi 
superior ao ano de 2022, e também pe-
lo retorno das operações de financia-
mento contratadas. O resultado contá-
bil não recorrente foi de R$ 6,5 bilhões, 
decorrente de valorização de ativos do 
FGTS”, informou a instituição financei-
ra que administra o FGTS. 

De acordo com a Caixa, consideran-
do somente a remuneração básica, com-
posta pela Taxa Referencial (TR) + 3% ao 
ano, a rentabilidade do FGTS em 2023 
alcançou 4,96%, superando o Índice de 
Preços ao Consumidor Amplo (IPCA) do 

período, de 4,62%.  E, com a distribui-
ção de parte do lucro do FGTS aos tra-
balhadores, a rentabilidade das contas 
aumentará ainda mais.

O Conselho Curador do FGTS (CC-
FGTS) definirá, no início de agosto, o 
percentual do lucro que será distribuí-
do aos trabalhadores. Após essa defini-
ção, a Caixa, como agente operador do 
FGTS, fará a distribuição aos trabalha-
dores até 31 de agosto. Em 2023, foram 
distribuídos R$ 12,7 bilhões entre os co-
tistas do Fundo de Garantia.

Conforme os dados do banco, em de-
corrência do aquecimento do mercado 
de trabalho, a arrecadação bruta atingiu 
R$ 175,4 bilhões, um aumento de 12,2% 
em relação ao ano de 2022. Já a arreca-
dação líquida ficou em R$ 33,1 bilhões.

Somente em 2023, a Caixa liberou pa-
ra os trabalhadores R$ 142,3 bilhões em 
saques, um aumento de 12,6% no volu-
me total e de 58% em relação à quanti-
dade de saques realizados em 2022. No 
ano passado, os valores sacados pelos 

TRABALHO

FGTS tem lucro recorde 
em 2023, de R$ 23,4 bi

trabalhadores concentraram-se em qua-
tro modalidades: rescisão (43,49%); sa-
que-aniversário (26,79%); habitação 
(16,26%); e aposentadoria (9,26%).

Casa própria

O FGTS é um dos principais instru-
mentos para o financiamento da casa 

própria. No ano passado, segundo a Cai-
xa, cerca de 500 mil famílias foram bene-
ficiadas com o financiamento imobiliá-
rio a juros baixos, com recursos do Fun-
do. O banco informou que uma execu-
ção recorde de 144% do orçamento ini-
cial do fundo para habitação, de R$ 97,8 
bilhões, gerou ou manteve 3,3 milhões 
de empregos em todo o país.

É esperado que 
seja determinada 
a existência de 
uma quota fixa, ou 
seja, uma parte das 
combinações que 
podem resultar o 
jogo”

Felipe Santana, 

especialista em direito 

de jogos e apostas

O Fundo Monetário Internacional 
(FMI) revisou para baixo a projeção de 
crescimento da economia brasileira 
em 2024 devido, em grande parte, ao 
impacto da tragédia no Rio Grande 
do Sul. Segundo o relatório do Fundo 
divulgado ontem, o Produto Interno 
Bruto (PIB) do Brasil deverá crescer 
2,1% neste ano, em vez dos 2,2% 
previstos em abril. De acordo com 
o FMI, além das enchentes no Sul 
do país, a política monetária ainda 
restritiva em curso no país e a questão 
fiscal também devem influenciar para 
uma expansão menor da atividade 
econômica neste ano. Na previsão de 
2025, a taxa foi revisada de 2,1% para 
2,4%. “O crescimento foi revisado para 
cima em 2025 para o Brasil para refletir 
a reconstrução após as enchentes 
e fatores estruturais positivos (por 
exemplo, aceleração da produção de 
hidrocarbonetos)”, informou o relatório. 
A revisão do PIB do Brasil ajudou a 
rebaixar também as projeções do 
organismo multilateral para a América 
Latina e o Caribe, neste ano, que 
passaram de 2% para 1,9%. E, para 
2025, subiu de 2,5% para 2,7%.  (RG)

 » FMI reduz previsão de 
crescimento do Brasil 

 » ROSANA HESSEL

Investimento em títulos públicos elevou a rentibilidade do Fundo, segundo a Caixa 
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CONCURSO

Diplomacia 
com equidade

Edital do Instituto Rio Branco prevê que pelo menos 40% dos candidatos da primeira fase do certame sejam mulheres. Esse 
percentual é o dobro da média das aprovadas nas últimas seleções para a carreira do Ministério das Relações Exteriores

O 
Instituto Rio Branco dá 
um novo passo para bus-
car a equidade de gênero 
na diplomacia brasileira. 

O edital do concurso que está na 
praça com 50 vagas no Ministé-
rio das Relações Exteriores traz 
uma regra prevendo que, pelo 
menos, 40% dos candidatos da 
segunda fase da prova deverão 
ser mulheres. Isso ocorre porque 
um estudo realizado pela insti-
tuição constatou que é, neste 
momento, em que o número de 
participantes do sexo feminino 
cai drasticamente.

Nos últimos 22 anos, dados 
mostram que o percentual de 
inscrição das mulheres é de 40%, 
mas, na prática, a média de can-
didatas aprovadas nas últimas 
décadas é praticamente a meta-
de (veja gráfico ao lado). O per-
centual chega a esse baixo va-
lor na segunda fase, quando são 
testados, de maneira discursiva, 
os conhecimentos mais especí-
ficos da profissão.

“A medida proposta não altera 
o critério de aprovação geral do 
concurso, que continuará sele-
cionando os candidatos que ob-
tiverem as maiores notas dentro 
do número de vagas oferecidas, 
nem cria reserva de vagas nos 
moldes daquelas previstas em 
legislação para pessoas negras e 
pessoas com deficiência”, expli-
ca texto do Instituto Rio Branco.

A ideia é que, caso entre os 
aprovados da primeira fase 
não estejam, ao menos, 40% de 

 » MAYARA SOUTO

RAPIDINHAS

Mercado S/A AMAURI SEGALLA
amaurisegalla@diariosassociados.com.br

Coincidência ou não, o IBovespa, 
principal índice da bolsa 

brasileira, recuou ontem após 11 
altas consecutivas

Lula não garante corte de 
gastos e mercado reage mal
No início do mês, o presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva afirmou 
que é importante para o Brasil ter 
responsabilidade fiscal. Bastou isso para 
acalmar os mercados e eliminar um 
pouco do mau humor dos economistas 
com os rumos do país. No entanto, 
a defesa do equilíbrio nas contas 
públicas durou apenas duas semanas. 
Ontem, Lula voltou a defender ideias 
que parecem enferrujadas e fora de 
lugar. “Preciso estar convencido sobre 
a necessidade ou não de cortar”, disse 
o presidente ao ser questionado sobre 

o eventual contingenciamento de 
R$ 20 bilhões do Orçamento deste 
ano para o cumprimento das regras 
do arcabouço fiscal. “Eu tenho uma 
divergência histórica e uma divergência 
de conceito com o pessoal do mercado. 
É que nem tudo o que eles tratam 
como gasto eu trato como gasto”, 
acrescentou, em entrevista à TV Record. 
Coincidência ou não, o Índice Bovespa 
(IBovespa),  principal índice da bolsa 
brasileira, recuou ontem após 11 altas 
consecutivas, fechando o dia com 
queda de 0,16%, a 129.110 pontos.

até 35 candidatas negras e cin-
co com deficiência.  

Essa regra não tem o mesmo 
funcionamento das cotas, pois 
não garante o mesmo percen-
tual na aprovação final. A iniciati-
va pretende fazer com que as mu-
lheres participem mais ao longo 
do concurso e que, desta manei-
ra, possam representar maior fatia 
na diplomacia brasileira nos próxi-
mos anos — uma reivindicação de 
muitos anos da categoria.

Debate antigo

A Associação de Mulheres Di-
plomatas Brasileiras (AMDB) 
tem feito reuniões e propostas 
com a bandeira de aumentar o 
número de mulheres na diplo-
macia desde 2022. O movimento, 
contudo, existe desde 2013. Entre 
as principais conclusões das con-
versas é de que seria necessário 
um compromisso da presidên-
cia da república com uma polí-
tica formal de inclusão de gêne-
ro para a carreira.

Em julho do ano passado, as 
diplomatas enviaram uma carta 
ao ministro das Relações Exterio-
res, Mauro Vieira, pedindo para 
que fossem criadas cotas para ga-
rantir o ingresso de, pelo menos, 
50% de mulheres nos concursos 
do Instituto Rio Branco. O pedi-
do foi acatado em partes.

Além disso, desde a criação 
do Ministério das Mulheres nes-
te mandato do presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva, uma série de 
resoluções estão sendo adotadas 
para alcançar maior igualdade de 

Smart Fit conclui compra
 da rede de academias Velocity
Depois de longa negociação, o grupo de 
academias Smart Fit comprou, por R$ 183 
milhões, a Velocity, rede especializada em 
spinning. A Velocity possui 82 unidades 
no país, sendo 77 delas franquias, e seu 
faturamento anual está na casa dos R$ 35 
milhões. “A aquisição da Velocity aumenta 
a complementaridade do portfólio de 
modalidades do segmento de estúdios da 
companhia”, disse a Smart Fit. A investida reforça 
a posição da empresa como a maior rede de 
academias do Brasil e a terceira do mundo.

Depois de demitir em massa, 
Tesla volta a contratar
Nos últimos dois anos, as maiores empresas 
do mundo lançaram programas de demissão 
em massa que resultaram no sumiço de 
milhares de empregos. Agora, o cenário 
começa a mudar. Depois de mandar embora 
10% de sua força de trabalho no início 
de abril, a montadora americana Tesla 
abriu processo seletivo para contratar 800 
funcionários. Há uma razão para isso: a 
empresa de Elon Musk quer reforçar seu time 
na área de inteligência artificial, o segmento 
mais pulsante da economia mundial.  

A operadora de telefonia Vivo 
tem faturado com a sua vertical 
de serviços financeiros. Entre 
março de 2023 e março de 2024, 
produtos como empréstimo 
pessoal, consórcio de celular 
e seguros geraram R$ 425 
milhões em negócios. Agora, a 
empresa passará a oferecer Pix 
parcelado e antecipação do saque 
aniversário do Fundo de Garantia 
do Tempo de Serviço (FGTS).

As férias de julho começaram 
animadas no setor de transporte 
rodoviário de passageiros. 
A Buser, plataforma de 
intermediação e revenda de 
viagens de ônibus, projeta 
crescimento de 30% no volume 
de viajantes ao longo do 
mês em comparação com 
junho. Entre os destinos mais 
reservados estão Rio de Janeiro, 
São Paulo e Belo Horizonte.

A contratação do craque francês 
Kylian Mbappé pelo Real Madrid 
provocou um crescimento 
explosivo do número de 
frequentadores das redes sociais 
do clube. No dia do anúncio do 
negócio, o Instagram do Real 
ganhou 800 mil seguidores, mais 
do que em qualquer outra ocasião. 
Um único post sobre Mbappé teve 
quase 4 milhões de interações.

Os produtores brasileiros de 
laranja estão preocupados. 
Desde o fim da pandemia, o 
consumo global do suco da 
fruta vem diminuindo. Nos 
Estados Unidos, principal 
mercado do mundo, as compras 
do produto caíram pela 
metade em comparação com 
o auge da crise de covid-19, 
quando as pessoas buscavam 
itens mais saudáveis.

Aeroporto de Porto Alegre funcionará 
de forma integral só em dezembro
Embora o Rio Grande do Sul esteja distante 
de voltar à normalidade após a tragédia das 
enchentes, algumas atividades retomaram a 
velha rotina, como o comércio e as indústrias 
nas regiões atingidas. No entanto, o Aeroporto 
Salgado Filho, em Porto Alegre, continua a ser 
um problema. Segundo o ministro de Portos 
e Aeroportos, Silvio Costa Filho, as operações 
no local serão retomadas em outubro, e 
apenas parcialmente. O aeroporto deverá 
funcionar de forma integral em dezembro.

 “Os líderes têm de sair de 
trás de suas mesas. Eles 
precisam ser curiosos, 
fazer perguntas e aprender 
com os concorrentes 
e com os clientes”

Jamie Dimon, presidente há 20 anos do 
banco americano J.P. Morgan Chase         

     2,1%
é quanto o PIB 

brasileiro crescerá em 
2024, segundo previsão 

do Fundo Monetário 
Internacional (FMI). A 

projeção anterior era de 
2,2%

 AFP

Confira o cronograma do 
certame para ingressar na 
carreira de diplomata

Até 26/7 – Período de 
inscrições e solicitações de 
isenção de taxas

15/8 – Resultado da isenção de 
taxa de inscrição

16/8 – Data final para o 
pagamento da taxa de inscrição

30/8 – Resultado de candidatos 
com deficiência que tiverem 
inscrição aceita

3/9 – Divulgação dos locais de 
prova

15/9 – Aplicação da primeira 
fase da prova com perguntas 
objetivas

12 a 20/10 – Aplicação da 
segunda fase da prova com 
perguntas discursivas

12/11 – Divulgação do 
resultado provisório da 
segunda fase da prova.

Anote

mulheres, mais candidatas se-
jam chamadas até chegar a esse 
percentual na disputa da segun-
da fase. O edital ainda restringe 
que a convocação adicional se-
ja de até 75 mulheres — sendo 

Inscrições 
para concorrer 
a 50 vagas 
no Ministério 
das Relações 
Exteriores (foto) 
estão abertas 
até o dia 26 
deste mês. 
Provas serão 
realizadas em 
setembro e em 
outubro

Minervino Júnior/CB/D.A.Press

gênero no país. Entre elas, está 
aprovação da Lei de Igualdade 
Salarial, sancionada no ano pas-
sado sob o número 14.611/2023.

Por conta dessa nova re-
gra, as empresas, recentemente, 

enviaram ao governo as estatís-
ticas das trabalhadoras do sexo 
feminino em suas empresas, que 
virou obrigatório após a promul-
gação da Lei de Igualdade Salarial. 
Os números mostraram o que já é 

de conhecimento comum, quan-
to mais altos os cargos, menos 
mulheres os ocupam. Na admi-
nistração pública, por exemplo, 
40% das mulheres ocupam algum 
tipo de cargo de liderança.
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O perfil do atirador
Thomas Matthew Crooks, 20 anos, 
morava em Bethel Park, a 70km da 
cidade de Butler (Pensilvânia), local 
do atentado. Descrito por colegas de 
escola como um jovem tranquilo e 
solitário, Crooks registrou-se como 
eleitor do  Partido Republicano, 
mas doou US$15 para o ActBlue, 
um site de arrecadação de fundos 
do Partido Democrata. 
 
O alerta das testemunhas
Por várias vezes, simpatizantes 
do Partido Republicano que 
estavam no comício de Trump 
alertaram sobre a presença do 
atirador no telhado do silo. Um 

vídeo divulgado pelas redes 
sociais mostra um homem 
apontado para o atirador: “Sim, 
ele está no topo 
do telhado, olhem! 
Ele está deitado”. 
Ao fundo, escuta-
se a voz de Trump. 
“Policial, olhe aqui. 
Bem ali no telhado”, 
grita uma mulher. 
Aponte a câmera do 
seu celular para o 
QR Code ao lado e 
assista ao vídeo. 
 
Policial cai do telhado
Com a ajuda de um colega, um 

agente subiu no telhado e ficou 
cara a cara com Crooks, que 
apontou o fuzil em sua direção. 

O policial caiu 
de uma altura 
de mais de 
2 metros e 
machucou 
gravemente 
o tornozelo. 
Crooks começou 
a disparar em 
direção a Trump. 
 

Franco-atiradores  
no prédio
Pelo menos três snipers 
(franco-atiradores) estavam 

dentro do prédio de onde 
o atirador disparou contra 
Trump. Um deles viu Crooks 
examinando o telhado e 
carregando um telêmetro 
(dispositivo de precisão para 
medir distâncias em tempo 
real), antes de sumir por algum 
tempo e retornar ao local com 
uma mochila. O sniper tirou 
uma foto do atirador e informou 
o centro de comando. Crooks 
conseguiu subir no telhado 
escalando um aparelho de ar-
condicionado. 
 

Arma e explosivos
O fuzil AR-15 semiautomático 
calibre .556 pertencia ao pai de 
Crooks e foi comprado, legalmente, 
11 anos atrás. Na manhã de sábado, 
horas antes do atentado, o atirador 
comprou 50 munições. Policiais 
encontraram explosivos dentro do 
carro de Crooks.

ESTADOS UNIDOS 

Biden volta ao ataque
Presidente discursa em Las Vegas e acusa Trump de transformar a vida dos norte-americanos negros em um inferno e de 

mentir sobre a economia. Segundo dia da Convenção Nacional Republicana alinha ex-inimigos em apoio ao candidato 

E
m uma tentativa de ace-
nar aos eleitores afroa-
mericanos, o presidente 
dos EUA, Joe Biden, fez a 

primeira aparição pública des-
de o atentado contra o republi-
cano Donald Trump, no último 
sábado. O democrata subiu ao 
palco da 115ª Convenção da As-
sociação Nacional para o Pro-
gresso de Pessoas de Cor (NAA-
CP), em Las Vegas, às 14h10 
(18h10 em Brasília), e abando-
nou o tom amistoso, 72 horas 
depois da tentativa de assassi-
nato do rival. “Somente porque 
devemos baixar a temperatura, 
e a nossa política está relacio-
nada à violência, não significa 
que deveríamos deixar de falar 
a verdade. (...) A presidência de 
Trump foi um inferno para os 
americanos negros”, afirmou 
Biden, em um discurso enfáti-
co e enérgico. 

A 2,8 mil quilômetros dali, em 
Milwaukee (Wisconsin), a Con-
venção Nacional Republicana 
uniu ex-adversários políticos de 
Trump em solidariedade ao mag-
nata, como Ron DeSantis, go-
vernador da Flórida, e Nikki Ha-
ley, ex-embaixadora dos EUA nas 
Nações, apelidada pelo ex-pre-
sidente, no passado, de “cérebro 
de passarinho”. Haley chamou 
o agora aliado de “inelegível” e 
“inadequado para o cargo”.

Trump e o candidato a vice, 
o senador J.D. Vance, também 
marcaram presença no Fiserv Fo-
rum. Na noite de segunda-feira, 
o republicano fez uma entrada 
triunfal na convenção do parti-
do e foi ovacionado pela multi-
dão, enquanto usava uma ban-
dana na orelha direita. 

No seu pronunciamento de 
ontem, Biden acusou Trump de 
“mentir como o inferno” sobre 
a economia dos Estados Unidos. 
“O desemprego entre america-
nos negros atingiu uma baixa 
recorde no meu governo. (...) Ele 
explodiu a economia”, acusou. 
Biden prometeu que seu gover-
no “se parecerá com os EUA”. “Te-
nho orgulho do governo mais di-
verso da história”, disse. Ele tor-
nou a reconhecer que a política 
norte-americana “ficou aqueci-
da demais” e fez um apelo à paz. 
“Todos nós temos a responsa-
bilidade de baixar a temperatu-
ra, de de condenar violência em 

 » RODRigO CRAVEiRO

Agente do Serviço Secreto guarda a limusine presidencial enquanto Joe Biden desembarca do Air Force One em Las Vegas

Kent Nishimura/AFP
quaisquer formas. Vamos dizer, 
a uma só voz: ‘As balas não são a 
resposta’”, pediu. 

O presidente lembrou que 
“mais crianças morrem, nos 
EUA, por disparos de armas de 
fogo do que por qualquer ou-
tro motivo”. “Isso é espantoso e 
doentio! Quem repudiar a vio-
lência na América una-se a mim 
e vamos tirar as armas de todas 
as ruas do país. É hora de torná
-las ilegais”, defendeu Biden. Ele 
prometeu proibir a venda de fu-
zis semiautomáticos semelhan-
tes ao usado pelo atirador Tho-
mas Matthew Crooks, 20 anos, 
para tentar assassinar Trump, na 
cidade de Butler (Pensilvânia). 
O atentado matou um simpa-
tizante do republicano e feriu 
gravemente outros dois. Trump 
foi ferido de raspão na orelha, e 
o criminoso, abatido pelo Servi-
ço Secreto. 

Novos detalhes da investiga-
ção revelam que um agente do 
Serviço Secreto conseguiu su-
bir no telhado do silo usado por 
Crooks para tentar matar o ex
-presidente, mas desequilibrou-
se e caiu, quando se viu na mira 
do fuzil. Três franco-atiradores 
estavam posicionados no mes-
mo prédio onde o criminoso se 
encontrava. Um deles fotogra-
fou Crooks e alertou a cadeia de 
comando responsável pela segu-
rança do evento, mas nenhuma 
providência foi tomada. O atira-
dor somente foi neutralizado de-
pois de disparar contra Trump. 

Suposto complô do Irã

A imprensa dos EUA divulgou 
que as autoridades do país obti-
veram dados sobre um supos-
to complô do Irã para assassinar 
Trump. As informações repassa-
das por “uma fonte humana”, se-
gundo a emissora CNN, levaram 
o Serviço Secreto a reforçar a se-
gurança do ex-presidente repu-
blicano. No entanto, não há indi-
cações de que a suposta conspi-
ração estaria associada ao aten-
tado do último sábado. Trump 
teria tomado conhecimento do 
caso antes do comício em Butler.

Em janeiro de 2020, sob o go-
verno Trump, os Estados Unidos 
bombardearam o carro que con-
duzia Qasem Soleimani, coman-
dante da Guarda Revolucioná-
ria Iraniana. A execução de So-
leimani seria um dos pretextos 

Bonés e a foto de Trump 
ferido após o atentado de 
sábado são vendidos do lado 
de fora do Firserv Forum, 
onde ocorre a Convenção 
Nacional Republicana, em 
Milwaukee (Wisconsin)

Brendan Smialowski/AFP

AFP/Reprodução

Culpado de corrupção

O democrata Bob Menéndez 
deixa a Corte Federal de 
Manhattan: subornos em  
ouro e carro de luxo 

Adam gray/getty image/via AFP

O “mosquito gigante” e a conversa “legal” com Biden
Um vídeo vazado de uma conversa entre Robert F. Kennedy Jr., sobrinho do 
presidente assassinado John F. Kennedy, e Donald Trump causou mal-estar. 
“Bobby” Kennedy, candidato independente, se desculpou pela divulgação 
do telefonema. “Quando o presidente Trump me ligou, eu estava gravando 
com um cinegrafista, em casa. Eu deveria tê-lo ordenado a parar de gravar. 
Fiquei mortificado por isso ter sido publicado (nas redes sociais). Peço 
desculpas ao presidente (Trump)”, escreveu na rede social X. Durante a 
conversa, Trump convidou Kennedy a apoiá-lo. “Tenho algo enorme para 
você. Nós ganharemos! (...) Joe (Biden)... Foi bem legal, ele me telefonou 
e me perguntou: ‘Como você desviou a cabeça para a direita?’ (...) Virei a 
cabeça e algo como o maior mosquito do mundo me atingiu. Era uma bala.”

Reprodução

para um atentado contra a vida 
do magnata republicano. Ain-
da de acordo com a CNN, ad-
vertências sobre o planejamento 

operacional de um ataque a 
Trump coincidiram com o au-
mento nas menções a Trump em 
perfis iranianos nas redes so-
ciais, inclusive da mídia estatal. 

A mídia dos EUA anunciou 
que Biden considera “seriamen-
te” endossar grandes reformas na 
Suprema Corte, como limitar a 
instituição a nove juízes e apoiar 
mudanças éticas e na imunidade 
dos magistrados. 

sapatos e em um cofre, bem como 
13 barras de ouro avaliadas em US$ 
150 mil (ou R$ 814 mil) e um carro 
Mercedes Benz. A Promotoria afir-
ma que o senador utilizou o seu po-
der e sua influência, entre 2018 e 
2022, quando ocupava a presidên-
cia do Comitê de Relações Exterio-
res do Senado, para ajudar os em-
presários Wael Hana, Fred Daibes e 
José Uribe em troca de propina. A 
mulher de Menéndez teria partici-
pado do esquema. Os outros dois 
acusados, Hana e Daibes, também 
foram condenados por suborno.

O retrato do atentado e as investigações
X/Reprodução

O senador democrata de ori-
gem cubana Bob Menéndez, um 
dos políticos mais poderosos 
de Washington, foi condenado 
por corrupção, fraude e por tra-
balhar como agente para o gover-
no do Egito. De acordo com a Pro-
motoria, o senador de Nova Jersey, 
de 70 anos, foi declarado culpado 
pelo júri popular nas 16 acusações 
de suborno, fraude, extorsão, obs-
trução de Justiça e de receber pa-
gamentos para atuar como agen-
te do governo do Egito e de ajudar 
um fundo do Catar.

Está previsto que o juiz do ca-
so, Sidney H. Stein, anuncie a sen-
tença em 29 de outubro. O sena-
dor pode passar o resto de sua vi-
da atrás das grades. Quando com-
binadas, as condenações podem 
chegar a uma pena máxima de 222 
anos, segundo o tribunal. Ao sair 
da Corte, o parlamentar anunciou 
que vai recorrer da decisão. “Nun-
ca violei meu juramento público. 
Nunca fui outra coisa além de um 
patriota do meu país e para o meu 
país”, declarou.

Durante uma busca à casa da fa-
mília de Menéndez em 2022, a polí-
cia encontrou cerca de US$ 480 mil 
(R$ 2,6 milhões, na cotação atual) 
em dinheiro escondido em roupas, 
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D
eclarações bombásticas e polê-
micas comovem corações e men-
tes, mas não servem para os negó-
cios. O presidente Luiz Inácio Lu-

la da Silva e o governo brasileiro agem de 
forma extremamente correta ao relevar 
as agressões verbais gratuitas proferidas 
pelo presidente da Argentina, Javier Milei, 
contra o colega brasileiro. Milei fala pa-
ra os seus eleitores radicais pouco se im-
portando com o impacto desses atos em 
relação ao restante do mundo, como que 
querendo isolar a Argentina em uma ilha 
da fantasia. Governos passam, Estados e 
empresas permanecem e é assim que o 
embaixador brasileiro na Argentina, Ju-
lio Biteli, se posicionou ao deixar o Palá-
cio do Planalto ontem. Ele foi chamado 
exatamente para esclarecer as relações do 
Brasil com a Argentina, que são de longe 
mais importantes do que polêmicas en-
volvendo os presidentes dos dois países.

A Argentina é um dos principais par-
ceiros comerciais do Brasil, juntamente 
com a China, os Estados Unidos e os Paí-
ses Baixos, e integra o Mercado Comum 
do Cone Sul (Mercosul), criado há 33 anos 
e que sobreviveu a governos de ideologias 
variadas. A Argentina é o maior parceiro 
comercial do Brasil dentro do Mercosul 
e, em função de uma política econômi-
ca restritiva e com impacto sobre o con-
sumo, são os argentinos que hoje mais 
se beneficiam dessa parceria, com o Bra-
sil sendo um dos principais destinos pa-
ra produtos argentinos. 

No primeiro semestre deste ano, as ex-
portações brasileiras para a Argentina so-
maram US$ 5,88 bilhões, com queda de 
37,6% em valor e de 27,7% em volume 
em relação aos seis primeiros meses do 
ano passado, enquanto as importações 
do Brasil do país vizinho somaram US$ 6 

bilhões, com aumento de 2,4% sobre os 
US$ 5,93 bilhões importados no primei-
ro semestre de 2023. Para se ter ideia do 
impacto da relação do Brasil com a Argen-
tina, as importações representam 67,6% 
de tudo o que o Brasil comprou dos paí-
ses do Mercosul de janeiro a junho deste 
ano, enquanto nas exportações o Brasil 
vendeu para esse vizinho 66,1% de tudo 
que destinou para os membros do bloco 
econômico.

A orientação dada pelo governo pa-
ra a Embaixada em Buenos Aires desde 
dezembro do ano passado é preservar a 
relação econômica entre os dois países. 
A parceria é estratégica e deve ser vista 
com base no exemplo do Reino Unido, 
que depois de deixar a União Europeia 
agora busca uma reaproximação com o 
bloco europeu. Um inimaginável rompi-
mento entre Brasil e Argentina traria pre-
juízo para os dois países e para toda a re-
gião, além de minar possibilidades futu-
ras, como a conclusão do acordo Merco-
sul e União Europeia, celebrado em junho 
de 2019, após 20 anos de negociações, e 
que até hoje não saiu do papel.

O Brasil tem visto as atitudes de Milei 
como “provocações” e adotado uma pos-
tura pragmática, uma vez que a diploma-
cia argentina mantém conversações com 
a brasileira sem que haja interrupções, in-
clusive com missões empresariais sendo 
realizadas e previstas entre as duas na-
ções. A avaliação correta do governo bra-
sileiro é de que a retração nas vendas para 
a Argentina é circunstancial e que, mes-
mo em crise, o país oferece oportunida-
des de negócios para as empresas brasi-
leiras. Esse é o interesse que efetivamente 
deve ser defendido, para manter merca-
dos para produtos brasileiros, que geram 
emprego e renda no país.

Países são mais 
importantes do que 
os seus presidentes

Por um detalhe

RODRIGO CRAVEIRO

rodrigocraveiro.df@dabr.com.br

Por questão de centímetros, os Esta-
dos Unidos não foram arremessados em 
tempos obscuros e em uma possível guer-
ra civil. Uma bala de fuzil teria sido sufi-
ciente para insuflar o ódio dos conserva-
dores e disseminar a violência política no 
país. Donald Trump tem sorte de estar vivo. 
Um rápido meneio da cabeça teria tirado 
o próprio crânio da linha de tiro, fazendo 
com que o projétil lhe atingisse de raspão 
o ouvido. Um daqueles lances de impro-
vável “sorte” — se for possível utilizar esse 
termo em alusão a alguém que escapa por 
um triz de um atentado. Imaginem se o ti-
ro disparado a 150m por Thomas Matthew 
Crooks, 20 anos, tivesse impactado direta-
mente a cabeça do magnata republicano 
diante das câmeras. Como uma imagem 
tão dantesca — além da morte do ex-pre-
sidente — repercutiria na sociedade nor-
te-americana e, especialmente, no eleito-
rado republicano. Por si só, a tentativa de 
assassinato de Trump representa mais um 
capítulo da agonia da democracia de uma 
nação que se orgulha de suas armas. 

A foto tirada por Evan Vucci, da agência 
de notícias Associated Press, foi transforma-
da pelos trumpistas como símbolo de uma 
quase adoração. Artigo messiânico. O líder 
máximo ferido e, ao mesmo tempo, desafia-
dor. O rosto sujo de sangue, o punho cerra-
do para cima, a postura altiva e o semblan-
te destemido. “Lutem, lutem, lutem!”, grita-
va Trump, ao ser retirado às pressas do pa-
lanque. A fotografia, aliada à mensagem do 

candidato republicano, tem o poder de alie-
nar as massas e construir uma imagem de 
onipotência que não existe. O atentado de 
sábado praticamente sacramenta a eleição 
de Donald Trump e, ao mesmo tempo, ali-
via a pressão sobre o presidente democra-
ta Joe Biden, vítima de etarismo. Não fará a 
menor diferença a desistência de Biden da 
corrida à Casa Branca, principalmente an-
te o fato de que muitos eleitores indecisos 
devem pender o apoio a Donald Trump.

Os 113 dias restantes de campanha se-
rão marcados pela tensão envolvendo a se-
gurança de Trump e de Biden. Em um pri-
meiro momento, os dois candidatos devem 
optar pelo arrefecimento da retórica, redu-
zindo os ataques e tentando distensionar 
o conturbado ambiente político. A reação 
imediata de Biden foi positiva: no sábado, 
pouco depois do atentado, telefonou pa-
ra Trump e prestou solidariedade. Depois, 
em pronunciamentos sucessivos na tele-
visão, clamou união da sociedade e pediu 
para baixar a temperatura.

Trump não ficou atrás: também apelou 
à unidade. A incógnita é até quando o re-
publicano manterá o discurso pacificador. 
Ele garante que mudou o tom de sua fala 
durante a Convenção Nacional Republi-
cana, na noite de amanhã, em Milwaukee 
(Wisconsin). O posicionamento sóbrio de 
Trump — vítima de um ato atroz, que cus-
tou a vida de um inocente — e o do pre-
sidente dos Estados Unidos são cruciais 
em um momento de medo e de incerteza. 

» Sr. Redator
 » Cartas ao Sr. Redator devem ter, no máximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo, fotocópia de identidade e telefone para contato. 

 » E-mail: sredat.df@dabr.com.br

Governo Lula 

O governo Lula ainda 
tem um tempo de dois anos 
e meio de duração, poden-
do aparecer de diversas for-
mas. Há uma avaliação po-
sitiva pela população e se-
tores da imprensa fala-
da e escrita, embora se ve-
ja uma avaliação com críti-
cas e análises negativas em 
grandes e significativos jor-
nais. Mas menor parte da 
população vendo o contrá-
rio, com o país sem cresci-
mento, apesar dos 2,9% no 
ano passado e continuan-
do em 2024 com dados po-
sitivos. O Produto Interno 
Bruto (PIB) do governo Fer-
nando Henrique foi entre-
gue com a média de 2,3% 
de crescimento, já o de Lu-
la, nos dois primeiros man-
datos, teve média de 4,1%. 
Lembrando que o cresci-
mento do PIB em 2010 es-
tava em 7%, quando foi en-
tregue para o governo Dil-
ma. Todavia, compete su-
gerir, para a melhora do go-
verno Lula, o aumento do 
PIB  e a diminuição da po-
breza, alguns pontos: con-
tinuar com a elevação con-
trolada, acompanhada do 
PIB;  diminuir um pouco 
mais o desemprego; conti-
nuidade de programas em 
andamento com melhor 
incremento de metas (Mi-
nha Casa, Minha Vida, PAC, 
Desenrola, Bolsa Família 
etc); e avaliação periódica e 
acompanhamento perma-
nente pelo Ministério do 
Planejamento. Em uma li-
nha de conclusão e suges-
tão aos resultados conse-
guidos, que mais frequente atenção seja dada pelos 
ministérios e ministros com investimentos e obras no 
Norte e no Nordeste. 

 » José de Jesus Moraes Rêgo

Asa Norte

Bolsonaro

Está ficando chato para nós, brasileiros, essa situação 
do Supremo Tribunal Federal (STF), da Polícia Federal 
(PF) e do ministro Alexandre de Moraes, que não tomam 
logo uma posição em relação à prisão do ex-presidente 
Jair Bolsonaro. Por muito menos, prenderam o ex-pre-
sidente Michel Temer no meio da rua. Foi de uma ele-
gância só a forma como Temer desceu do carro e seguiu 
com os agentes da PF. Acredito que nunca mais o povo 
brasileiro terá um presidente como ele, elegante, com-
petente e com boa oratória. A pergunta que não quer ca-
lar agora é: será que há receio, entre os bolsonaristas, de 

que o ministro Alexandre de 
Moraes mande prender Bol-
sonaro? Motivos não faltam 
para essa prisão.

 » Evanildo Sales Santos

Gama

Netos

É sublime a relação dos 
netos com os avós. Cora-
ções iluminados de ternu-
ra, amor e dedicação. Com 
emoção e orgulho. Jovens 
e adultos de todas as ida-
des, retribuindo o cari-
nho e a atenção que sem-
pre tiveram. Saudável que 
na correria pela vida, ne-
tos encontrem tempo no 
coração e nos compromis-
sos para beijar os avós. Pa-
ra saber como estão. Para 
saborear boas lembranças. 
Para rirem abraçados. Pa-
ra saber se precisam de al-
guma coisa. Nada mais be-
lo do que o afeto desinte-
ressado. Do gesto grandio-
so de saber ouvir e convi-
ver com os mais experien-
tes. São exemplos marcan-
tes de seres humanos que 
mostram que nem tudo es-
tá perdido nos sombrios 
horizontes da humanidade. 
Prova de que milhões de jo-
vens amorosos e determi-
nados salvarão o mundo do 
caos da ignorância, da into-
lerância, da patrulha doen-
tia e da barbárie de senti-
mentos. Sou avô feliz. 

 » Vicente Limongi Netto

Lago Norte

Espiões

Esse problema da Abin para servir a dois senhores é 
antigo. Isso sempre foi utilizado por antagonistas insa-
tisfeitos. O famoso Serviço Nacional de Informação (SNI) 
foi criado para bisbilhotar a vida íntima do próprio pre-
sidente general Figueiredo quando teve a sua vida e o 
seu trabalho submetidos a verdadeira vasculhação. Os 
protagonistas do seu governo instalavam no seu gabi-
nete escutas, como verdadeira central de monitoramen-
to. Isso já existiu na Europa quando da Segunda Guerra 
Mundial. Entendo que esse trabalho de informação de-
ve ser exercido pelo próprio STF, que tem que estar in-
formado sobre as atividades ilegais contra os Três Pode-
res, por ser um órgão responsável direto pela segurança 
pública, guardião da Constituição e da defesa do Estado 
brasileiro. Assim evita-se interferência política por inte-
resses ilegais.

 » José Lineu de Freitas

Asa Sul

O Mbappé no Real Madrid é 
realidade! Início de um sonho. 

Deu tudo certo! Mais um grande 
capítulo que se inicia no Real 

Madrid! Que dia para o torcedor!  
José Ribamar Pinheiro Filho — Asa Norte 

O transporte público em Brasília 
está todo sucateado. Metrô, 
ônibus, tudo pegando fogo!

Socorro Abreu — Brasília

Biden lembra que Trump prometeu 
um banho de sangue caso não 

seja reeleito. Equipe de Trump usa 
foto do atentado para estimular 

doações para a campanha. Vamos 
ver até quando dura esse discurso 

de união dos americanos.
Fabiano F. Moura — Riacho Fundo

Porque cantar parece com 
não morrer, é igual a não se 
esquecer que a vida é  que 
tem razão (Clodo Ferreira). 
Ildefonso de Sambaíba — Asa Norte 
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É bom que a NOVACAP saiba que os japoneses da W-4 estão 
atuando no “Gavião”. O tomate que eles venderam ontem a 96 
cruzeiros o quilo custa 43 no mercado. Aliás, o “Gavião” está sem 
sorte. Deu para faltar água, que é uma coisa horrível. Até isto, 
que nunca havia acontecido em Brasília.
(Publicada em 11.4.1962)

A 
primeira quali-
dade de um li-
vro é deleitar ao 
leitor. Rubens 

Ricupero consegue a 
façanha da primeira à 
última das 700 páginas 
de seu livro Memórias, 
publicado pela Editora 
da Unesp.

A segunda é contar 
boa história de vida. Ri-
cupero lembra o nas-
cimento, resultado da 
ousadia migratória dos 
quatro avós desde a Itá-
lia. Descreve sua infân-
cia em bairro pobre na 
cidade de São Paulo. 
Conta a saga de um ho-
mem que viveu a aven-
tura de seu tempo co-
mo estudante, diploma-
ta, estadista, professor, 
autor e cientista de rela-
ções internacionais.

A interligação da bio-
grafia com a história é 
a terceira qualidade do 
Memórias. Ao ler, va-
mos colecionando in-
formações sobre o que 
se passou ao longo dos 
87 anos em que sua vi-
da coincidiu com a his-
tória do Brasil e do mun-
do no incrível período 
de meados do século 20 
à terceira década do 21. 
Uma vida entrelaçada 
com o período histórico 
do pós-guerra até o atual mundo global in-
tegrado e dividido.

O livro tem a quarta qualidade de nos 
apresentar grandes personagens, lugares es-
peciais e ideias marcantes. São mais de mil 
personagens com as quais sua vida se entre-
laçou: autores do passado ou contemporâ-
neos, estadistas, políticos, artistas, amigos, 
colaboradores e colegas, alguns muito co-
nhecidos, outros anônimos, que ele cuida 
com respeito e carinho. Sobre cada um, Ri-
cupero tem uma história para contar e um 
reconhecimento a fazer.

Mas, dificilmente, temos memórias inte-
ressantes se o autor não conta fatos impor-
tantes dos quais participou. O Memórias tem 
essa quinta qualidade: muito jovem, Ricupe-
ro participou da concepção da nossa políti-
ca externa independente, assistiu por den-
tro à renúncia de Jânio Quadros, junto a San 
Tiago Dantas viu o regime parlamentarista 
em funcionamento, esteve presente em mo-
mentos decisivos das relações do Brasil com 

a Argentina, acompanhou Tancredo Neves no 
giro internacional depois da eleição para pre-
sidente, marcou o mundo como secretário 
geral da Comissão das Nações Unidas para o 
Comércio, a Indústria e o Desenvolvimento, 
foi ministro do Meio Ambiente e da Amazô-
nia quando o mundo e o Brasil começavam 
a tomar conhecimento desses temas. E, so-
bretudo, foi o ministro da Fazenda que coor-
denou a implantação do Plano Real. Sua vida 
está ligada à vitória contra a inflação endê-
mica no Brasil, nosso maior equívoco e em-
pecilho ao progresso, depois da escravidão e 
da desigualdade educacional.

Além dessas cinco qualidades, dificilmen-
te um livro de memórias tem grandeza sem 
tragédia. Apesar da sua vida feliz, Ricupe-
ro descreve o drama na noite em que ele, 
em momento relaxado no estúdio de tele-
visão, disse a frase que nada tinha do que 
ele sentia, em nada sintonizada com seu 
caráter e sua maneira de ser, mas gravada 
por acaso, vista inesperadamente, divulgada 

indiscretamente, que o 
transformou de “santo 
do real” em um “demô-
nio da política”. A des-
crição dessa tragédia, a 
candura como a analisa, 
30 anos depois, é a sexta 
qualidade do Memórias.

Bom livro de memó-
rias exige também uma 
boa história de amor. 
Isso não falta no Me-
mórias de Ricupero. 
Ele declara seu amor 
por Marisa, compa-
nheira de todo tem-
po, conselheira em ca-
da momento, impedin-
do, como ele descreve, 
erro que estava pres-
tes a cometer; amor ao 
Brasil, à Itália, à cidade 
de São Paulo, à cultura, 
ao Instituto Rio Branco, 
a Brasília, da qual ele 
foi um dos pioneiros; 
assim como aos avós, 
pais, filhos e netos.

Memórias de Ricupe-
ro tem a sétima qualida-
de de revelar sentimentos 
íntimos que ele transmite 
ao reconhecer períodos 
de depressão, expressar 
sua  espiritualidade cris-
tã e seu sofrimento com 
a pobreza e com a desi-
gualdade social.

A oitava qualidade, 
rara em outras memó-
rias, é concluir a descri-

ção da vida apontando para o futuro, na espe-
rança de um mundo melhor. Ele deixa entre-
ver a necessidade de uma nova diplomacia. 
Ricupero é um dos primeiros diplomatas no 
mundo que percebe o fato de que, atualmente, 
“cada país é um pedaço do mundo”, diferente-
mente do tempo em que o “mundo era a soma 
de países”. Ele faz parte daqueles ainda raríssi-
mos diplomatas, como André Aranha Corrêa 
do Lago, secretário de Clima, Energia e Meio 
Ambiente, no Itamaraty, que defendem o seu 
país sem esquecer que ele é parte do mundo 
ao qual estamos ligados. O Memórias lembra 
o nacional apontando para o futuro planetá-
rio. Não é por acaso que repete (páginas 598 e 
612) o poema de Khalil Gibran: “A Terra é mi-
nha pátria, a humanidade é minha família”.

O Memórias de Ricupero tem todas as oi-
to qualidades que se deseja em um bom livro 
sobre a vida do autor: deslumbra, descreve, 
ensina, informa, aproxima, sensibiliza, de-
clara, inspira. E lembra que tudo foi resulta-
do da boa educação que recebeu.

 » CRISTOVAM BUARQUE
Professor emérito da Universidade de Brasília (UnB)

Diplomata 
humanista

N
o Brasil, temos uma habitual dificul-
dade de traçar metas, e problemas 
ainda maiores para alcançá-las. Na 
educação, principalmente, os desa-

fios são enormes para atingir o que é alme-
jado. Atualmente, apenas 20,2% dos jovens 
em idade universitária estão matriculados no 
ensino superior, descumprindo o resultado 
de 30% previsto na meta 12 do Plano Nacio-
nal de Educação (PNE) para 2024. E, como se 
isso não bastasse, pesquisas do próprio Mi-
nistério da Educação (MEC) nos mostram 
que 40% desses alunos na educação superior 
pública e 60% no ensino privado vão desistir 
dos cursos ainda antes da formatura.

Esses dados não são obstáculos à abertu-
ra de novas Instituições de Ensino Superior 
(IES) no Brasil, especialmente do segmento 
privado, cujo papel fundamental na amplia-
ção do acesso à educação superior no país 
é incontestável. Mas o ponto nevrálgico da 
questão se concentra no desempenho das 
IES brasileiras e da sua contribuição para 
o desenvolvimento e o sucesso efetivos dos 
egressos e da própria sociedade. Após 20 
anos da criação da lei do Sistema Nacional 
de Avaliação do Ensino Superior (Sinaes), o 
recente anúncio feito pelo MEC de que pre-
tende analisar, em setembro, novas propos-
tas para a avaliação de cursos e instituições 
ainda enfrenta empecilhos evidentes. 

Nas IES que oferecem formação em di-
reito, por exemplo, o número de novos cur-
sos ultrapassou 1.000% nos últimos 30 anos, 
e já ofertamos em torno de 2 mil cursos no 
país. O número de matrículas nos cinco 
anos do curso era de 671.672 estudantes, 

no último Censo do Ensino Superior. Nossa 
oferta anual de novas vagas em direito con-
templa quase a mesma quantidade: 27.461 
nas IES públicas e 478.591 nas IES privadas. 
Mas o Exame da OAB, instituído como obri-
gatório desde 1997 para avaliar se o egresso 
está apto a exercer a profissão, aprovou so-
mente 660 mil egressos desde que foi uni-
ficado, em 2009. Atualmente, há a mesma 
quantidade de estudantes nas faculdades 
de direito, mas, nas últimas edições, o nú-
mero de aprovados girou em torno de ape-
nas 20%, muitos dos quais fazendo a prova 
pela segunda ou terceira vez. 

Ao analisarmos os dados do Exame Na-
cional de Desempenho dos Estudantes 
(Enade) a partir dos requisitos do Exame 
da Ordem dos Advogados do Brasil (OAB), 
podemos ter um vislumbre dos motivos des-
se baixo desempenho: com média de 44,8% 
de acerto nas questões objetivas de forma-
ção específica em direito, a maioria das IES 
não conseguiria aprovação na primeira fa-
se, que requisita 50% de acerto no mesmo 
tipo de questão, e os formandos só conse-
guiram ultrapassar esse índice em sete das 
27 questões apresentadas. Nas questões dis-
cursivas, que mais se assemelham à segunda 
fase do exame da OAB, houve apenas 19,8% 
de aproveitamento, contra 60% do que seria 
requerido pelo órgão, com apenas 1% dos 
estudantes pontuando mais do que isso nas 
questões discursivas do Enade.

Esses maus resultados encorajaram a 
OAB a instituir em 1999 o Selo OAB Reco-
menda, para indicar à sociedade as melho-
res escolas jurídicas. Ele é conferido às IES 

que cumprem alguns requisitos de elegibi-
lidade, como alta aprovação no Exame da 
Ordem e um bom resultado comparado no 
Enade. A edição de 2024 é a oitava e reco-
mendou apenas 198 IES, o que representa 
menos de 10% dos cursos oferecidos no país.

A boa notícia é que há pelo menos uma 
IES recomendada em cada unidade da Fede-
ração, ainda que em nove delas haja somen-
te IES públicas na lista (Acre, Amapá, Ama-
zonas, Mato Grosso do Sul, Mato Grosso, 
Paraíba, Rondônia, Roraima e Tocantins). A 
população das capitais tem vantagem, pois 
conta com 38% das IES indicadas para ape-
nas 23% da população. As universidades pú-
blicas concentram 57% das recomendações, 
as IES sem fins lucrativos, 23%, e as com fins 
lucrativos, 20%. As IES dos grandes grupos 
listados na Bolsa de Valores não alcança-
ram nem 5% das recomendações, mostran-
do que seu poderio financeiro não se tradu-
ziu ainda em qualidade.

Sendo assim, não adianta elevarmos em 
50% a quantidade de estudantes matricula-
dos no ensino superior apenas para cumprir 
metas, especialmente com a qualidade que 
90% dos cursos estão demonstrando. A bai-
xa qualidade das IES que ofertam direito es-
tá sendo questionada tanto pela OAB como 
pelo Instituto Nacional de Estudos e Pesqui-
sas Educacionais Anísio Teixeira (Inep). Res-
ta então a pergunta: como o MEC vai esta-
belecer parâmetros no debate sobre o novo 
Sinaes para identificar, reorientar e, nos ca-
sos extremos, descredenciar as instituições 
de ensino superior que não merecem a con-
fiança da sociedade brasileira?

 » ALEXANDRE NICOLINI
Educador, doutor em administração e especialista em gestão acadêmica e avaliação da aprendizagem no ensino superior

Parâmetros de qualidade desafiam 
avaliação do ensino superior 

Visto, lido e ouvido

» A frase que foi pronunciada

» História de Brasília

 2026 está logo ali. Ano que vem, começa a dança das ca-

deiras, com os candidatos e partidos armando a cena pa-

ra as próximas eleições. O cenário político é de polarização 

extrema, já que a política nesses últimos anos passou a ser 

o único lugar do país e do mundo onde o vale-tudo vale tu-

do mesmo.

Diferentemente dos políticos, a população enxerga toda 

essa movimentação como um ensaio para a reapresenta-

ção de uma peça que nunca mudou de enredo. Os candida-

tos, dentro e fora do poder, aguardam para ver quem será o 

maior puxador de votos da temporada para alinharem-se a 

ele. No nosso caso, nem mesmo toda a polarização políti-

ca é capaz de impedir que os candidatos mudem de ponto 

cardeal, indo de Norte para Sul ou da esquerda para direita, 

se isso lhes for favorável.

Lembrando que uma grande bancada parlamentar foi 

eleita no último pleito sob a sombra da direita, prometendo 

mundos e fundos aos eleitores. Na hora do vamos ver, a dis-

tribuição das emendas, na forma de dinheiro vivo e sem mui-

to controle, falou mais alto, e a maioria votou mesmo con-

tra os interesses da esquerda. Nossos políticos se orientam 

pelo faro. A questão é saber de que lado estão os recursos. 

Fossem arrancadas pena por pena de nossos políticos, ainda 

assim eles iriam ciscar na mão cheia de milho de seu algoz.

O aparecimento de uma nova direita, três décadas depois 

da redemocratização, acirrou os ânimos eleitorais, não por 

motivos puramente ideológicos, mas em decorrência de que 

esse fato gerou, de uma hora para outra, uma extraordiná-

ria, aglutinadora  e antagônica força política, capaz de fazer 

frente aos antigos partidos.

A necessidade de novas ideias e de um novo modo de 

atuação baseado na ética pública continua atraente para 

quem paga impostos. A partir de 2018, com o surgimento 

da direita, logo batizada de extrema direita pelos seus opo-

nentes, o restante dos partidos, que antes não tinham de fa-

zer grandes esforços para se alinhar de um lado ou de outro, 

descobriram que havia no seio da sociedade brasileira uma 

imensa  e vasta região habitada por uma população mais 

identificada com os ideais direitistas e ferrenhamente an-

tagônica aos princípios da esquerda.

O Brasil conservador, aquele que muitos insistem em 

manter no silêncio e sob ofensas, finalmente despertou.  So-

mente por esse acontecimento, o candidato que encarnava 

essa posição, e que se saiu vitorioso naquele pleito, mesmo 

a despeito de seu governo e da pandemia, que entrou nes-

sa nova equação para atrapalhar, entrou para a História. Fez 

surgir uma força política há muito adormecida e que era ca-

paz de acabar com o teatro das tesouras.  Da mesma forma, 

independentemente daquele personagem outsider, novo ce-

nário político foi posto à disposição da nação.

No Brasil, essa polarização tem sido evidente desde 2018, 

depois do segundo governo da presidenta Dilma e dos efei-

tos da Operação Lava-Jato. As eleições de 2022 foram acirra-

das, com 50,9% elegendo o candidato da esquerda e 49,1% 

escolhendo o candidato da direita. Desse modo, o ressurgi-

mento da direita, depois de décadas, foi obra do desastro-

so governo da ex-presidente Dilma, da Operação Lava-Ja-

to e da visão oportuna de Bolsonaro, que vislumbrou todo 

aquele cenário.

Junte-se a esses autores, o fato de que a introdução da tec-

nologia nesses acontecimentos criou uma tremenda onda 

midiática, em que tudo era mostrado em tempo real e em 

cores, nas telas de televisão e nos celulares, mantendo o pú-

blico antenado em tudo o que se passava. De certa forma, a 

direita em nosso país é filha do caos político. E como uma 

boa filha rebelde, renega tudo o que é a “gauche”. As eleições 

municipais de 2026 serão um bom teste para essa nova for-

ça, que já surgiu grande. 

A boa filha 
rebelde

“Um comunista nunca deve ser 
opinativo ou dominador, pensando 
que ele é bom em tudo enquanto 
os outros não são bons em nada; 
ele nunca deve se fechar em seu 
pequeno quarto, ou se gabar e se 
gabar e dominar os outros.”
Mao Tse Tung “Discurso na Assembleia de 
Representantes da Região da Fronteira Shensi-
Kansu-Ningsia” (21 de novembro de 1941)

Desde 1960
Circe Cunha (interina) // circecunha.df@dabr.com.br
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Proteção hormonal 
contra Alzheimer

Estudo com mulheres acima de 65 anos, que fizeram hormonoterapia para tratamento do câncer de mama, identificou  
risco 7% menor de desenvolvimento de demências. Pacientes negras foram as mais beneficiadas 

O 
tratamento hormo-
nal usado para câncer 
de mama pode reduzir, 
mais tarde, o risco de Al-

zheimer e demências relaciona-
das, segundo um estudo publi-
cado na revista Jama Network 
Open. Os pesquisadores, da Uni-
versidade de Pittsburgh, nos Es-
tados Unidos, analisaram dados 
de 18.808 pacientes e afirmam 
que se trata de um dos maiores 
estudos sobre o tema. O resulta-
do coincide com pesquisas ante-
riores, mas os autores destacam 
que mais estudos são necessários 
antes de a descoberta ser adicio-
nada à prática clínica. 

Na pesquisa, foram estudadas 
informações de um banco de da-
dos federal sobre mulheres aci-
ma de 65 anos que fizeram algum 
tipo de terapia hormonal para o 
câncer de mama. Os três tipos 
mais comuns da abordagem são 
moduladores seletivos do recep-
tor de estrogênio, inibidores da 
aromatase e degradadores seleti-
vos de estrogênio. Todos são me-
dicamentos e só podem ser pres-
critos por médicos. 

Os pesquisadores buscaram, 
no banco de dados, mulheres 
com câncer de mama entre 2007 
e 2009, sem o diagnóstico prévio 
de Alzheimer e outras demên-
cias, nem histórico de terapia 
hormonal antes de descobrirem 
o tumor maligno. Dos milhares 
de pacientes que se encaixavam 
no perfil, 66% haviam recebi-
do tratamento com hormônios 
dentro de três anos da detecção 
das doenças neurodegenerativas, 
contra 34% que não fizeram uso 
dos medicamentos.

Idade
Ao longo de 12 anos de acom-

panhamento, 24% das usuárias 
de terapia hormonal e 28% das 
não-usuárias desenvolveram al-
gum tipo de demência, incluindo 
Alzheimer. Isso significa um risco 
7% menor. O percentual de pro-
teção variou de acordo com ida-
de e etnia: mulheres negras entre 
65 anos e 74 anos foram as mais 
beneficiadas, mostra o estudo. 

Segundo Francesmary Mo-
dugno, professora de obstetrí-
cia, ginecologia e ciências repro-
dutivas na Universidade de Pitts-
burgh, cerca de dois terços dos 
pacientes com câncer de mama 

 » PALOMA OLIVETO
StockSnap.io/Divulgação

têm tumores com receptores 
hormonais positivos, o que sig-
nifica que a doença aumenta em 
resposta ao estrogênio ou à pro-
gesterona. Nesses casos, a tera-
pia hormonal pode impedir o 
crescimento tumoral, bloquean-
do a ligação dos hormônios a es-
ses receptores. 

“Embora o uso da terapia hor-
monal esteja associada ao au-
mento da sobrevida, há evidên-
cias conflitantes sobre se ele 

aumenta ou diminui o risco de 
desenvolver a doença de Alzhei-
mer e demências relacionadas”, 
destaca Modugno. Em 2020, um 
estudo também publicado na re-
vista Jama, com dados de 57.843 
pacientes de câncer de mama, 
encontrou uma relação entre 
menor incidência de demência 
entre as usuárias da terapia hor-
monal. No ano passado, porém, 
uma pesquisa com 55 mil mulhe-
res divulgada no British Medical 

Journal descobriu uma associa-
ção contrária, com maior risco 
em pacientes que fizeram algum 
tratamento à base de progestero-
na ou estrogênio. 

Moduladores
Agora, para melhorar a com-

preensão sobre terapia hormo-
nal e Alzheimer, os pesquisado-
res de Pittsburgh trabalharam 
em colaboração com a faculda-
de de Farmácia da Universidade 

da Carolina do Sul. De forma ge-
ral, nas pacientes de câncer de 
mama que usaram modulado-
res seletivos do receptor de es-
trogênio, inibidores da aroma-
tase e degradadores seletivos de 
estrogênio, o efeito foi protetor, 
especialmente entre os 65 anos 
e os 69 anos, diminuindo com a 
idade. “Notavelmente, quando 
os pacientes tinham mais de 80 
anos, houve um risco aumenta-
do”, observa Chao Cai, professor 

Evitar a prática de exercícios 
à noite é, geralmente, uma reco-
mendação para quem sofre de 
insônia. Um estudo da Univer-
sidade de Otago, na Nova Zelân-
dia, porém, constatou que ativi-
dades leves antes de dormir po-
dem proporcionar uma boa noi-
te de sono. O artigo foi publica-
do na revista BMJ Open Sport & 
Exercise Medicine.

No estudo, 30 adultos não fu-
mantes, entre 18 anos e 40 anos, 
completaram sessões curtas de 
atividades físicas noturnas a 
cada 30 minutos, a partir das 
17h30. Os pesquisadores des-
cobriram que a prática resul-
tou em meia hora mais de sono, 
medida por dispositivos vestí-
veis e autorrelato. 

As intervenções tiveram três 
minutos de duração e envolve-
ram os seguintes exercícios: aga-
chamento na cadeira, elevação 

da panturrilha e elevação dos 
joelhos em pé, com as pernas 
retas. As sessões consistiam 
em três rodadas das três ati-
vidades, com duração média 
de 20 segundos, cada. 

Sofá

“Sabemos que, para muitos 
de nós, o período de maior dis-
ponibilidade é à noite, quando 
estamos em casa. Anteriormen-
te, descobrimos que levantar do 
sofá e fazer de dois a três minu-
tos de exercício a cada meia ho-
ra reduz a quantidade de açú-
car e gordura na corrente san-
guínea”, disse, em nota, Mere-
dith Peddie, professora sênior 
do Departamento de Nutrição 
Humana e principal pesquisa-
dora no estudo. “No entanto, 
muitas diretrizes de sono nos 
dizem que não devemos fazer 

Exercícios rápidos antes de dormir favorecem o sono 
Freepik

Palavra de especialista

Cautela com resultados 
Esse é o estudo mais relevante 

publicado até agora relatando 
que a terapia hormonal para o 
câncer de mama não tem efeitos 
adversos no risco de demência e 
que, dependendo da idade e da 
etnia, pode ser um fator benéfi-
co, além de aumentar a sobrevi-
vência ao câncer. Para a práti-
ca clínica, porém, o estudo não 

terá muito impacto, pois a in-
dicação do uso ou não da tera-
pia hormonal é estabelecida por 
protocolo e está ligada à melho-
ra da sobrevida. Se o tratamento 
também tiver um impacto po-
sitivo na memória, tanto me-
lhor. Nas mulheres com mais de 
75 anos, em que parece não ser 
benéfico para a demência, não 

creio que o tratamento seja evi-
tado devido aos dados deste es-
tudo. Portanto, mais estudos são 
necessários.

Pluvio Coronado, professor de 
ginecologia da Universidade 
Compluense de Madri, membro 
da Associação Espanhola para o 
Estudo da Menopausa

Facultad de Medicina de UCM/Divulgação 

da Universidade da Carolina do 
Sul e coautor do artigo. 

Segundo Cai, o estudo suge-
re que mulheres mais jovens po-
dem se beneficiar mais das te-
rapias hormonais em termos de 
risco de demência. “Os benefí-
cios diminuíram para mulheres 
com 75 anos ou mais, especial-
mente naquelas que se identifi-
caram como brancas. Isso sugere 
que o momento do início da tera-
pia é crucial, e os planos de tra-
tamento devem ser adaptados à 
idade do paciente.”

Outra constatação dos pes-
quisadores é que mulheres ne-
gras foram as mais beneficiadas, 
com 24% de redução de risco 
até os 74 anos, caindo para 19% 
após os 75. A incidência de de-
mência foi 11% menor, compa-
rado às pacientes brancas que 
fizeram tratamento hormonal 
para câncer de mama. “Não co-
nhecemos os mecanismos por 
trás dessa disparidade, é pre-
ciso investigar mais”, destaca 
Francesmary Modugno, da Uni-
versidade de Pittsburgh. 

Beta-amiloide
Também não é possível di-

zer exatamente por que a hor-
monoterapia parece proteger 
pacientes de câncer de mama 
contra Alzheimer e outras de-
mências. Um  palpite é que o 
tratamento afete a produção 
da proteína beta-amiloide e a 
estabilidade de proteína tau, 
ambas relacionadas à fisiopa-
tologia da neurodegeneração. 
“É uma relação complexa e in-
fluenciada por múltiplos fato-
res. São necessárias pesquisas 
contínuas para compreender 
melhor os mecanismos e for-
necer orientações mais claras”, 
diz Chao Cai.

O ginecologista Igor Padovesi, 
associado à Federação Brasileira 
das Associações de Ginecologia 
e Obstetrícia (Febrasgo), esclare-
ce que as terapias à base de hor-
mônio são seguras e associadas 
a diversos benefícios — no ca-
so da menopausa, por exemplo, 
combate os principais sintomas 
e previne a perda óssea. Porém, 
o médico lembra que qualquer 
tratamento do tipo deve ser 
personalizado. “Quando o as-
sunto é terapia hormonal não 
há como generalizar. O segre-
do está na individualização e 
em uma avaliação adequada.”

A terapia hormonal 
envolve moduladores seletivos do 
receptor de estrogênio, inibidores 

da aromatase e degradadores 
seletivos de estrogênio

sessões mais longas ou exercí-
cios de maior intensidade nas 
horas antes de dormir”, diz. 

A equipe, então, resolveu 
testar se práticas leves e rá-
pidas à noite poderiam aju-
dar a dormir, em vez de pro-
vocar insônia. Os resulta-
dos mostraram que as pe-
quenas intervenções foram 
benéficas para os participan-
tes. “Esses exercícios simples, 
que usam o próprio peso cor-
poral, foram escolhidos por-
que não exigem equipamen-
tos, nem muito espaço e vo-
cê pode realizá-los sem inter-
romper o programa de TV que 
está assistindo”, relata Peddie. 

Para a pesquisadora, embo-
ra o estudo seja pequeno, os 
resultados sugerem que, es-
pecialmente para pessoas se-
dentárias, que passam as noi-
tes no sofá, as sessões leves de 

exercícios podem melhorar o 
sono, além dos demais benefí-
cios à saúde. “O sono mais pro-
longado é importante porque 
dormir pouco pode afetar ne-
gativamente a dieta e tem sido 
associado a doenças cardíacas 
e diabetes tipo 2”, afirma.. 

A endocrinologista Deborah 
Beranger, do Rio de Janeiro, ex-
plica que dormir pouco pode 
afetar o peso de diversas for-
mas. “A quebra do padrão do 
sono desregula nossos níveis 
de saciedade, favorecendo o 
ganho de peso, além de indu-
zir a variação hormonal”, frisa. 
Além disso, a alimentação po-
de ser afetada pelo desequilí-
brio no sono. 

“Busque realizar uma ativida-
de física que goste. Quando seu 
corpo gasta energia, fica mais fá-
cil regular o sono e diminuir o es-
tresse”, recomenda. (PO) 

As atividades  
têm de ser leves 

para garantir 
meia hora a mais  

na cama  
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N
os últimos 10 anos, a quanti-
dade de veículos nas vias do 
Distrito Federal passou de 
1,4 milhão para 2 milhões — 

um aumento de 35,8%, segundo o 
Departamento de Trânsito (Detran-
DF). Dessa frota, 67,5% são de auto-
móveis, que também seguem uma 
tendência de crescimento. Muitas 
vezes usados por necessidade ou 
como instrumento de trabalho, os 
carros fazem parte da paisagem lo-
cal, mas seu uso excessivo também 
provoca preocupação. Especialistas 
ouvidos pelo Correio alertam para 
o colapso na mobilidade da capital. 

Em pesquisa que investi-
gou quais motivos mais levam as 
pessoas a utilizarem automóveis pa-
ra se locomover no DF, a professo-
ra e doutora em transporte Zuleide 
Feitosa, da Universidade de Brasília 
(UnB), concluiu ser a necessidade a 
principal razão. “A população não 
confia no sistema de transporte pú-
blico, pois percebe que, com o carro, 
é possível cumprir suas demandas 
e chegar no horário adequado em 
suas atividades”, detalha. 

O acúmulo desses veículos, 
porém, resulta em um ambiente 
adoecedor, tanto para os motoris-
tas quanto para os pedestres. “As 
emissões de carbono são altíssi-
mas, sem contar a poluição sono-
ra, devido ao ruído dos motores 
e das buzinas. O estresse, por sua 
vez, está associado aos congestio-
namentos em horários de pico”, 
alerta a especialista. A longo pra-
zo, isso pode ocasionar doenças 
no pulmão e no coração (em vista 
dos gases tóxicos), problemas na 
coluna e transtornos emocionais. 
Ao meio ambiente, a situação não 
é diferente. “Os desastres resultan-
tes das mudanças climáticas têm 
mostrado que já passou da hora de 
valorizarmos a mobilidade susten-
tável”, completa Zuleide. 

Rotina desgastante

Há dois anos, June Alves, 38 
anos, mudou-se da Asa Norte para 
Águas Claras e precisou se adaptar 
a uma nova rotina de horários. Ser-
vidora UnB, ela acorda 30 minutos 
antes do que seria necessário para 
garantir que não se atrasará para o 
trabalho. Mesmo assim, o trajeto, 
de uma hora, não se torna menos 
penoso. “É muito estressante dirigir 
em Brasília, principalmente com a 
reforma na EPTG (Estrada Parque 
Taguatinga). Todos os dias, passo 
por alguma aflição, seja pelo con-
gestionamento seja pela irrespon-
sabilidade dos motoristas. Isso sem 
contar a dor nos ombros”, destaca.

June diz que ser fechada por 
outros condutores é uma das si-
tuações comuns que a aborrecem. 
“Outro problema é quando eles 
(motoristas) aceleram no acosta-
mento em um trânsito pesado e 
nos pegam de surpresa quando 
querem retornar à via”, exempli-
fica. Em dias de sorte, a servidora 

MOBILIDADE

Uso excessivo de carros 

deixa DF em alerta

Congestionamentos, estresse, poluição sonora e acidentes. Com mais automóveis circulando,  

 » LETÍCIA MOUHAMAD

Júlia Lago roda de uma região para outra a trabalho e não pode abrir mão do carro Moradora de Águas Claras, June Alves diz que sofre estresse diário no trânsito

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press Minervino Júnior/CB/D.A.Press

ARTIGO  » MARCELO SIMAS, UIRÁ FELIPE LOURENÇO (Brasília para Pessoas), ALLAN SOUSA E ANA JÚLIA PINHEIRO (Rodas da Paz) são integrantes da Rede Urbanidade

Será que estamos conscientes 
das consequências econômicas, 
do dano ambiental e dos pre-
juízos à saúde acarretados pelo 
uso do carro? Talvez nunca nos 
tenhamos feito esta pergunta – 
a carrodependência se tornou 
natural entre nós, especialmen-

te em Brasília. O que propomos 
para revertê-la é usar a mesma 
estratégia que nos tornou “adic-
tos” dos automóveis. 

Quase não caminhamos 
mais, nem pedalamos, nos tra-
jetos do dia a dia. O transporte 
coletivo é sempre a última op-

Como vencer a “carrodependência”?

Colisão  103
Atropelamento de pedestre  85
Choque com objeto fixo 20
Queda  20
Capotamento/tombamento 7
Atropelamento de animal  3
Demais tipos  4
Total:  242

Fonte: Detran-DF, dados de 2023

Sinistros fatais

ção, até mesmo pela sua pre-
cariedade. 

Mas há saída. Para mudar, pre-
cisamos fazer o oposto do que se 
fez até aqui: desestimular o uso 
do automóvel e apontar alterna-
tivas de impacto positivo à qua-
lidade de vida. Os investimentos 
públicos, concentrados em pro-
mover a circulação dos automó-
veis, deveriam ser direcionados 

ao estímulo à mobilidade ativa, 
ao transporte coletivo de qualida-
de. Nenhuma cidade do mundo 
resolveu seus problemas de mo-
bilidade sem aplicar recursos na 
expansão ou implantação de me-
trôs, redes ferroviárias e veículos 
leves sobre trilhos (VLT).

O transporte coletivo, subsi-
diado com recursos públicos, de-
veria ser cobrado por qualida-

de na prestação do serviço; com 
ônibus seguros e confortáveis, 
trajetos desenhados a partir das 
necessidades do usuário e horá-
rios definidos.

A mobilidade ativa é estimu-
lada com calçadas de qualida-
de, dotadas de acessibilidade, e 
com ciclovias e estruturas ciclo-
viárias. Não é sonho. Poderíamos 
citar dezenas de cidades no mun-

do que fizeram isso. Seria desejá-
vel ainda cobrar pelos estaciona-
mentos em locais públicos, des-
de que o total arrecadado fosse 
usado apenas para financiar a 
mobilidade ativa e o transpor-
te coletivo.

Brasília tem potencial para ser 
uma referência em mobilidade pa-
ra outras cidades do país. Nossa 
proposta: vamos começar por aqui.

os problemas se multiplicam. Especialistas alertam para o risco de colapso. Governo investe em transporte público
/

Zeno Gonçalves, secretário  
de Mobilidade Urbana

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Investimentos

O secretário de Mobilidade 
Urbana, Zeno Gonçalves, 
d e t a l h a  i n v e s t i m e n t o s 
em curso pela pasta para 
melhorar o transporte público 
e reduzir a dependência de 
carros no Distrito Federal. 
“Estamos implementando um 
conjunto de ações de médio 
a curto prazos. Entre elas, 
destacam-se o BRT Oeste e 
BRT Norte, além das obras de 
ampliação da terceira faixa 
de Planaltina ao centro, que 
permitirão que os ônibus 
circulem em faixas exclusivas 

para maior eficiência”, explica.
“Apenas no BRT Norte, 

investiremos um R 1,5 bilhão, 
incluindo R$ 180 milhões para 
a construção de quatro novos 
terminais rodoviários, que 
abrangem Planaltina, Mestre 
D’Armas, Sobradinho e Asa 
Norte”, enumera Zeno.

Outra iniciativa mencionada 
por ele é a implementação 
da zona verde, que criará 
55 mil  novas vagas de 
estacionamento na região 
central de Brasília. “O objetivo 
é incentivar o uso do transporte 

Planos para os 
próximos anos

leva apenas meia hora para chegar 
ao destino. Questionada se consi-
derou usar o transporte coletivo, 
ela sentencia: “Tentei, mas é con-
traproducente e me faz gastar mais 
tempo, porque precisaria ir de me-
trô até a Rodoviária e, depois, pegar 
um circular para a UnB. Não dá”. 

A mãe de June, Sueli Alves, 68, 
define o trânsito da capital co-
mo imprudente. “Não estamos 
na mesma situação de São Paulo, 
que acumula muitos problemas de 
mobilidade; mas temos um trân-
sito agressivo. Acredito que, hoje, 
com o excesso de carros nas vias, 
as pessoas ficaram mais impacien-
tes. Já riscaram o meu carro e até 
chutaram meu retrovisor durante 
essas situações de estresse. As bu-

zinadas, então, são recorrentes. De 
fato, é desgastante”, resume a em-
preendedora, que tem uma em-
presa de homecare. 

“De outro mundo”

O modelo rodoviarista, que fa-
vorece o transporte individual, é 
marca registrada em Brasília. No 
projeto de Lucio Costa, foram uti-
lizadas técnicas rodoviárias moder-
nas para a época, como cruzamen-
tos em níveis diferentes, tesouri-
nhas e amplas avenidas. “Não con-
sideraram que a população da re-
gião fosse se expandir tanto”, pon-
dera Benny Schvarsberg, arquite-
to, urbanista e professor da UnB. 
“Hoje, viadutos e mais pistas dupli-

cadas são investimentos em mais 
‘carrodependencia’ e insustenta-
bilidade”, ressalta.

Na análise do especialista, esse 
fenômeno no DF relaciona-se com 
o nível econômico. “Nas outras ci-
dades do DF de renda alta e média, 
há praticamente um carro por pes-
soa a partir dos 18 anos; nas de baixa 
renda, como Estrutural, Itapoã, Var-
jão, Arapoanga e outras, é zero ou, 
no máximo, um carro velho por re-
sidência. Ainda assim, nossa frota ul-
trapassa os 2 milhões de veículos pa-
ra cerca de 3 milhões de habitantes, 
uma das mais altas taxas de motori-
zação do país”, assinala Schvarsberg. 

A doutora em transporte Zulei-
de Feitosa reforça que a classe tra-
balhadora é quem mais sofre por 

depender de carros, visto que se 
obriga a comprar um automóvel, 
por não confiar no transporte co-
letivo nem no sistema de mobili-
dade. “Eles (classe trabalhadora) 
retiram uma parcela de seu rendi-
mento para manter esse veículo — 
pagar as prestações, a manutenção 
e arcar com o alto preço da gasoli-
na. Isso altera a qualidade de vida 
dessas pessoas”, ressalta. 

Para a fisioterapeuta Júlia Lago, 
22, deslocar-se de carro é essencial 
para conseguir cumprir os horários 
dos atendimentos domiciliares que 
faz durante a semana, muitos com 
pacientes idosos ou de mobilidade 
reduzida. Do Noroeste ao Jardim 
Botânico, ela passa por várias re-
giões. Por isso, depender de trans-
porte público não é uma opção. “Al-
guns locais não têm parada perto 
ou ônibus direto, fora a bolsa que 
carrego, que é muito pesada. Não 
dá (usar ônibus)”, explica.

Porém, a facilidade em adaptar 
a rotina de atendimentos, por con-
ta do deslocamento de carro, mui-
tas vezes dá lugar ao estresse com os 
congestionamentos que, segundo 
Júlia, não se restringem mais aos ho-
rários de pico. “Tenho evitado visitar 
minha família no Jardins Manguei-
ral, porque o trânsito está uma coi-
sa de outro mundo”, lamenta. “Além 
disso, com a gasolina ficando mais 
cara e os estacionamentos, mais es-
cassos, está cada vez mais difícil de-
pender do carro. Então, não tem pa-
ra onde correr”, completa. 

O ideal, segundo a fisioterapeu-
ta, seria um maior investimento em 
vias seguras, estacionamentos pró-
ximos aos comércios, aumento da 
frota de ônibus e ruas com faixas 
exclusivas para esses veículos, além 
do aumento de rotas alternativas.

Colaborou
Mariana Saraiva

público e desestimular o de 
carros particulares para o 
centro, garantindo que os 
estacionamentos comerciais 

sejam utilizados de forma 
rotativa”, afirma o gestor.

Além disso, o Plano Diretor 
de Transporte Público está 
delineando os investimentos 
para os próximos anos. 
“Prevemos a aquisição de 250 
ônibus entre 2024 e 2025 para 
expandir o sistema, em resposta 
à crescente demanda. Também 
enfrentamos pressão do 
entorno, pessoas que necessitam 
se deslocar até Brasília”, 
acrescenta. “Atualmente, são 
919 linhas, quase três mil 
ônibus e 20 mil viagens 
diárias em diversos horários”, 
completa.

Zeno destaca ainda que um 
dos desafios para a expansão 
viária é o contínuo surgimento 
de novas áreas urbanas no 
Distrito Federal.
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Acompanhe a cobertura da política local com @anacampos_cb

UnB marcou data 
para conceder 
título a Honestino 
Guimarães 

Será em 26 de julho, às 15h30, a cerimônia de 
outorga do título de geólogo na modalidade post 
mortem a Honestino Guimarães. Em 7 de junho, o 
Conselho Universitário (Consuni) da Universidade de 
Brasília (UnB) anulou a decisão que desligou Honestino 
da instituição e aprovou, por aclamação, a concessão 
do diploma póstumo ao geólogo. Honestino Guimarães 
representa a luta contra a ditadura militar e a defesa da 
democracia, dos direitos estudantis e da autonomia universitária. Ele foi expulso da UnB em 1968, 
antes de concluir a graduação, e desapareceu, durante o regime autoritário, em 1973. A solenidade 
será realizada no auditório da Associação dos Docentes da Universidade de Brasília (ADUnB).

ANA MARIA CAMPOS
anacampos.df@dabr.com.br

Ônibus pega fogo em Ceilândia

Um ônibus articulado da 
Viação Marechal pegou fogo, 
ontem na QNP 10, do P Sul, 
em Ceilândia. No momento em 
que foi tomado pelas chamas, 
o veículo transportava 30 
passageiros, além do motorista. 
Todas as pessoas escaparam 
sem ferimentos. O Corpo 
de Bombeiros do Distrito 
Federal (CBMDF) mobilizou 
sete caminhões de água para 
conter o incêndio, que destruiu 
o coletivo totalmente. Restaram 
ferragens e chassi retorcidos e 
cinzas. A rua onde o incêndio 
ocorreu foi  interditada 
pela Polícia Militar.

Parte da estrutura externa 
de uma pizzaria próxima 
e um poste de iluminação 
pública foram atingidos por 
estarem próximos ao fogaréu. 
A Viação Marechal informou 

que o veículo passou por 
manutenções preventivas e 
possuía vistoria em dia. A 
perícia do CBMDF investigará 
o que houve. 

Ontem, também, uma 
carreta carregada de algodão 
se incendiou na DF-130, 
próximo ao Café Sem Troco, na 
região de Planaltina. Outros 
seis carros de bombeiros 
foram enviados ao local para 
combater as chamas. Foram 
utilizados jatos de água e 
espuma. Segundo o CBMDF, 
devido ao tipo de carga 
transportada, foi necessário 
encharcar todo o algodão 
para controlar as chamas. As 
equipes mantiveram as ações 
de combate por cerca de duas 
horas. A causa do problema 
também será investigada por 
peritos da corporação.

 Ed Alves/CB/DA.Press

SAÚDE / 

Investimento em hospitais

Vice-governadora anuncia instalações de ares-condicionados em 
unidades médicas. Governo destinou R$ 2,4 milhões para compra

A
s Unidades Básicas de 
Saúde (UBSs) e os hos-
pitais públicos da ca-
pital federal receberão, 

nos próximos dias, 600 apare-
lhos de ar-condicionado, par-
te de uma compra recém-feita 
pelo Governo do Distrito Fede-
ral (GDF). Desse total, a vice-go-
vernadora Celina Leão (PP) en-
caminhou, ontem, 130 unidades 
ao Hospital Materno Infantil de 
Brasília (Hmib). A intenção do 
Executivo local, de acordo com 
o Palácio do Buriti, é que toda 
a rede pública de saúde tenha 
equipamentos do tipo. Os ares-
condicionados que não foram 
enviados ao Hmib estão arma-
zenados no Parque de Apoio da 
Secretaria de Saúde (SES-DF).

Celina destacou que a medida 
é essencial tanto para os profissio-
nais de saúde quanto para a popu-
lação, que utiliza os serviços pú-
blicos dessa área no DF. “Estamos 
com a expectativa de ter 100% de 
toda a rede equipada. Houve um 
estudo técnico para que pudésse-
mos fazer a compra (adequada) 
desses aparelhos, porque alguns 
hospitais e unidades precisavam 
de ajustes na parte elétrica”, expli-
cou a vice-governadora.

“Estamos melhorando tam-
bém a suficiência energética de 
muitos hospitais. Serão mais 

Celina Leão acompanha a primeira entrega dos aparelhos ao Hmib

George Gianni/Ascom VGDF

 » PABLO GIOVANNI

de mil aparelhos (em toda a re-
de), e começamos hoje (ontem) 
pelo Hmib, que é um hospital 
bastante sensível porque cui-
da das nossas crianças. Tenho 
certeza de que conseguiremos 
suprir a rede de saúde”, acres-
centou Celina Leão.

O subsecretário de Infraestru-
tura da SES-DF, Leonidio Neto, 
disse que o Executivo gastou R$ 
2,4 milhões para adquirir, no to-
tal, 1.018 ares-condicionados que, 
segundo ele, são essenciais para 
a melhoria na qualidade do aten-
dimento. “Consequentemente, 

vamos atender os CAPS, UBSs e 
demais serviços (de saúde), en-
tregando os aparelhos. Esses ares-
condicionados são de suma im-
portância, visto que também aju-
darão a quem está na linha de 
frente (médicos, enfermeiras e 
atendentes). O intuito é que to-
da a rede seja beneficiada com os 
aparelhos”, afirmou Neto.

Atendimento

A diretora de Atenção à Saúde 
do Hmib, Andréia Araújo, desta-
cou a importância dos aparelhos 
de ar-condicionado para o fun-
cionamento do hospital. Segundo 
ela, a climatização é fundamental 
em áreas hospitalares críticas, co-
mo a radiologia e o centro cirúrgi-
co. “Outros setores também serão 
beneficiados com a climatização, 
tanto para os usuários quanto pa-
ra os profissionais que atuam no 
hospital”, pontuou.

Ela ainda explicou que o uso 
dos equipamentos não se limita 
apenas a essas áreas, mas tam-
bém melhora significativamente 
a qualidade do ambiente em di-
versas partes do hospital. “Em al-
guns espaços dentro do Hmib, há 
locais bastante abafados devido 
à ausência de janelas, por exem-
plo. Com esses equipamentos ga-
rantiremos um conforto maior 
para todos nós que trabalhamos 
aqui”, afirmou Andréia.
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mAposta nos jovens

O secretário-geral da OAB-DF, Paulo 
Maurício Siqueira — o Poli —, tem apostado 
num eleitorado importante na disputa pela 

presidência da seccional no DF: o jovem 
advogado que representa quase um terço 

dos inscritos na capital do país. Ele tem 
feito reuniões e vai apresentar projetos 

direcionados a essa parcela da advocacia que 
está começando e tem grandes desafios.

Damares Alves manifesta 
apoio a Everardo Gueiros

O grupo liderado pelo advogado Everardo Gueiros 
conquistou uma aliada do mundo político para 

uma possível disputa ao comando da Ordem nas 
eleições de novembro. A senadora Damares Alves 
(Republicanos-DF) recebeu o ex-desembargador 

eleitoral e manifestou o apoio às pautas em defesa da 
advocacia na capital do país. Assim como Damares 

Alves, que também é advogada, Everardo tem se 
posicionado, frequentemente, contra uma suposta 

falta de ação do Conselho Federal da Ordem, e 
criticado a conduta de Délio Lins e Silva, que está 

em seu segundo mandato pela seccional do Distrito 
Federal e de quem Everardo é adversário.

 R
ep

ro
du

çã
o/

In
st

ag
ra

m Contador de casos

Nas andanças, conversando com eleitores pela corrida à 
presidência da OAB-DF, o criminalista Cleber Lopes tem falado de 
sua origem em Brasília: de gráfico, morador do Gama que chegou à 
capital vindo do interior do Tocantins. Ele também conta “causos” 
como o da bicicleta roubada de seu primo rico. Cleber encontrou 
a bike num jogo do Bezerrão e fez denuncia à polícia. Tinha na 
cabeça os números de série e conseguiu recuperá-la. Acabou 
ganhando do tio a bicicleta do primo que, a essa altura, já tinha 
outra. “Foram meus primeiros honorários advocatícios”, brinca.

Em defesa da 
preservação das 
obras de Athos Bulcão 

“A importância de uma sede 
para conservação, difusão e 
educação sobre o patrimônio 
cultural que representa o trabalho 
de Athos Bulcão é fundamental. 
O Ministério Público, por 
intermédio da 1ª Prodema, há 
mais de uma década acompanha 
a possível concessão desse 
espaço e fiscaliza ativamente a 
preservação e acesso às obras 
do artista”, afirma o promotor de 
Justiça Roberto Carlos Batista, 
titular da 1ª Promotoria de Defesa 
do Meio Ambiente e Patrimônio 
Cultural. Batista participou de 
audiência pública em que se 
discutiu o assunto. Um parecer 
da Procuradoria do Distrito 
Federal sugeriu a concessão de 
uso por 30 anos, precedida de 
audiência pública e projeto de 
lei a ser encaminhado para a 
Legislativa. O próximo passo é a 
proposição de projeto de lei pelo 
Executivo para aprovação dos 
deputados distritais.

Divulgação

Geraldo Magela/AgÃªncia Senado

Merenda sob 
fiscalização

Um diagnóstico 
da merenda 
escolar no DF 
deve ser iniciado 
neste segundo 
semestre. O 
grupo de trabalho 
(GT) proposto 
pela deputada 
Paula Belmonte 
(Cidadania), 
por ocasião da 
audiência pública 
conjunta das 
Comissões de Fiscalização e da Educação, no final de 
maio deste ano, está sendo formado. “Mesmo no recesso 
parlamentar já estamos propondo até a elaboração do 
plano de trabalho desse GT, para fazer um mapeamento 
completo da real situação da merenda escolar na cidade”, 
antecipa a distrital. Segundo ela, durante a audiência, 
houve muitos questionamentos sobre a falta de proteína 
e o desabastecimento na merenda dos alunos.

Coordenador da Reforma Tributária

O senador Izalci Lucas (PL-DF) foi escolhido 
coordenador do grupo de trabalho da Reforma 
Tributária no Senado. “O governo prometeu um sistema 
moderno e mais justo. Não é o que temos até agora. 
Vamos aperfeiçoar esse texto no Senado”, 
afirmou o parlamentar do DF nas redes sociais.

“Real foi a 8ª moeda 
que mais se valorizou no 

mundo em 2022. Real é a 6ª moeda 
mais desvalorizada no mundo em 2024. 

(…) Quando mesmo com uma guerra e 
uma pandemia que afetaram a economia de 

todo o mundo marchamos rumo à prosperidade 
e com a valorização do real, quando tínhamos, 
em situação normal de mercado, a confiança dos 
investidores e geradores de empregos. Também 
entregamos nossa gestão com superávit 
histórico de mais de R$ 54,1 bilhões. Não 

deixem que a Globo e o sistema reescrevam 
a história com suas fake 
news diárias”

Ex-presidente Jair 
Bolsonaro 

“O Brasil está 
crescendo mais do que a 

previsão do mercado, que era 
de 0,8%, e crescemos quase 3% em 

2023. O mercado também previa inflação 
descontrolada, mas a inflação está controlada. 

A única coisa que não está controlada é a taxa de 
juros. Vale lembrar que nós geramos 2,5 milhões 
de empregos em um ano e sete meses de governo, 
com a massa salarial crescendo 11,7%, o salário 

mínimo reajustado duas vezes acima da inflação, 
a isenção do Imposto de Renda para quem ganha 

até 2 salários mínimos, e pretendo alcançar a 
isenção para quem ganha até R$ 5 mil. Além 

disso, tiramos 24 milhões 
de pessoas da fome”

Presidente Lula

Evaristo Sa / AFPReprodução/TV GOV

SÓ PAPOS

Pablo Valadares/Camara dos Deputados
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Crônica da Cidade

A Revelação
de Clodo

Certo dia, fui até uma garage sale em 
busca de um móvel menos caro. Não 
encontrei o que queria, mas, lá pelas 
tantas, divisei uma caixa apinhada de 
CDs em liquidação por R$ 1. Garimpei 
várias preciosidades e outras coletâneas 
a serem avaliadas. Entre elas, figurava 
um álbum duplo de Fagner. Ele cantou 
duas músicas que me comoveram: Mon-
te Castelo, de Renato Russo, e Revelação, 
de Clodo e Clésio Ferreira.

Sempre vi os irmãos piauienses 
Ferreira (Clodo, Climério e Clésio) na 

condição de índios yanomamis, índios 
da festa, do entendimento e da paz. Pa-
reciam trigêmeos, mas não eram; na ver-
dade, eles eram e são muito diferentes. 
Clésio fazia lindas melodias. Climério ti-
nha tudo para ser roqueiro, mas é muito 
regional. Clodo herdou muito a atmos-
fera da Jovem Guarda, dos bailinhos de 
Taguatinga e do rock da década de 1970.

Revelação tem um pouco desse cli-
ma. É como se fosse uma canção da Jo-
vem Guarda, mas impregnada de drama-
ticidade, que ganhou ainda mais volta-
gem na voz rascante de Fagner: “Quan-
do a gente pensa/de toda maneira/dele 
se guardar/sentimento ilhado/morto e 
amordaçado/volta a incomodar”.

Gosto das histórias da criação das 
canções, pois elas envolvem intuições, 

acontecimentos imprevisíveis e lan-
ces do acaso. Os deuses sempre jogam 
seus dados, principalmente no cam-
po da música. O implacável Ruy Godi-
nho registrou o depoimento de Clodo 
sobre a gênese de Revelação. Acompa-
nhemos o relato.

Clésio havia composto a melodia para 
o poema de uma moça não identificada. 
O fato é que a versão não prosperou, sem 
que tenha explicado a razão a Clodo. A 
canção ficou sem letra. Mas, de repente, 
aconteceu uma daquelas coincidências 
misteriosas. Clodo leu o poema Memó-
ria, de Carlos Drummond de Andrade: 
“Amar o perdido/deixa confundido/es-
te coração./Nada pode o olvido/contra 
o sem sentido/apelo do não./As coisas 
tangíveis/tornam-se insensíveis/à palma 

da mão./Mas as coisas findas,/muito 
mais que lindas,/essas ficarão”.

Se encaixou, perfeitamente, na me-
lodia de Clésio. A parceria era Clésio e 
Carlos Drummond. Eles cantaram Re-
velação com os versos do poeta de Ita-
bira durante um ano. Os versos tinham 
o tamanho da melodia. Mas, de repen-
te, outra surpresa. Alguém tinha musi-
cado os mesmos versos de Drummond 
com outra melodia. Revelação ficou no-
vamente sem letra.

Então, Clodo resolveu fazer a letra, 
pessoal e intransferível, para Revela-
ção. Mas ele estabeleceu um diálogo 
com os versos drummondianos. A letra 
de Drummond fala que as coisas findas 
ficarão. Clodo diz que elas voltam para 
incomodar. No primeiro disco do trio 

de irmãos, São Piauí, por alguma ra-
zão desconhecida, eles não a incluíram. 
Apesar disso, no show de lançamento, 
Clodo cantou Revelação.

Fagner estava na plateia e, logo que 
a ouviu, ficou fascinado e pediu a Clo-
do que reservasse para ele. E esta-
va certo. A canção teve inúmeras ver-
sões, até em pagode, mas a melhor é a 
de Fagner. Ele captou a alma de Reve-
lação e a verteu na voz.

Mas Clodo, Climério e Clésio não são 
compositores de uma só canção. Eles 
têm mais de 100 músicas gravadas. Bra-
sília pode ser absurda, mas tem um ouvi-
do musical que não é normal. Ainda es-
tamos sob o impacto da morte de Clodo. 
Ele deixa um precioso legado musical. 
Cantar é quase como não morrer.

SEGURANÇA PÚBLICA / 

IML ganha nova sede em setembro

A estrutura será uma das maiores da América Latina, o que torna necessária a contratação de 

A 
inauguração da nova sede 
do Instituto de Medicina 
Legal (IML) no Comple-
xo da Polícia Civil (PCDF) 

está prevista para o fim de setem-
bro. De acordo com o Governo 
do Distrito Federal (GDF), a no-
va estrutura será três vezes maior 
que a atual e promete ser uma 
das maiores da América Latina. 
O prédio terá quase 12 mil m² de 
área construída, com três pavi-
mentos e subsolo.

O principal diferencial do novo 
IML é que o projeto inclui áreas 
específicas para o atendimento 
sigiloso a vítimas de crimes se-
xuais e a separação dos acessos 
entre detentos e público exter-
no, garantindo maior segurança 
e privacidade. O local terá brin-
quedoteca, auditório para even-
tos públicos, serviços de assistên-
cia social, central de captação de 
órgãos e espaço ecumênico.

De acordo com Marcia Cristina 
Barros, diretora do IML, o instituto 
enfrenta uma crescente demanda 
em vista das projeções de aumento 
populacional do DF e do entorno. 
“Fazemos, em média, de 50 a 55 mil 
laudos por ano. Seguramente, cir-
culam mais de 100 mil pessoas no 
IML de Brasília por ano. Acredito 
que esse número seja, inclusive, su-
perior, entre 150 e 200 mil pessoas”, 
afirma a perita médica-legista.

O IML de Brasília é referência 
para os demais estados no aten-

As atividades no novo espaço começam em setembro, mas a parte urbanística ficará pronta posteriormente

Giulia Luchetta

 » GIULIA LUCHETTA

Obituário

 » Campo da Esperança

Cildo Luiz Cristofari, 79 anos
Edilene Lucena Ribeiro, 75 anos
Eduardo Giannetti, 49 anos
Everton Luis Fara Fonseca, 51 anos
Jacira Pereira de Carvalho, 
80 anos
João Farede de Lima Perdigão, 
74 anos
João Victor do Carmo Aragão 
dos Reis, 23 anos
José de Alencar da Mata, 
76 anos

Maria das Dores Souza Ferreira, 
96 anos
Maria de Nazaré Alves Lindoso, 
78 anos
Ricardo de Sousa Ribeiro 
Nascimento, 89 anos
Simião Fonseca Melo, 
62 anos
Teresinha Costa da Silva, 
84 anos
Ubaldo Simão Vaz, 
80 anos
Ubiratan Benedito Campos 
Nadler, 88 anos

 » Taguatinga

Algemiro Antunes dos Santos, 
96 anos
Álvaro de Jesus Silva, 47 anos
Anderson Oliveira da Rocha, 
24 anos
Aurelino Ramos de Matos, 
92 anos
Aurora Mendes Leal, menos de 
1 ano
César das Neves Oliveira, 
44 anos
Cristina Pinto de Oliveira, 69 anos

Fábia Pereira da Silva, 47 anos
Fernando Lacerda Barbosa, 
44 anos
João Alves Pereira, 75 anos
Maria Ferreira Dde Sousa, 
83 anos
Matuzalem Andrade Batista, 
75 anos
Raimundo Cândido Vieira, 
80 anos
Ronaldo Araújo Sudre, 
44 anos
Sérgio Nogueira Leite, 
48 anos

Wallef Calasans Pereira, 
menos de 1 ano

 » Gama

Heráclito Coitinho de Amaral, 
71 anos

 » Planaltina

Ananilia Campos, 76 anos
Brazlândia
Geralda de Almeida Maia, 
76 anos
Inácia Maria Rocha Soares, 
63 anos

 » Sobradinho

Águida Rosa Vieira de Oliveira, 
49 anos
Alfreu Nicolau Costa, 68 anos

 » Jardim Metropolitano

João Bosco da Silva, 69 anos
Maria Felipe de Lima, 92 anos
Erine Brito Spíndola, 
62 anos (cremação)
Alice Maria Moreira de Souza, 
77 anos (cremação)
Maria de Lourdes de Freitas, 
81 anos (cremação)

Sepultamentos realizados em 16 de julho de 2024

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfico. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

dimento de desastres coletivos. 
Marcia Cristina observa que, nes-
se tipo de evento, a capacidade 
operacional do IML é suplantada. 
Ela usa como exemplo o aciden-
te com o Boeing da Gol que fazia 
o voo 1907, em setembro de 2006, 
quando o instituto recebeu 154 
corpos para perícia.

O atual prédio, que será demo-
lido, é de 1961 e, além da defasa-
gem da estrutura comprometer a 
qualidade dos serviços prestados, 
a limitação espacial impede a im-
plementação e a modernização de 
equipamentos essenciais ao ne-
crotério, como os sistemas de ven-
tilação. “A própria manutenção já 
está ficando muito dispendiosa, 
porque é antigo”, explica.

“Sendo a capital do país, Brasília 

tem uma representatividade mui-
to grande”, emenda Marcia. “Já ti-
vemos casos de liberarmos pes-
soas falecidas de outros países, re-
presentações diplomáticas. Então, 
não deixa de ser um cartão de visita 
da cidade termos um IML à altura 
de uma capital”, reforça.

O órgão apoia instituições co-
mo a Força Nacional, o Ministério 
Público, a Polícia Federal, o Corpo 
de Bombeiros e os servidores da 
PCDF, que realizam treinamentos 
e visitas ao IML. O instituto exerce 
papel importante na área acadê-
mica. O novo prédio facilitará ao 
IML a função de fornecer dados e 
informações para outras áreas da 
sociedade.”Temos aqui a crimi-
nalística e a medicina legal, que 
são áreas eminentemente técni-

»  Perito médico-legista — atua 
em diversas áreas, como perícia 
médica, tanatologia forense 
(necropsias), identificação humana, 
psiquiatria forense e radiologia;

»  Agentes de atividades 
complementares em segurança 
pública (AACSP) — apoiam o 
trabalho dos peritos médico-
legistas, em quatro áreas: 
anatomia (necropsias), laboratório, 
enfermagem e radiologia;

»  Agentes de polícia — trabalham 
em áreas administrativas, apoio 
policial e seções internas.

mais servidores para o órgão, que enfrenta a maior carência de pessoal de sua história. PCDF pediu realização de concurso ao GDF

Principais funções

co-científicas. Peritos daqui, tan-
to médicos-legistas quanto cri-
minais, têm um elo muito grande 
com as universidades”, enfatiza 
Daniel Lourenço, diretor-adjunto 
da Divisão de Arquitetura e Enge-
nharia da PCDF, complementan-
do que a parte urbanística não fi-
cará pronta até setembro, o que 
não impedirá a transferência das 
atividades para o local.

Equipe

Embora esteja recebendo uma 
nova estrutura física, o órgão en-
frenta carência de servidores e a 
corporação pediu a realização de 
concurso ao GDF. “Estamos com 
um dos menores efetivos da his-
tória do IML, e passamos por es-
sa dificuldade porque a deman-
da é muito grande”, afirma a di-
retora do IML.

Atualmente, 188 pessoas tra-
balham no IML, a maioria servi-
dores concursados, além de ter-
ceirizados e estagiários.

Segundo a PCDF, “a demanda 
por novos certames é necessária, 
uma vez que o IML realiza serviços 
essenciais à população do Distrito 
Federal, além de atender algumas 
demandas do entorno”.

A corporação reafirma que os 
concursos para perito médico-le-
gista e AACSP (veja as atribuições 
no quadro) foram solicitados e 
aguardam tramitação no GDF. O 
número de vagas não foi infor-
mado. A PCDF espera, ainda, a 

nomeação de 800 policiais este 
ano, mas também não informou 
se o IML será contemplado com 
as contratações.

Enoque Venancio de Freitas, 
presidente do Sindicato dos Po-
liciais Civis (Sinpol-DF), destaca 
que não basta contratar apenas 
policiais. “É indispensável tam-
bém contar com pessoal técnico, 
auxiliares de necropsia e outros 
profissionais que, embora não 
façam parte da carreira policial, 
são essenciais para o funciona-
mento eficaz do IML, para evitar 
que a infraestrutura física avance 
sem a correspondente capacida-
de operacional”, alerta.

Atraso

Desde 19 de abril de 2021, quan-
do a construção começou, foram 
investidos cerca de R$ 47,9 milhões 
no projeto. Os recursos foram via-
bilizados junto ao Ministério da 
Justiça e à Caixa Econômica Fede-
ral. A PCDF firmou convênio com 
a Secretaria Nacional de Seguran-
ça Pública (Senasp) e o valor veio 
de emendas da bancada federal do 
DF, entre deputados e senadores.

A obra tinha prazo de dois 
anos para ser concluída, mas, de 
acordo com Daniel, os motivos 
do atraso foram a necessidade de 
adequação de projetos; a pande-
mia da covid-19, que ainda não 
havia terminado; e a guerra da 
Ucrânia, que impactou no forne-
cimento de insumos.
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Arquivo pessoal

O atual secretário 
de Economia Verde, 
Descarbonização 
e Bioindústria 
do Ministério do 
Desenvolvimento, 
Indústria, Comércio 
e Serviços (MDIC), 
Rodrigo Rollemberg 
(PSB), fez uma 
análise do cenário 
político do Distrito 
Federal, em 
entrevista ontem ao programa CB.Poder. 
Segundo ele, a direita no DF é forte, 
porém não imbatível. Disse acreditar na 
força da esquerda, citando nomes que 
poderiam concorrer ao Palácio do Buriti. 
Do PSB, citou Ricardo Cappelli, atual 
presidente da ABDI, e Valdir Oliveira, que 
está no Sebrae Nacional. “O primeiro 
fez um importante trabalho pelo DF 
quando assumiu a gestão na Segurança e 
o segundo foi um competente secretário 
de Desenvolvimento Econômico do 

meu governo”, comentou. Cappelli foi 
interventor federal no DF em 2023. E Valdir 
foi superintendente regional do Sebrae 
DF. De outros partidos de esquerda, citou 
Leandro Grass (PV) e Leila Barros (PDT).

Agradecimento a Alckmin

Rollemberg agradeceu a Geraldo Alckmin 
pela oportunidade de exercer o cargo 
no MDIC, mas demonstrou ansiedade 
de assumir o mandato como deputado 

federal. “Na secretaria 
pude me aprofundar nessa 
pauta tão importante 
para a Brasil que é a 
economia verde. E quero 
levar esse conhecimento 
para a minha atuação no 
Câmara dos Deputados 
para destravar projetos de 
lei ligados à área que estão 
parados por lá”, comentou.

Ação no STF 

Nas últimas eleições, Rollemberg teve 52 mil 
votos para deputado federal. Mas a vaga 
ficou com Gilvan Máximo (Republicanos), 
que teve cerca de 20 mil. A situação é alvo 
de ação no Supremo Tribunal Federal. 
O STF formou maioria para retirar o 
mandato de sete deputados federais com 
base na inconstitucionalidade das regras 
de distribuição das sobras eleitorais. O 
caso voltará a ser julgado após um pedido 
de vista do ministro André Mendonça.

A Confederação Nacional 
da Indústria (CNI) se 
manifestou sobre a 
regulamentação da 
reforma tributária e 
apontou itens que 
precisam ser revistos 
pelo Senado. Criticou a 
ampliação das exceções. 
Segundo a entidade, se 
considerada apenas a 
parte das ampliações 
realizadas, a alíquota de 
referência de IBS/CBS 
subiria de 26,5%, como 
inicialmente estimado 
pelo governo federal, para, 
aproximadamente, 28%.

Capital S/A SAMANTA SALLUM
samantasallum.df@cbnet.com.br

Feliz aquele que transfere o 
que sabe e aprende o que ensina

Cora Coralina

Reforma tributária: CNI aponta que 
alíquota de imposto subirá para 28%

150 consultas diárias

4 especialidades

110 funcionários

2 anexos

1 unidade móvel

Funcionamento: 
das 7h às 17h, de segunda a sexta

Raio-X do HVEP

Alta procura pressiona HVEP
Única instituição pública do DF que cuida de pets realiza 150 consultas ao dia em quatro especialidades

O 
Hospital Veterinário Pú-
blico do Distrito Federal 
(HVEP), localizado em 
Taguatinga, atende cerca 

de 150 pacientes diariamente. De 
2018, quando foi inaugurado, até o 
momento, a quantidade de consul-
tas quintuplicou, fazendo com que 
um novo anexo fosse construído 
em 2020. Apesar disso, a grande de-
manda por cuidados veterinários, 
inclusive vinda do Entorno, torna 
os atendimentos muito disputados. 
Alguns tutores chegam de madru-
gada ao hospital para conseguir as-
sistência para os pets.

Questionada sobre a constru-
ção de um novo hospital veteriná-
rio público no DF, a Secretaria do 
Meio Ambiente e Proteção Ani-
mal (Sema) informou que estão 
em curso estudos de viabilidade 
para a expansão do HVEP. No en-
tanto, ainda não há detalhes so-
bre o local dessa possível insta-
lação. Segundo a pasta, de 2020 a 
2024, foram investidos aproxima-
damente R$ 30 milhões em novos 
consultórios e internações. 

Na manhã de ontem, o Cor-

reio visitou o HVEP e conversou 
com tutores que procuravam aten-

dimento para seus animais de esti-
mação. Na clínica cirúrgica, Marcos 
Vinícius Rodrigues, 32, aguarda-
va para marcar uma cirurgia para 
Duquesa, que está com um grande 
tumor próximo às patas traseiras.

Ele, que retornou às pressas 
de Cuiabá (MT), onde estava tem-
porariamente por conta do tra-
balho de técnólogo em nutrição, 
mora em Planaltina e chegou ao 
HVEP às 5h30. “Já tinham 18 pes-
soas na frente quando eu che-
guei.” Preocupado com a saúde 
da cadela, adotada ainda bebê, 
ele já pagou por exames em clíni-
cas particulares. “Gastei cerca de 
R$ 900. Caso não consiga marcar 
a cirurgia aqui, serão pelo menos 
mais R$ 2 mil”, lamentou. 

Estrutura 

O HVEP conta com 110 funcio-
nários, sendo 60 médicos veteri-
nários — anestesistas, cirurgiões, 
clínicos, ortopedistas, patologis-
tas, ultrassonografistas, entre ou-
tros. A eles se juntam o pessoal da 
área administrativa, auxiliares clí-
nicos e laboratoriais. Lindiene Sa-
mayana, veterinária e diretora da 
instituição, alertou que as princi-
pais demandas estão relacionadas 

 » LETÍCIA MOUHAMAD

/SAÚDE ANIMAL

Marcação

»   Passe por uma consulta 
com a clínica médica ou 
clínica cirúrgica para obter o 
encaminhamento do HVEP.

»   Para atendimento na clínica há 
duas opções: triagem presencial 
de segunda a sexta-feira, 
das 7h30 às 15h, por ordem 
de chegada; agendamento 
on-line, pelo agenda.df.gov.br

»   A agenda das especialidades 
abre sempre no 1º dia útil de 
todo mês. No dia das marcações, 
o encaminhamento deve 
estar em mãos e sem o pet.

»   O tutor pode agendar apenas um 
animal por especialidade. Não há 
problema procurar atendimentos 
para dois ou mais pets.

»   O encaminhamento é 
válido por 60 dias.

»   As especialidades não 
atendem emergências.

»   Em caso de emergência, leve seu 
pet à triagem para ser avaliado 
pela clínica médica ou clínica 
cirúrgica. Feito isso, o animal será 
encaminhado para a especialidade.

»   Para resultados de exames, 
deve-se entrar em contato pelo 
WhatsApp: 993374613. Forneça 
o CPF do tutor e o nome do 
animal, juntamente com a 
data dos exames que precisa. 
Este atendimento funciona de 
segunda a sexta, das 8h às 17h.

Internação onde ficam cinco cães e cinco gatos por até 24h

 Fotos: Ed Alves/CB/DA.Press

Marcos Vinícius com Duquesa na fila

a enfermidades infectocontagio-
sas, muitas vezes por falta de vaci-
nas; hemoparasitose, pela ausên-
cia do controle de carrapatos, por 
exemplo, e cânceres. 

Além dos atendimentos em 
clínica médica, a unidade oferece 
cirurgias, ultrassonografia, exa-
mes de raio-x, coleta de sangue e 
medicação. Cardiologia, derma-
tologia, oftalmologia e oncolo-
gista são as especialidades aten-
didas. Há, também, uma unida-
de móvel, atualmente em São Se-
bastião, que realiza consulta clí-

nica geral, hemograma, exames 
bioquímicos, curativos simples 
e aplicação de medicamentos. 

Acolhimento

No hospital, psicólogos e assis-
tentes sociais se responsabilizam 
por acompanhar tutores que pas-
sam dificuldades nos cuidados 
com os pets. Na última sexta-fei-
ra, a equipe organizou uma ação 
com moradores do Centro POP de 
Taguatinga, na qual aplicou vaci-
nas e deu remédios aos cães, além 

de passar orientações aos tutores. 
“É muito emocionante ver tan-

tas famílias, muitas vezes sem con-
dições financeiras, fazendo o máxi-
mo que podem para cuidar de seus 
animais, tanto que é raro vir apenas 
um tutor por pet, pois todos da ca-
sa querem acompanhar seus ani-
mais de perto. É um amor incon-
dicional”, relatou Lindiene.

Na internação, o gerente co-
mercial Jefferson Ferreira, 36 anos, 
não saía do lado da pequena Ni-
na, 14, que precisou ser hospita-
lizada devido às complicações de 
um câncer. Preocupado, ele dei-
xou de comparecer ao serviço pa-
ra buscar ajuda. 

“Nina é da família, cresceu com 
meu filho. Ela chegou bastante 
fragilizada e aparentando estar 
com dor, então, não demoraram 
para nos chamar. Agora, é esperar 
a medicação fazer efeito e voltar 
para casa”, contou Jefferson. Pa-
ra ele, que já teve mais outros se-
te cães, o atendimento do HVEP é 
sempre acolhedor. “Às vezes, é de-
morado, mas os profissionais são 
muito atenciosos.” 

Divulgação

Divulgação Secovi

Divulgação

CAE terá grupo de trabalho sobre 
regulamentação da reforma tributária

O debate sobre o projeto que regulamenta a reforma tributária 
deve ser um dos temas predominantes da Comissão de Assuntos 

Econômicos (CAE), no Senado, após o recesso parlamentar. 
Durante a reunião de ontem, o presidente da comissão, 

senador Vanderlan Cardoso (PSD-GO), anunciou a criação de 
um grupo de trabalho que ficará responsável por conduzir a 

promoção de audiências públicas e a apresentação de ajustes 
ao projeto de lei complementar (PLP 68/2024), que já foi 

aprovado na Câmara dos Deputados e agora chega ao Senado. 
O coordenador do grupo será o senador Izalci Lucas (PL-DF).

Mobilização do mercado imobiliário

Os representantes do mercado imobiliário 
e da Câmara Brasileira da Indústria da 
Construção (CBIC) estiveram no Senado em 
mobilização nacional para reverter o aumento 
de carga tributária sobre o setor. O presidente 
do Secovi /DF, Ovidio Maia, que também é 
um dos vice-presidentes da Fecomércio/DF, 
participou das reuniões. A senadora Damares 
Alves foi uma das parlamentares visitadas. 

Rollemberg cita Ricardo Cappelli e Valdir Oliveira como nomes do PSB para GDF

O Maior São João do Cerrado será realizado em setembro

Considerada a maior festa junina fora de época do país, O Maior São João do 
Cerrado já tem data marcada. A 16ª edição do evento será realizada de 12 a 

14 de setembro, em Ceilândia. A banda Mastruz com Leite, considerada um 
dos grupos de forró mais tradicionais do país, abre a programação no palco 

principal. Desde sua estreia, em 2007, o evento já reuniu mais de quatro 
milhões de pessoas, 1.640 horas de música e 26 mil artistas contratados. 

Para Edilane Oliveira, organizadora do evento, a festa é uma celebração da 
arte e da alegria. “ O São João é um presente para o brasiliense e, sobretudo, 
para o povo nordestino que vive no Distrito Federal”, destaca a produtora.

Impacto sobre 
consumidor
“O setor industrial 
confia na disposição 
do Senado Federal 
para aperfeiçoar alguns 
pontos. O principal 
deles é a ampliação da 
lista de bens e serviços 
contemplados com 
alíquotas reduzidas 
ou alíquota zero 
e o aumento de percentuais de redução das atribuídas a 
determinados bens e serviços. Sem a revisão disso, a alíquota 
de referência de IBS/CBS aumentará significativamente, 
prejudicando a todos os setores econômicos e, principalmente, 
seus consumidores”, explica Ricardo Alban, presidente da CNI.

Divulgação

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Pregão Eletrônico nº 90009/2024
O objeto da presente licitação é a contratação de serviços de Assistente
Administrativo (Nível I e II), Técnico em Secretariado, Secretariado Executivo,
Recepção e Supervisor, a serem executados com regime de dedicação exclusiva
de mão de obra, conforme condições e exigências estabelecidas no Edital e
seus anexos.

EDITAL: Disponível na Internet nos endereços: https://www.gov.br/compras/pt-
br/ ou http://sisel.mdr.gov.br/consulta_edital.php

ABERTURA: 31/07/2024, às 10h (dez horas), no endereço eletrônico
https://www.gov.br/compras/pt-br/.

Débora de Carvalho Sousa
Analista Técnico-Administrativo

SECRETARIAEXECUTIVA
DIRETORIADE
ADMINISTRAÇÃO

AVISO DE REABERTURA DE PRAZO

MINISTÉRIO DA
INTEGRAÇÃO E DO

DESENVOLVIMENTO REGIONAL
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Agenda

Forfun em Brasília

 » A banda de pop rock que fez 
sucesso nos anos 2000 anunciou 
shows pelo país para celebrar 23 
anos de trajetória. Em Brasília, o 
grupo se apresenta em 19 de julho, 
na Arena BRB Nilson Nelson. 
Ainda há ingressos disponíveis 
no site eventim.com.br.

Circuito de Rua

 » A primeira etapa do Circuito de Rua do DF ocorrerá 
neste domingo, no Pistão Sul, em Taguatinga. A 
largada de ambos os percursos — 5km e 10km — 
será às 7h. As outras quatro etapas da competição 
serão em outras áreas do DF ao longo do ano: 
Planaltina, em agosto; Gama, em outubro; Cruzeiro, 
em novembro; e Plano Piloto, em dezembro. 
Faça sua inscrição no site brasilcorrida.com.br

Capital Motoweek

 » Mais uma edição do maior 
festival de motos e rock da 
América Latina começa nesta 
semana. A programação 
do Capital Motoweek inclui 
shows e atrações — como 
um parque de diversões, 
brinquedos radicais e 
gastronomia — até 27 de 
julho. A banda Raimundos 
abre o primeiro dia de 
festival nesta quinta-feira. 
CPM22, Humberto Gessinger, 
Massacration e Sepultura 
também agitam a agenda. 
Ingressos disponíveis no 
site bilheteriadigital.com.
br/capitalmotoweek.

Cursos de férias

 » Os jovens têm a oportunidade de participar de 
cursos gratuitos, em Taguatinga, na segunda 
edição do projeto Juventude Digital. Informática 
básica, desenvolvimento de jogos e design 
gráfico são os temas que os adolescentes 
podem aprender até 26 de julho. As inscrições 
podem ser feitas pelo site sympla.com.br

Itália no Brasil
O presidente da Itália foi muito bem recebido em 

sua visita à capital. Assim que chegou, Sergio Mattarella 
conheceu o restaurante Fazenda Churrascada, para 
iniciar sua estada com um jantar de comida típica 
brasileira. No dia seguinte, o presidente do Brasil, 
Luiz Inácio Lula da Silva, organizou um almoço 
em sua homenagem no Palácio do Itamaraty, com 
muitos convidados brasilienses e italianos que 
residem na capital. A última vez que um presidente 
da Itália visitou nosso país foi em 2000. Portanto, 
esta foi uma ocasião para reforçar ainda mais os 
laços culturais e diplomáticos entre os dois países.

O presidente da República da Itália, Sergio Mattarella, e a 
empresária Ana Gabriela Roriz no Fazenda Churrascada

Fotos: Arquivo pessoal

Confira mais fotos e eventos no blog Viva Brasília. Acesse: newblogs.correiobraziliense.com.br/vivabrasilia

Descobrindo Brasília

 » O projeto Percaminho — Cidade Visitada está 
oferecendo visitas guiadas e gratuitas que 
percorrem toda a Praça dos Três Poderes para 
os brasilienses que querem conhecer melhor a 
própria cidade. Os roteiros criativos têm início 
na recém reaberta Casa de Chá e ocorrem de 
terça a domingo durante o período de férias. Para 
saber mais, acesse instagram.com/percaminho

Gabriela Monardo e a ministra da Cultura, Margareth 
Menezes, no Palácio do Itamaraty

Arquivo p essoal

Vale o registro

Em um jantar na casa do 
procurador da República, reuniram-se 
para celebrar a noite: Vera e Silvestre 
Gorgulho, Cida e Reco do Bandolim, 
os anfitriões Antonio Carlos Bigonha 

e Márcia, e o artista Dori Caymmi, 
que se apresentou no Clube do 

Choro de Brasília no dia seguinte.

Diego Brandão

Futebol no Everest

Um projeto que começou com 
uma simples ideia de confraternização 
se transformou em um grande 
campeonato de futebol no Colégio 
Everest. A 4ª edição da Copa EClub 
contou com centenas de pais e 
responsáveis dos alunos da escola, 
que participaram com garra do 
torneio esportivo. E para quem ficou 
de fora dos jogos também não faltou 
entretenimento: atividades extras 
como roda de samba e brinquedos 
infláveis alegraram a todos. Quando a 
bola parou de rolar, a confraternização 
continuou com churrasco, chope e 
shows de rock de bandas formadas 
pelos familiares. Organizada 
pela comunidade do colégio, a 
brincadeira foi uma oportunidade 
divertida de reunir as famílias.

Mostra sua 
personalidade

O dia começou leve e alegre para 
os mais de 200 convidados que 
compareceram ao brunch na Praça 
Central do Casapark na última sexta-
feira. Arquitetos, designers, lojistas 
e outros visitantes aproveitaram 
as delícias servidas pelo buffet 
enquanto conferiam a nova mostra 
de decoração, disponível até 4 de 
agosto. Os ambientes elegantes da 
exposição misturam peças de lojas 
diferentes do shopping e refletem 
a personalidade de cada um dos 
escritórios brasilienses — todos 
comandados por mulheres — 
que participam da campanha. Ana Paula Onzi, Larisse Souza, Iole Saraiva e Simone Lima

Fotos: Fabiano Neves

Marina Mosquera e Priscilla Domenech Cybele Barbosa e Cristiane Coelho

Morre cardiologista Rodrigo Conti
O chefe do Instituto de Cardiologia e Transplantes do DF sofreu um acidente de carro a caminho de uma cirurgia no Entorno 
do DF, acompanhado de mais três pessoas, entre elas uma instrumentadora e um médico. Conti deixa a mulher e duas filhas

M
orreu ontem, aos 42 
anos, o chefe do Insti-
tuto de Cardiologia e 
Transplantes do Distri-

to Federal (ICTDF), Rodrigo Conti, 
depois de sofrer um grave aciden-
te próximo a Unaí (MG). Ele esta-
va a caminho de uma cirurgia no 
Entorno do DF acompanhado de 
mais três pessoas, entre elas uma 
instrumentadora e um médico.

A informação da morte de Conti 
foi confirmada ao Correio pela as-
sessoria de imprensa do ICTDF. O 
carro, no qual estavam o médico e 
sua equipe, foi atingido por uma 
carreta e ficou destruído. Até o fe-
chamento desta edição, não foram 
divulgadas informações sobre as 
outras três pessoas da equipe. 

Ao Correio, Lucylene Messias, 
segunda interventora no ICTDF, 
que desempenhava o papel de vi-
ce na gestão, lamentou a morte 
precoce do colega. Segundo ela, 
ficam as lembranças e os ensina-
mentos. “Fiquei profundamente 
entristecida ao saber do falecimen-
to prematuro do dr. Rodrigo Con-
ti. Sua dedicação à medicina e seu 
profissionalismo serão lembrados 
por todos que tiveram a alegria de 
trabalhar e conviver com ele. En-

vio minhas sinceras condolências 
à sua família e aos colegas. Que 
Deus abençoe a todos nós, trazen-
do conforto neste momento difícil 
de luto”, desabafou.

Carreira

Conti era concursado pela Se-
cretaria de Saúde. Em dezembro 
do ano passado, foi nomeado pela 
secretária da pasta, Lucilene Maria 
Florêncio de Queiroz, para assumir 
a chefia do ICTDF.

Há mais de 20 anos, o médico 
também atendeu no Hospital Dah-
er onde ocupava o posto de médi-
co intensivista da Unidade de Te-
rapia Intensiva (UTI). Pelo servi-
ço desempenhado junto aos pro-
fissionais de saúde, recebeu uma 
homenagem na Câmara Legisla-
tiva (CLDF) em razão do trabalho 
prestado durante a pandemia no 
atendimento a pacientes infecta-
dos pela covid-19.

“Eu propus ao dr. Daher [presi-
dente do conselho deliberativo do 
Hospital Daher] alterar a estrutura 
do hospital. À época, eram apenas 
40 leitos, e chegamos a 76. Quase 
que dobramos a capacidade ope-
racional, graças ao esforço de toda 
a equipe e ao apoio do nosso presi-
dente, que se empenhou intensa-

mente em, inclusive, adquirir apa-
relhos e atender os pacientes, que 
chegavam via pronto-socorro e de-
mandados da Secretaria de Saúde. 
Hoje, eu olho para trás e sinto or-
gulho do engajamento da equipe 

para salvar cada vida”, declarou à 
época da homenagem. 

Conti construiu sua carreira em 
defesa da saúde e dos cuidados 
com os pacientes. Em entrevista ao 
CB.Saúde, programa da TV Brasília 

em parceria com o Correio Brazi-

liense, em abril, o médico ressal-
tou a importância das campanhas 
de conscientização familiar sobre 
a doação de órgãos e os mitos so-
bre possíveis doadores.

Na entrevista, falou sobre os 
motivos para a perda da viabili-
dade de transplante de órgãos. 
“Campanhas sobre esse fato são 
muito bem-vindas, e nós preci-
samos delas cada vez mais. Além 
disso, o processo precisa ser me-
nos burocrático. Se a família tiver 
um grau de entendimento sobre 
o que é a doação, em um even-
tual momento de decidir sobre 
um parente, essa decisão se tor-
na mais fácil”, enfatizou à época.

O médico deixa a mulher e 
duas filhas.

No ano passado, o médico foi nomeado para assumir a chefia do ICTDF

 Kayo Magalhães/CB/D.A Press

 » DARCIANNE DIOGO

OBITUÁRIO

Sua dedicação 
à medicina e seu 
profissionalismo 
serão lembrados 
por todos que 
tiveram a alegria 
de trabalhar e 
conviver com ele” 

Lucylene Messias, 

segunda interventora 

no ICTDF
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U
ma ação idealizada por mis-
sionários moradores da capi-
tal federal está traduzindo a 
Bíblia para a Língua Brasileira 

de Sinais (Libras), ajudando a evange-
lizar pessoas surdas e a expandir o en-
sino dessa forma de comunicação. O 
primeiro passo dessa iniciativa foi da-
do pelo casal Hosana e Sérgio Seiffert. 
Em julho de 2017, eles conseguiram fi-
nanciamento da empresa norte-ame-
ricana Wycliffe Associates para iniciar 
o trabalho, que em abril de 2019 pas-
sou a ser Projeto de Extensão da Uni-
versidade Evangélica de Goiás (UniE-
vangélica). Isso permitiu agregar, além 
da participação acadêmica, mais pes-
soas e, dessa forma, passou a ter mais 
responsáveis pela continuidade dessa 
caminhada e com novas ideias.

Uma das contribuições foi dada 
por um grupo de surdos envolvidos 
no projeto. Eles criaram o aplicativo 
Bíblia TPS. A sigla significa: “Tradução 
com Protagonismo Surdo da Bíblia”. 
Além dessa solução, os usuários po-
dem acessar o livro sagrado dos cris-
tãos por mais duas maneiras: pelo si-
te (bibliatps.org, acesse o QR CODE) 
e pelo canal do YouTube — que es-
tá conectado ao portal —, com uma 
média de 900 acessos diários, proven 
ientes — além do Brasil— da Alema-
nha, Bolívia, Canadá, Estados Unidos, 
Japão, Moçambique e Portugal.

O trabalho, que envolve dezenas 
de pessoas, alcançou, até agora, a tra-
dução completa do Novo Testamento 
para a Libras. Em 28 de fevereiro deste 
ano, foi assinado um acordo de coope-
ração entre a UniEvangélica e a Mis-
são Kophós para inciar a adaptação 
do Antigo Testamento ao idioma na-
cional dos surdos. O começo se dará 
pelo primeiro livro dessas escrituras 
sagradas: o Gênesis.  Para esse tomo, a 
previsão é que seja concluído até 2027.

Mesmo sendo um projeto sem fins 
lucrativos, e que qualquer pessoa po-
de usar de graça, há gastos para sua 
realização. Atualmente, o custo para 
traduzir um versículo a Libras é de R$ 
324. Como o Antigo Testamento tem 
mais de 23 mil versículos, será preci-
so um investimento de R$ 8 milhões. 
Só para o Novo Testamento foram ne-
cessários R$ 2,8 milhões. Assim, pa-
ra prover esses recursos, além do fi-
nanciamento da universidade goiana, 
doações são bem vindas, sugerem os 

Sé
rg

io
 S

ei
ff

er
t

 » MARIANA SARAIVA 

Aponte a câmera 
para o QRCode e 
tenha acesso ao 
site da Bíblia TPS

Estruc, um dos coordenadores, quer 
ajudar a socialização dos surdos

Stefany diz que o projeto é 
a realização de um sonho

PARA ELES, 
Projeto nascido no Distrito 
Federal traduz a Bíblia para  a 
linguagem dos surdos. Proposta 
busca, com ajuda de aplicativo e 
site, ampliar conhecimentos em 
Libras entre deficientes auditivosGESTO É LETRA

envolvidos na iniciativa. Para isso, é só 
acessar o site.

Público-alvo

Estima-se que no Distrito Federal 
haja 97 mil pessoas surdas. Entre elas, 
25 mil utilizam Libras para se comuni-
car, segundo dados do Instituto Brasi-
leiro de Geografia e Estatistica (IBGE).

A moradora de Águas Claras Agnes 
Kihara Maeda, 28 anos, utiliza o apli-
cativo, diariamente, por aproximada-
mente uma hora. Ela acredita que a 
plataforma é eficaz, não apenas para 
sua conexão religiosa, mas, especial-
mente, para ampliar seu vocabulá-
rio e conhecimentos nessa forma de 
expressão. “Para mim, a importância 
deste aplicativo é ajudar as pessoas 
surdas a terem acesso à Palavra de 
Deus e também a expandir o conhe-
cimento em Libras com os novos si-
nais presentes na plataforma”, avaliou.

Ela destacou que o TPS facili-
ta o entendimento das mensagens 

pregadas em sua igreja. “Tem me aju-
dado muito a ter mais conhecimento 
em Libras para me comunicar sobre 
assuntos da Bíblia com surdos e in-
térpretes”, contou. Agnes conheceu a 
plataforma graças a outras pessoas de 
sua congregação religiosa que, como 
ela, têm deficiência auditiva. Agora, 
como contrapartida aos usuários que 
a apresentaram à solução, de que se 
diz assídua, oferece ajuda quando eles 
têm alguma dificuldade no manejo ou 
na interpretação do que é apresenta-
do pelo TPS.

Educação

O coordenador de projetos de in-
clusão social da UniEvangélica, Roci-
des Correia, assegura que o aplicativo 
agrega responsabilidade social, valor 
acadêmico e científico. “Percebemos 
que, mesmo sendo um texto bíbli-
co, (o TPS) vai além da questão reli-
giosa. Ele envolve a cultura ocidental. 
Nós (da universidade) entramos com 

suporte acadêmico usando metodo-
logias de tradução e linguística, e en-
tendemos que, ao fazer isso, nós pre-
paramos a comunidade surda para te-
mas científicos, porque ao ter acesso a 
essa tradução ele (o indivíduo surdo) 
expande seu vocabulário, usando-o 
em outros tipos de textos”, declarou.

Elcanã Maate Peixoto Oliveira, mo-
rador de Taguatinga, 33, e surdo, tam-
bém utiliza o aplicativo e o recomenda 
a outros fiéis de sua denominação reli-
giosa que têm a limitação. “O acesso ao 
aplicativo tem me ajudado a esclarecer 
e entender melhor a palavra de Deus, 
já que tenho dificuldade com a leitu-
ra, e na plataforma é mais fácil por es-
tar na minha língua (Libras)”, explicou.

Stefany Marques, 28, graduada em 
letras pela Universidade de Brasília 
(UnB) e uma das tradutoras surdas do 
projeto, descreve o TPS como a reali-
zação de um sonho. “Muitos surdos 
têm limitações e não conseguem ler 
grandes trechos da Bíblia”, observou. 
“Para traduzir, minha mente adapta a 

estrutura gramatical do português para 
a estrutura da Língua de Sinais”, disse.

Propósitos

O Projeto TPS, atualmente, envolve 
20 pessoas, sendo 10 surdos e 10 ou-
vintes, incluindo teólogos bilíngues, 
intérpretes facilitadores e missionários, 
além de mais de 30 voluntários de todo 
o Brasil. É coordenado pelo pastor sur-
do Paulo Sérgio de Jesus Oliveira e pos-
sui 9 equipes dedicadas às áreas de Tra-
dução, Retrotradução, Validação, Tes-
tagem Comunitária, Glossário, Edição, 
Administração e Comunicação.

Gabriel Corbacho, arquiteto surdo e 
coordenador do glossário utilizado no 
aplicativo, destacou os desafios enfren-
tados, especialmente na interpretação 
de lugares e personagens bíblicos em 
Libras. “Nós, como cidadãos surdos e 
membros da comunidade surda, temos 
a Língua de Sinais como nosso idioma 
materno, e sabemos que a estrutura do 
português,  em várias versões da Bíblia, 
requer um glossário com sinais especí-
ficos para termos teológicos”, revelou.

Dessa maneira, para o aprimora-
mento do TPS, ele explica o processo de 
consulta aos teólogos para garantir que 
os sinais empregados sejam os mais 
adequados aos que os personagens bí-
blicos expressaram. Isso os faz aprimo-
rar o uso do léxico em sinais, o que per-
mite ampliar os conhecimentos da co-
munidade surda.

O pastor Paulo Sérgio de Jesus Oli-
veira, diretor do projeto, destacou a 
importância de expandir o trabalho 
a mais usuários para alcançar aque-
les que usam Libras como língua ma-
terna. “Muitos surdos cristãos ainda 
não conheceram o Evangelho. Ao com-
preenderem a Palavra do Senhor, em 
sua língua, podem se tornar missio-
nários e influenciar o mundo positiva-
mente “, disse.

Ricardo Estruc — que é filho de sur-
dos, mas não tem a deficiência — coor-
dena a equipe de validação do projeto. 
Ele, que é intérprete bilíngue em Libras, 
disse que, na infância, via a dificulda-
de de seus pais em acompanharem os 
cultos, que não eram preparados para 
pessoas como eles. O obstáculo foi su-
perado com a ajuda de um missioná-
rio que conseguia se comunicar com 
o casal. Por essa experiência pessoal, 
Estruc diz dedicar-se ao projeto para 
que outras pessoas com impedimento 
auditivo possam se integrar melhor ao 
mundo e à fé.

Pastor Oliveira: “Surdos podem 
influenciar o mundo positivamente”

Equipe da bíblia TPS
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D
ezessete de julho de 1994. 
Taffael; Jorginho (Cafu), 
Aldair, Márcio Santos e 
Branco; Mauro Silva, 

Dunga, Mazinho e Zinho (Viola); 
Bebeto e Romário bordam a es-
trela do tetra na camisa da Sele-
ção no Estádio Rose Bowl, em Pa-
sadena, depois do 0 x 0 no tempo 
regulamentar e triunfo por 3 x 2 
nos pênaltis contra a Itália.

O pouso do avião da Varig no 
Aeroporto Internacional Jusceli-
no Kubitschek no início da car-
reata com destino ao Palácio do 
Planalto para as homenagens 
do presidente da República Ita-
mar Franco (1930-2011) parecia 
cumprimento de agenda na capi-
tal. Não para quatro dos 22 pro-
tagonistas do fim do jejum de 
24 anos. Os acertos de Romário, 
Branco e Dunga, uma defesa de 
Taffarel e os erros de Baresi, Mas-
saro e Roberto Baggio exorciza-
ram traumas e criaram cordões 
umbilicais com o DF. 

Trinta anos depois, o Correio 

Braziliense lembra as relações do 
zagueiro Márcio Santos, do late-
ral-esquerdo Branco, do capitão 
Dunga e do centroavante Romá-
rio com a capital do país depois 
da catarse nacional provocada 
pelos comandados do técnico 
Carlos Alberto Parreira e do fiel 
escudeiro dele, Mário Jorge Lo-
bo Zagallo (1931-2024). 

Márcio Santos iniciou a Copa 
cheio de moral. Era o parceiro de 
Ricardo Rocha na defesa na es-
treia contra a Rússia até o colega 
se machucar e dar lugar a Aldair. 
Ambos fizeram uma Copa impe-
cável: três gols sofridos. Márcio 
Santos anotou o segundo gol na 
vitória por 3 x 0 contra Camarões 
na fase de grupos, mas assustou a 
torcida nos pênaltis contra a Itá-
lia. Dois beques abriram a série. 
Baresi errou. Márcio também. 
Para sorte dele, os “Santos” do 
sobrenome o protegeram. 

O tetra abriu portas para o be-
que na Fiorentina, Ajax, Atléti-
co-MG, São Paulo, Santos e no... 
Gama! “Precisávamos de um za-
gueiro. O Santos não tinha mais 

penta consecutivo no Candangão 
em 2001, no Serejão, contra o Bra-
siliense. “Ele ganhou o Candangão, 
ficou para a Série A do Brasileirão e 
evitou o rebaixamento. Muito boa 
pessoa. Quando acabou o acordo, 
ele teve que voltar para Camboriú 
(SC), onde me parece que ele ti-
nha um shopping. Educado, gen-
til e muito bom atleta. Foi uma be-
la passagem”, elogia o empresário. 

Autor do gol salvador contra a 
Holanda na vitória por 3 x 2 pe-
las quartas de final e do penúlti-
mo pênalti contra a Itália, Bran-
co morou em Brasília. Foi técnico 
do Sobradinho em 2013. “A pro-
posta (do então presidente Ri-
cardo Vale) foi muito consistente, 
um trabalho de estruturação do 
futebol do Sobradinho,. Eu vi o 
que o basquete havia feito com a 
cidade, com o Brasil, e tentamos 
repetir no futebol”, lembra Bran-
co ao Correio. Houve parceria 
entre UniCeub e o Leão da Serra.

Capitão do tetra desde a bar-
ração do camisa 10 Raí para a 
entrada de Mazinho no meio de 
campo, Dunga segurava a taça 

30 ANOS DO TETRA Correio conta a relação de quatro campeões da Copa de 1994 com o DF. Márcio Santos conquistou título 

A vida na capital 
depois do tetra

MARCOS PAULO LIMA

candango no Gama, Branco foi técnico do Sobradinho, Dunga inaugurou Bezerrão como treinador da Seleção e Romário virou senador

“O Sobradinho foi 
a minha maior 

experiência como 
técnico. Fui ao 
supermercado 

comprar chinelo, 
toalha pra jogador. 
Arrependo de ter ido 

para o Guarani”

Branco, ao Correio, sobre a 
experiência no Leão da Serra

“Gostei da experiência 
em Brasília. Período 
intenso Conseguimos 

ser campeões do 
Candangão, mais 

um título na minha 
carreira. Ótimas 

recordações”

Márcio Santos, 
ao Correio, sobre a passagem 

pelo Gama em 2001

interesse nele por causa de uma 
lesão, mas o Márcio estava cura-
do e nós o trouxemos. Ficamos 
muito satisfeitos. Jogador sério e 
experiente”, diz Edvan Aires, ex-
supervisor alviverde. 

Wagner Marques era o presi-
dente do Gama. Assinou o con-
trato. Márcio Santos desembarcou 
para ajudar o Gama a conquistar o 

na viatura do corpo de bombei-
ros na carreta até o Palácio do 
Planalto. Catorze anos depois, 
era o técnico da Seleção na rei-
nauguração do Bezerrão, em 19 
de novembro de 2008. O Bra-
sil humilhou Portugal por 6 x 2. 
Há outras nostalgias. “Fomos jo-
gar o showbol contra o Marado-
na uma vez (no Nilson Nelson), 

mas 1994 é a maior recordação. 
O futebol quebra todos os para-
digmas. Sempre ouvi que Brasí-
lia é uma cidade fria. Nós fomos 
aí depois das Copas de 1994 e de 
1998 e estava cheio, o povo ale-
gre. Como uma cidade formada 
por brasileiros de todos os cantos 
do país pode ser fria? Mas ven-
dem isso”, diz ao Correio o autor 
da última cobrança de pênalti do 
Brasil contra a Itália. 

Artilheiro da Seleção na Copa 
com cinco gols, Romário abriu a 
janelinha do avião em Brasília com 
a bandeira do Brasil e a taça. Rece-
bido no Palácio do Planalto, não 
imaginava que um dia trabalha-
ria ali perto, no Congresso Na-
cional. Virou o senador Romário 
e comparou a capital com a con-
centração ao tomar posse. “Nun-
ca gostei de treinar nem de ficar 
em concentração, mas não deixei 
de ter sucesso. Vou ficar em Brasí-
lia de terça a quinta, como os ou-
tros. Não vou deixar de fazer o que 
gosto: meu futevôlei, a pelada com 
os amigos, as noitadas”, afirmou à 
revista Veja sobre a nova rotina. 
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Possível futuro tupiniquim
BRASILEIRÃO Luiz Henrique e Estêvão guiam Botafogo e Palmeiras de olho em chance na Seleção

O 
lado direito dos ataques 
de Botafogo e Palmeiras 
estão muito bem servi-
dos na disputa pelo tí-

tulo da Série A do Campeonato 
Brasileiro. Rivais no duelo de lí-
der e vice-líder, hoje, às 21h30, 
no Estádio Nilton Santos, no Rio 
de Janeiro, os clubes alvinegro e 
alviverde confiam no potencial 
dos atacantes Luiz Henrique e 
Estêvão para levar a melhor no 
confronto direto pela ponta da 
classificação. Um bom desem-
penho no duelo de peso pode até 
servir para credenciá-los a cum-
prir a função com outra camisa: 
a da Seleção Brasileira.

Durante a disputa da última 
Copa América — vencida pela Ar-
gentina e com eliminação nacio-
nal precoce nas quartas de final 
diante do Uruguai —, a equipe 
tupiniquim sofreu para encon-
trar um nome ideal para ocupar o 
lado direito do sistema ofensivo. 
Com Vinicius Junior consolidado 
na esquerda e Rodrygo atuando 

centralizado, em uma espécie de 
falso nove, Dorival Júnior rodou 
as opções para fechar o trio de 
ataque: estreou com Raphinha, 
trocou para Savinho e finalizou 
com outras duas chances para o 
camisa 11. Apenas na vitória con-
tra o Paraguai a posição não foi 
alvo de alguma substituição com 
bola rolando.

Com a concorrência aberta, 
os destaques de Botafogo e Pal-
meiras surgem como potenciais 
opções para a próxima convoca-
ção, em setembro, quando a Se-
leção Brasileira cumprirá duas 
novas rodadas válidas pelas Eli-
minatória Sul-Americana para 
a Copa do Mundo de 2026. Ti-
tular absoluto do técnico Artur 
Jorge e contratado a peso de ou-
ro pelo alvinegro — o clube pa-
gou R$ 107 milhões para contar 
com o futebol dele —, Luiz Hen-
rique começou jogando em 14 
dos 15 jogos com minutagem na 
atual edição do Brasileirão. Aos 
23 anos, o camisa 11 assumiu um 
papel de protagonismo nos traba-
lhos de criação do setor ofensivo 

botafoguense. Em números, tem 
dois gols e duas assistências. 

Estêvão vem cumprindo 
com louvor a fama de garoto 
prodígio construída nas cate-
gorias de base do Palmeiras. 
Com a saída de Endrick para 
o Real Madrid, o menino de 17 
anos aproveita as chances es-
banjando bom futebol. Vendi-
do ao Chelsea, da Inglaterra, 
por quase R$ 350 milhões, o 
atacante palmeirense iniciou 
jogando em 12 das 16 partidas 
nas quais foi utilizado no Bra-
sileirão. Os números da joia 
são de gente grande. Cinco gols 
e quatro assistências para os 
companheiros, somente nas 
atuações válidas pela competi-
ção nacional. Dados com poder 
suficiente de alçá-lo à Seleção 
Brasileira, mesmo cumprindo 
apenas os primeiros passos da 
carreira profissional.

Até mesmo Dorival Júnior 
gosta da ideia e não descarta 
ter o jogador palmeirense entre 
os convocados em um futuro 
não tão distante. “É um menino 

que, no momento da convoca-
ção (para a Copa América), ain-
da não era titular da Socieda-
de Esportiva Palmeiras. Hoje, 
vive um momento diferente”, 
garantiu. Apesar de não citar 
Luiz Henrique nominalmente, 
as portas estão abertas ao bo-
tafoguense. “Todos serão obser-
vados. Todo jogador brasileiro, 
em qualquer parte do mundo, 
vem sendo observado. Nós não 
paramos. Esse trabalho é contí-
nuo, delicado, minucioso, para 
que não se erre”, pontuou o co-
mandante tupiniquim.

De fato, Botafogo e Palmeiras 
estão bem servidos. E a abudân-
cia de talento não se restringe ao 
lado direito de ataque. Com joga-
dores de qualidade atravessando 
boa fase, os clubes terão novo en-
contro valendo posição privilegia-
da na classificação, assim como as 
partidas de alto nível realizadas na 
temporada 2023. O sucesso em 
campo depende de todas as pe-
ças, mas se Luiz Henrique e Estê-
vão estiverem inspirados, o cami-
nho fica bem mais curto.

DANILO QUEIROZ

21h30

Estádio: Nilton Santos
Brasileirão: 17ª rodada

BOTAFOGO

PALMEIRAS

John; Damián Suárez, Bastos, Barboza e 

Cuiabano; Gregore, Marlon Freitas, Luiz Henrique 

e Tchê Tchê; Júnior Santos e Tiquinho Soares.

Técnico: Artur Jorge

Weverton, Mayke, Murilo, Gustavo Gómez e 

Piquerez; Aníbal Moreno, Gabriel Menino e 

Raphael Veiga; Rony, Estêvão e Flaco López.

Técnico: Abel Ferreira

Transmissão: TV Globo e Premiere
Árbitro: Anderson Daronco (Fifa-RS)
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R
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Giro da rodada

Gabigol suspenso

A Corte Arbitral do Esporte (CAS) 
anulou o processo por fraude de 
doping de Gabigol. Com a medida, 
o atacante perdeu o efeito 
suspensivo e não pode mais atuar 
no Flamengo. A decisão ocorreu 
por pedido da União Federal.

O adeus de Bento
O goleiro Bento não joga mais 
pelo Athletico-PR. Após voltar 
da Copa América, o jogador foi 
vendido para o Al-Nassr, da 
Arábia Saudita. O Furacão vai 
lucrar R$ 107 milhões com a 
transferência do arqueiro.

Reforço no Vasco
O Vasco deve ter um setor 
ofensivo bastante modificado 
no segundo semestre. Depois 
dos anúncios de Philippe 
Coutinho e Alex Teixeira, o clube 
oficializou, ontem, a chegada do 
colombiano Emerson Rodríguez.

Zagueiro no Corinthians

André Ramalho é o novo reforço 
do Corinthians. O zagueiro de 
32 anos foi anunciado pelo 
time paulista, ontem, e assinou 
contrato até o fim da temporada 
2026. O jogador estava atuando 
no PSV, da Holanda.

Mbappé apresentado

Apresentado ontem no Real 
Madrid, o atacante Mbappé fez 
juras de amor e garantiu o desejo 
de “dar a vida” pelo novo clube. 
“Estou muito feliz e orgulhoso de 
ser um jogador do time dos meus 
sonhos”, afirmou.

GABRIEL BOTELHO*
NANA ADNET*

Foram 4.003 dias de espera até 
o torcedor do Atlético-MG voltar 
a sentir a “alegria das pernas” do 
ídolo Bernard, titular da equipe no 
empate por 1 x 1 com o Juventude, 
ontem, no Estádio Mané Garrin-
cha, em Brasília. Diante de 9.788 
mil atleticanos na capital, um dos 
símbolos da conquista alvinegra da 
Libertadores de 2013 foi aplaudi-
do e teve o nome cantado ao ser 
anunciado pelas caixas de som da 
arena. Lá, esteve em campo pela 
primeira vez pelos mineiros desde 
a derrota para o Athletico-PR, por 2 
x 1, em 31 de julho de 2013. 

Em Brasília, viveu uma rees-
treia positiva. Com dribles de 
efeito e passes perigosos, esteve 
perto de contribuir com assis-
tência em mais de uma oportu-

nidades. Acabou, porém, frus-
trado pela pontaria dos compa-
nheiros. A presença dele, inclu-
sive, também marcou o fim de 
um período de ausência extenso 
nos gramados candangos. A últi-
ma aparição de Bernard na cida-
de foi no feriado de 7 de setem-
bro de 2013. Na ocasião, a Sele-
ção Brasileira goleou a Austrália, 
por 6 x 0, em um amistoso. 

Nas quatro linhas, o Galo teve 
dificuldades para transformar o 
extenso volume de jogo em bolas 
na rede. Com 70% de posse de 
bola durante a primeira etapa, 
acumulava subidas sucessivas 
ao ataque. Com 17 minutos no 
relógio, Júnior Alonso relembrou 
o ídolo Roberto Carlos com um 
chute forte do canto esquerdo 
ofensivo. A tentativa parecia des-
pretensiosa, mas enganou o golei-
ro Claus e inaugurou o marcador. 

O alvinegro passou a pecar 
nas finalizações. Scarpa chegou a 
ampliar, mas foi flagrado em posi-
ção irregular. O camisa seis ainda 
carimbou a trave duas vezes. Os 
erros custaram caro. Aos 43, Jean 
Carlos aproveitou vacilo da defesa 
e bateu na saída de Matheus Men-
des para empatar em 1 x 1. 

Com o mesmo cenário de 
domínio passivo, o Galo mantinha 
as dificuldades para concluir as 
jogadas. Hulk até chegou a marcar 
no segundo tempo, por cobertura, 
mas teve o tento invalidado por 
falta de Alan Franco no zaguei-
ro do Juventude fora do lance. O 
time continuava a ensaiar uma 
reação, mas nada pôde fazer para 
superar o goleiro alviverde e evitar 
a volta para casa com frustração.

 *Estagiários sob a supervisão 
de Marcos Paulo Lima

Com Bernard, Galo empata no DF

Camisa 20 entrou em campo pela primeira vez desde o retorno ao Brasil

Minervino Junior/CB/D.A Press                   

17ª RODADA
Sábado
 Cruzeiro 2 x 1 Bragantino
 Bahia 1 x 2 Cuiabá
Ontem
 Juventude 1 x 1 Atlético-MG
 Corinthians 2 x 1 Criciúma
Hoje
 19h Atlético-GO  x  Vasco
 20h São Paulo  x  Grêmio
 21h30 Botafogo  x  Palmeiras
 21h30 Fortaleza  x  Vitória
Adiados
 Internacional  x  Flamengo
 Fluminense  x  Athletico-PR
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 P J V E D GP GC SG
1º Botafogo 33 16 10 3 3 27 14 13
2º Palmeiras 33 16 10 3 3 25 12 13
3º Flamengo 31 16 9 4 3 28 17 11
4º Bahia 30 17 9 3 5 27 21 6
5º Cruzeiro 29 16 9 2 5 23 18 5
6º São Paulo 27 16 8 3 5 25 18 7
7º Fortaleza 26 15 7 5 3 16 15 1
8º Athletico-PR 25 16 7 4 5 20 16 4
9º Bragantino 22 16 6 4 6 21 20 1
10º Atlético-MG 22 16 5 7 4 23 25 -2
11º Vasco 20 16 6 2 8 19 26 -7
12º Juventude 20 15 5 5 5 19 20 -1
13º Internacional 19 13 5 4 4 12 11 1
14º Criciúma 17 15 4 5 6 22 24 -2
15º Cuiabá 17 16 4 5 7 18 21 -3
16º Vitória 15 16 4 3 9 18 25 -7
17º Corinthians 15 17 3 6 8 14 23 -9
18º Grêmio 11 14 3 2 9 10 19 -9
19º Atlético-GO 11 16 2 5 9 14 24 -10
20º Fluminense 8 16 1 5 10 12 24 -12

 SÉRIE A
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Data estelar: Lua cresce em 
Sagitário. Se não consegues 
solucionar teus problemas 
ou curar teus traumas, em 
vez de estacionar na angústia 
da impossibilidade, atravessa 
essa densa névoa soltando 
uma gargalhada sonora, 
porque ao ridiculizares 
o que te atormenta, teus 
tormentos perdem o encanto 
que os torna atrativos. As 
monstruosidades que te 
intimidam são ridículas e 
merecem tua gargalhada, 
porque o som dela as rebaixa 
à sua real condição de 
irrelevância na coreografia 
cósmica, mas é preciso 
que entendas que para 
desfazer o encantamento, 
tu também precisarás dar 
uma gargalhada sonora de 
teu apego ao sofrimento e 
ao tormento. Afinal, se tu 
não tivesses tanto apego a 
esses tormentos, enxergarias 
a verdadeira dimensão das 
atrocidades, e então soltarias 
a gargalhada sonora que te 
libertaria do sofrimento. 

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

Faça o que seja mais seguro, e 
pense em reservar sua energia 
para assuntos mais complexos 
do futuro. Por enquanto, crie 
um ambiente de conforto e 
segurança para você e para as 
pessoas dentro de seu círculo 
de influência.

Apesar da necessidade de 
se lançar à ação, guarde um 
pouco de energia de reserva, 
porque nada está amadurecido 
o suficiente para ser 
considerado definitivo. O tempo 
está ao seu favor, alguma 
demora será interessante.

É tudo tão complexo que 
pareceria interessante 
deixar de pensar sobre o que 
acontece e deixar o circo pegar 
fogo. No entanto, essa não 
seria uma saída honrosa, além 
do quê, seria contrária aos 
seus interesses.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

Seja você o exemplo do que 
pretende realizar, para que 
seus projetos não se conjuguem 
indefinidamente no pretérito 
futuro, mas que haja um pouco 
desse futuro a cada momento, 
em gerúndio, sempre presente. 
É por aí.

As visões do futuro que nossa 
humanidade produz são fruto 
do medo e das incertezas 
a respeito da economia. 
Porém, nossa humanidade faz 
isso como resultado de sua 
estreiteza de entendimento 
sobre a vida. Só isso.

As pessoas atrapalham a 
serenidade, mas elas são o 
ingrediente imprescindível 
que sua alma vai precisar 
num futuro nada distante, 
dado o teor dos projetos 
que pretende realizar. Sem 
pessoas, nada feito.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

Quando pareça que está tudo 
certo para você iniciar a ação, 
revise seus planos mais uma 
vez, porque o terreno parece 
firme, mas há também areia 
movediça escondida no 
meio dessa firmeza toda. 
Prudência necessária.

A antecipação que a mente 
faz é inevitável, ela se projeta 
espontaneamente ao futuro 
em busca de respostas, e nem 
sempre consegue decifrar 
direito o que percebe. Não 
importa, melhor isso do que 
deixar de pensar.

Nada é pouco se repetido 
diariamente, porque cada 
pequeno passo que você dá 
todos os dias é o tanto de 
avanço que vai acontecendo ao 
longo de períodos mais amplos. 
Por isso, mantenha uma visão 
ampla de sua vida.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

O mundo está dando sinais 
de que não vai conseguir se 
sustentar por muito tempo 
mais do jeito que pretende, 
mas que vai precisar elaborar 
algumas reviravoltas e 
rupturas para dar conta das 
transformações em andamento.

Tudo que acontece há de ser 
pensado com calma, evitando 
a precipitação de reações 
emocionais desmesuradas que 
só agregariam dificuldades 
para se encontrar uma saída 
clara e benéfica para todos os 
envolvidos.

O mundo não é uma entidade 
abstrata, é uma teia de 
relacionamentos humanos feita 
de interesses e emoções, tudo 
misturado e ao mesmo tempo. 
Nada é simples para nós, 
tudo acontece de forma muito 
complexa.

SUDOKU

Grau de dificuldade: médio www.cruzadas.net

POR JOSÉ CARLOS VIEIRA

TANTAS Palavras

U
m ícone da música e da 
educação, o compositor 
Clodo Ferreira, que mor-
reu ontem, aos 72 anos, de-

dicou grande parte de sua vida à 
docência na Faculdade de Comu-
nicação (FAC) da Universidade de 
Brasília (UnB). Além de contribuir 
significativamente para a cultura, 
ele acumulou conquistas notáveis 
no meio acadêmico, como a funda-
ção do Laboratório de Publicida-
de e Propaganda, que completa 20 
anos em agosto, e a criação da dis-
ciplina de Comunicação e Música.

Dione Oliveira Moura, diretora da 
FAC, recorda a presença marcante do 
publicitário e jornalista pelos corre-
dores da universidade. “Na disciplina 
que ele tanto se orgulhava de ter con-
cebido, fazia uma análise detalhada 
da Música Popular Brasileira, com ba-
se em um contexto histórico e cultu-
ral, enfatizando os aspectos sociais. É 
uma disciplina que deixa uma marca 
indelével, um verdadeiro manancial 
de aprendizado”, destaca. “Foi funda-
mental na formação de renomados 
produtores e críticos culturais da ci-
dade”, acrescenta.

Para ela, Clodo era mais do que 
um professor para os alunos. “Ele 

era uma figura cultural completa, 
utilizando a música como uma len-
te para entender o mundo. Nas suas 
palestras, sempre mencionava que 
a música da qual mais se orgulhava 
era Revelação, seus olhos brilhavam 
ao descrever o processo de criação 
e como ela foi interpretada pela voz 
de Fagner”, lembra. “A faculdade tem 
que se curvar, porque é uma grande 
perda profissional e para a cultura 
brasileira”, diz.

Em nota, a FAC lamentou a par-
tida do mestre. “Manifestamos 
um sincero pesar dirigido, em pri-
meiro lugar, à esposa e filhos do 
professor Clodomir (Clodo) Ferrei-
ra. Sintam-se abraçados. Professor 
Clodo sempre tinha um brilho inten-
so nos olhos quando falava da famí-
lia, dos irmãos, filhos e esposa, das 
alegrias de criar uma família. Sin-
tam-se sinceramente abraçados e 
saibam que terão na FAC um palco 
permanente para recordar Clodo”, 
diz em texto. “O último convite que 
fizemos a Clodo foi para que viesse 
com a banda que formava com os 
filhos para apresentarem-se nos 20 
anos da SBPJor (Associação Brasilei-
ra de Pesquisadores em Jornalismo), 
agradeceu mas não estava em con-
dições adequadas de saúde naque-
le momento”, lembra a instituição.

 » MARIANA SARAIVA

Ao mestre Clodo, com carinho

OBITUÁRIO

 Reprodução/Rede Socias

TEMPO & DESEJO
Tem hora que o tempo para
E o dia não quer passar
Para chegar sexta-feira

Que é pra gente descansar
Tem dia que não tem hora
Que nada é devagar
Tão logo não se demora

Pro ano novo chegar
O tempo e o meu desejo
Cada um anda prum lado
Às vezes morro de medo

Do presente ter passado
As pernas não acompanham
Esse andar que o mundo tem
Os dias não se envergonham

Desse eterno vai e vem
As passadas desse andar
Podiam diminuir
Pra gente apreciar

O prazer de estar aqui
Quando eu tenho um amor
Só quero o tempo comigo
Meu parceiro e fiador

Meu companheiro e amigo
Pois no caso de ser bom
O tempo deve parar
Adormecer no edredom

Quando a gente se deitar
Agora se for ruim
O que a gente tá passando
Pode correr mesmo assim

Como se estivesse voando
Tem hora que o tempo para
E o dia não quer passar
Para chegar sexta-feira

Que é pra gente descansar
Tem dia que não tem hora
Que nada é devagar
Tão logo não se demora

(Climério Ferreira)
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A 
cidade amanheceu, on-
tem, sob o abalo da notícia 
dramática: Clodo Ferrei-
ra morreu aos 72 anos. O 

compositor, instrumentista, poe-
ta e professor estava internado há 
dois meses no Hospital Brasília, 
fazendo tratamento de seis tipos 
de câncer. Mesmo doente, até os 
últimos instantes, ele era anima-
do pelo desejo de compor. Mas 
estava debilitado pela luta contra 
a doença e não resistiu. 

Clodo é um compositor de 
Brasília e do Brasil. Canções co-
mo Revelação, Cebola cortada, 
Corda de aço e Por um triz fo-
ram tocadas nos alto-falantes, 
das emissoras de rádio e nas te-
lenovelas. E foram cantadas nas 
vozes de Fagner, Dominguinhos, 
Milton Nascimento, MPB4, Fafá 
de Belém, Zizi Possi, Engenhei-
ros do Hawai, entre outros. 

 O marco na carreira de Clodo 
e dos irmãos Clésio e Climério foi 
a canção Revelação (1979) que se 
tornou o primeiro grande sucesso 
nacional de Fagner. O cantor cea-
rense vivia no roteiro boêmio dos 
bares de Fortaleza e, em 1971, os 
pais resolveram mandá-lo para 
Brasília na esperança de que “to-
masse juízo”. Fagner participou 
do Festival de Música Jovem do 
Ceub, ganhou cinco prêmios e se 
mudou para o Rio de Janeiro, onde 
decolou a carreira nacionalmente.

Na segunda edição do Festival 
do Ceub, ele voltou na condição 
de presidente do júri e trouxe os 
amigos Ivan Lins e Lucinha Lins 
como jurados. Eles ficaram im-
pressionados com a canção Placa 
luminosa, parceria de Clodo Fer-
reira e Zeca Bahia, defendida pe-
la banda de rock Matuskelos: “Teu 
corpo tão barato me custou tão ca-
ro/Teu corpo tem a forma colorida 
e fria da placa luminosa”.       

Placa luminosa ganhou o pri-
meiro prêmio e, além da visibili-
dade, o maior prêmio foi selar a 
amizade a parceria com Fagner. 
Logo no segundo disco, Fagner 
gravou Revelação, parceria de Clo-
do e Clésio, que se tornaria o pri-
meiro grande sucesso nacional do 
cantor tocado nas rádios AM. Fag-
ner assistia ao show de lançamen-
to do álbum São Piauí, no Teatro 
Galpão, e, quando ouviu Revela-
ção, disse de maneira profética pa-
ra Clodo: “Essa você guarda para 
mim, vocês vão ficar velhos e es-
sa música fará sucesso”.  A canção 

estourou em todo o país.    
Ao Correio, Fagner ressalta 

que a relação com Clodo era 
mais do que pessoal; se es-
tendia para uma relação com 
Brasília: “Ele era uma refe-
rência, quando eu pensava 
em Brasília, pensava em en-
contrar o Clodo. É uma his-
tória muito bonita de par-
ceria e amizade. Ele foi 
muito importante na mi-
nha carreira. Devo a ele, 
com Revelação, o meu 
primeiro grande sucesso 
popular. E outras tantas 
parcerias que nós fize-
mos. Clodo era um cra-
que, tinha harmonias 
muito precisas, conseguia fazer a 
coisa muito sofisticada ficar mui-
to simples. Um abraço na Helô, 
no Climério, e em toda a família. “

Clodo chegou a Brasília com 13 
anos. Pegou o avião em Teresina 
no fim da tarde,  aterrissou no 
início da noite e ficou extasia-
do com a visão do Plano Pilo-
to. “A diferença era notável en-
tre a luz humilde de Teresina e 
o colar de luzes impressionan-
tes de Brasília”, lembrou Clodo, em 
uma entrevista ao Correio. Ele foi 
morar em Taguatinga. 

Guitarrista

Quando tinha 15 anos, estreou 
como guitarrista na banda Os Ge-
niais, em 1965.  Estudou no Ce-
mab, em Taguatinga Sul, onde se 
tornou amigo de Riba Nascimen-
to, com quem estabeleceu várias 
parcerias musicais.  Tocou guitarra 
base, em 1967 e 1968, no conjun-
to Os Quadradões, fundado por 
Riba. Mas teve de sair do grupo, 
pois tinha 16 anos e não podia 
tocar à noite com essa idade.  

Naquela época, Taguatinga 
tinha uma atividade musical 
frenética, impulsionada, prin-
cipalmente, pelos conjun-
tos de baile, que arreba-
tavam a juventude em-
balada pelos Beatles, 
Rolling Stones e a Jo-
vem Guarda: “Eu e 
o Riba brincáva-
mos que Tagua-
tinga era quase Li-
verpool, tinha mui-
tas bandinhas de jo-
vens”, contou Clodo, ao 
Correio. “A gente saía sem 
rumo para rua e entrava de 
penetra nas festas.”

 Climério e Clésio já 

faziam música no Piauí; Clodo 
tocava violão, mas só passou a 
compor em Brasília. “Clodo foi um 
artista que aconteceu para essa 
cidade que o acolheu tão jovem”, 
destaca o cineasta e amigo Vladi-
mir Carvalho, de quem foi colega 
nos tempos de professor da Uni-
versidade de Brasília (UnB). “Foi 
aqui que Clodo se transformou 
em uma força da música brasilei-
ra. O legado da música dele é uma 
fortuna incalculável”.

Clodo gravou com os irmãos 
Clésio e Climério, seis álbuns: São 
Piauí, Chapada do Corisco, Ferreira, 
A profissão do sonho, Clodo, Climé-
rio e  Clésio, e Afinidades. E, de ma-
neira solo, cinco álbuns: Constela-
ção de palavras,  Calendário, Clo-
do Ferreira interpreta Sinhô, Gra-
vura e Corda de aço. 

A fama nunca interferiu na 
atitude discreta e generosa de 
Clodo, sempre interagindo e 
promovendo os músicos da ci-
dade, como ressalta o flautis-
ta Sidney Maia: “Ele era muito 
importante para a divulgação 
do polo de produção musical 
da cidade. Contribuiu mui-
to para o estudo da música 
sendo pesquisador da músi-
ca brasileira”, diz Sidney. “Já 
para os amigos, o legado é a 
pessoa, o caráter, a alegria, 
a forma de encarar a vida. 
O Clodo tinha um prazer 
enorme de viver”.  

Clodo era um dos 
melhores amigos do 
violonista Jaime Ernest 

Dias, com quem convi-
veu por 20 anos e acompa-
nhou em vários shows: “Além 

de um inspirado letrista, ele 
era um grande compositor 
e me presenteou com uma 
suíte para violão solo e che-
guei a tocar para ele ouvir, 

junto com o filho Pedro”.
O procurador e compo-

sitor Antônio Carlos 
Bigonha era amigo 

de Clodo e se tor-
nou parceiro ao 
compor Perto do 
Tom, que, gra-
vada em 2020 
no seu álbum 
Saudade do 
amanhã, ob-
teve 1 mi-
lhão de vi-
sualizações 
no streaming. 
“Antes do lan-
çamento do 

disco fiz um show no Feitiço 
Mineiro, em 2019, e ele partici-
pou cantando a música, o que 
me deu muita alegria. Brasília 
e o Brasil acaba de perder um 
artista de grande talento”.

Serenidade

A criação era incessante em 
Clodo. Ele estava empenhado em 
vários projetos e ficava animado 
em compor até os últimos mo-
mentos. Lançou, neste ano, nas 
plataformas sociais, dois álbuns: 
Constelação de palavras e Calen-
dário. Na verdade, o primeiro foi 
gestado em 2001, mas Clodo ava-
liou que as letras eram muito den-
sas e poderiam provocar rejeição. 
Ele estava equivocado.

As letras transmitem realismo, 
coragem serena, romantismo su-
til  e sabedoria na arte de viver. Ele 
tematiza os limites, as incertezas e 
a imprevisibilidade da vida. “Hoje, 
eu vejo que a vida tem uma carga 
de incerteza que a gente tem de 
aceitar”, afirmou Clodo ao Cor-

reio. “Aceitar que a vida é incerta, 
já é um passo à frente.”  

Clodo que cantou tanto a pai-
xão, falava de uma outra manei-
ra sobre as relações afetivas e 
o amor: “Falo de um amor que 
não depende da paixão somen-
te, pode ser um amor pessoal e 
um amor geral, que te torna uma 
pessoa amorosa.”   

Além disso, lançou o álbum 
Calendário, que reuniu 14 com-
posições para sopro, depois de 
vencer a timidez, pois exercitava 
essa vertente musical há mais de 
30 anos. “De repente, mostrei para 
algumas pessoas, e elas acharam 
que estava muito bom.  Eu tinha 
esse pudor. Agora, me entusias-
mei vou deslanchar outros proje-
tos. Tenho peças para quarteto de 
cordas, piano e flauta. Tenho com-
posições só para piano.” 

Clodo deixa os filhos Pedro e João 
Ferreira e a esposa Eloisa Costa. A ir-
mã Cristina Ferreira, 68, o descreve 
como a pessoa mais delicada e ca-
rinhosa que conheceu. “Ele tinha 
uma relação de cuidado e presença 
com os irmãos e com a família, fazia 
questão de estarmos juntos. Clodo 
acumulou bons amigos ao longo da 
vida, além disso, era um pai mara-
vilhoso e dedicado, um marido que-
rido”, descreve emocionada. 

Colaboraram Nahima Maciel, 
Irlam Rocha Lima, Pedro Ibarra, 
Ana Neves e Mariana Saraiva

 » SEVERINO FRANCISCO

A MORTE DE INSTRUMENTISTA, CANTOR E COMPOSITOR CLODO FERREIRA COMOVE BRASÍLIA. 
AMIGOS E ARTISTAS RELEMBRAM A ELEGÂNCIA POÉTICA DO AUTOR DE REVELAÇÃO 
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Crédito
Imobiliário

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

MEU IMÓVEL IMOB
LUGARCERTOMelho-
res imóveis prontos e
na planta em todo DF
você encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

2 QUARTOS

A MELHOR
OPORTUNIDADE PARA
MORAR OU INVESTIR!!

ALAMEDA DAS ACÁ-
CIAS Quero menos que
paguei no ágio 2qtos to-
do reformado c/ armári-
os, lazer completo, an-
dar alto, vista livre ao la-
do do Shopping, parque
da Cidade e estação do
Metrô. Aceito carro Tr:
(61) 99282-0405

1.2 ÁGUAS CLARAS

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

4 OU MAIS QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
AV FLAMBOYANT Res
Vanessa 4 qtos 1 suíte
2 vagas, 145m2 Tr:
99562-4472 cj25698

ASA NORTE

QUITINETES

PLANO EMPREEND.
IMOBILIÁRIOSOsme-
lhores imóveis de
BSB você encontra
aqui:lugarcerto.com.br

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

2 QUARTOS

211 LINDO apto 2qts de-
socupado e reformado.
Tr: 99983-1953 c3149

4 OU MAIS QUARTOS

PLANO EMPREEND.
106 SQN Apto 181m2 4
qtos 2 suítes, 1 vaga, 5
banhs . 3032 -7700
98313-0206 cj5179

ASA SUL

1 QUARTO

INVEST FLAT VENDE
PARKSULexcelenteap-
to 1 qto 50m2 . Tr: 3033-
3865 / 98581-0151
cj21229

1.2 ASA SUL

2 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
415 BLOCO J vazado
nascanete 2 qtos 53m2
reformadobanh.Excel.lo-
calização 3032-7700
98313-0206 cj5179

3 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
415 APTO 3 qtos
112m2 reformado, bem
localizado 3032-7700 /
98313-0206 cj5179

GUARÁ

2 QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

LAGO NORTE

2 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
CA 09 Cond Vina Del La-
go 2 qtos 2 banhs 1 va-
ga65m2próxoao Iguate-
mi 99562-4472 cj25698

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
CA 08 apto 3qtos
228m2 cond fechado
98311-5595 c/19540

1.2 LAGO NORTE

ACHEI IMÓVEIS DF
CA 08 apto 3qtos
228m2 cond fechado
98311-5595 c/19540

NOROESTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQNW 102 Ap 101m2 3
qtos 2 vgas 98311-5595

NÚCLEO BANDEIRANTE

2 QUARTOS

RITA LANDIM
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

SUDOESTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQSW 500 Moderno ap-
to 3qtos 109m2 2 va-
gas. Tr: 98311-5595

TAGUATINGA

2 QUARTOS

SOTERRA VENDE
CNB 11 Ed Carolina Ap-
to 2 quartos 58m2 bem
localizad, sala c/ varan-
da 2 banhs soc. 1
vagaCJ3504 3351-8000

ACHEI IMÓVEIS DF
QSF 01 Apto 2qt 60m2

1 vaga 98311-5595/
99112-3991 c/19540

VALPARAÍSO

2 QUARTOS

INVEST FLAT VENDE
PARQUE ESPLANADA
apto 2qtos sala banh
coz planejda c/elevador
Tr: 3033-3865 cj21229

1.2 VALPARAÍSO

INVEST FLAT VENDE
PARQUE ESPLANADA
apto 2qtos sala banh
coz planejda c/elevador
Tr: 3033-3865 cj21229

1.3 CASAS

ÁGUAS CLARAS

4 OU MAIS QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
QS 06 reformada 2 pavi-
mentos casa 5 qtos por-
celanato 226m2 área
construída 2 vagas 2 ba-
nhs 3344-4112

CRUZEIRO

4 OU MAIS QUARTOS

QD 02 Vd casa 4qts ste
gar portãoaut.Ótimopre-
ço 99983-1953 c3149

GUARÁ

3 QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QE 15 casa de esquina
3 qtos garagem lote
120m2 laje R$650.000.
99985-7115 c1533

ADELSON IMÓVEIS
QE 26 3 qtos laje lote
200m2, 180m2 construí-
da R$ 850.000. Ac fi-
nanc 99985-7115 c1533

4 OU MAIS QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QE 38 sobradão 4qtos
2 stes 300m2 ar construí-
da arms 2gar. Ac financ
99985-7115 c1533

NÚCLEO BANDEIRANTE

3 QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
3ª AV Casa 245m2

3qtos 1suite 2 vagas 2
banhs 99673-2538

PARK WAY

3 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
SHA QD 04 Arniqueiras
casa 3 suítes 2 vagas
útil 270m2 terreno 235
m2. 995624472 cj25698

1.3 PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
QD 01 casa c/ 4 qtos
400m2 de á.constr. terre-
no de 2.500m2 3552-
4358 c/12179

TAGUATINGA

1 QUARTO

SOTERRA VENDE
QND27AvComercialap-
to 1qto c/sacada sala
coz banh social. Excelen-
te localização! CJ3504
3351-8000/ 99654-5748

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES VENDE
QNL 18 casa 3qts
120m2, área serv. gara-
gem 3386-9000 cj22002

4 OU MAIS QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
QNL 21 Casa Reforna-
da 4 qtos 1 suíte, 3 va-
gas, arms. Ac financ.
99562-4472 cj25698

4 OU MAIS QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
COND PREMIUM excel
casa 280m2 cond fecha-
do, porteiro 24 horas
3552-4358 c/12179

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

SUDOESTE

J RIBEIRO VENDE
CLSW 101 sala 44m2
canto reform alto pa-
drão CJ 5211 33223443

1.4 SUDOESTE

J RIBEIRO VENDE
CLSW 101 sala 44m2
canto reform alto pa-
drão CJ 5211 33223443

SALAS

ÁGUAS CLARAS

PLANO EMPREEND.
AV PAU BRASIL sala
173m2 5 vagas 4 banhs
próx estão metrô Águas
C la ras 3032 -7700
98313-0206 cj5179

ASA NORTE

INVEST FLAT VENDE
ED FUSION WORK e Li-
ve - Sala 37m2 10º an-
dar. Tr: 3033-3865/
98581-0151 cj21229

ASA SUL

ACONTECE IMOBILIÁRIA
SHS QD 06 Complexo
Brasil 21 Asa Sul vendo
vaga de garagem 12m2
área comercial 3344-
4112

SUDOESTE

INVEST FLAT
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as Ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.5 GAMA

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

GAMA

EXCELENTE
LOCALIZAÇÃO

QI 06 Terreno à venda
no Setor Leste Industrial
do Gama. Área com
10.500M2. Tratar: (62)
98112-0219

VALPARAÍSO

JARDIM ORIENTE -
Valparaiso-GO Rua
19 Quadra 50 lote 17,
L o t e c o m e r c i a l
442m2, esquina , escri-
turado R$ 850.000,
Tr. (61) 99991-6816

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

AGROVILA Cavas de
Baixo - BR 251, (São Se-
bastião) Sítio 20 hects.
casa água nascente do-
cumento Ok, cercada
etc Tr. (61) 99370-8002

R$ 1.400.000,00
DF 140 Chácara próx a
Santa Maria 4hects ,
35km do P.Piloto, plana,
córrego , 2 casas rústi-
cas internet 99227-0917

RITA LANDIM VENDE
PADRE BERNARDO
GO linda chác. 14.000
m2. 3552-4358 c/12179

AGROVILA Cavas de
Baixo - BR 251, (São Se-
bastião) Sítio 20 hects.
casa água nascente do-
cumento Ok, cercada
etc Tr. (61) 99370-8002
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1.6 OUTROS ESTADOS

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

OUTROS ESTADOS

A L E X Â N I A - G O
20.000m2. Local Plano
e Seguro. Água, ener-
gia e Net. Lazer ou Mo-
rar. Setor de Chácaras,
10 min. do Outlet e Re-
sort Tauá. E á 4 min. do
Hotel Fazenda Cabugi e
Olhos D’água. Tr. (62)
98406-5441 c/5935

VALE DO PARANÁ - GO
DISTANTE 270 KM
BSB, 2.800 Ha, 1.500
Ha formado, bastante
água, 40 divisões de pas-
to, boa sede, 2 currais
ót preço 61 99978-1485
NIQUELANDIA-GO Fa-
zenda 249ha em
Niquelândia/GO, terras
de cultura e campos c/
benfs, denominado Fra-
d e . I n i c i a l R $
1 . 5 3 0 . 0 0 0 , 0 0
( P a r c e l á v e l )
alvarolei loes.com.br
0800-707-9272

VALE DO PARANÁ - GO
DISTANTE 270 KM
BSB, 2.800 Ha, 1.500
Ha formado, bastante
água, 40 divisões de pas-
to, boa sede, 2 currais
ót preço 61 99978-1485

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO ELETRÔNICO - PE 90168/2024 – Caesb

Processo nº 00092-00027106/2023-89. Objeto: Serviços contínuos de manutenção corretiva, preventiva e de
adequação, nos Sistemas de Abastecimento de Água e de Esgotamento Sanitário em áreas urbanas e rurais
atendidas pela Caesb. Valor estimado: R$ 281.561.561,49. Critério de julgamento: Maior desconto (com aplicação
do coeficiente multiplicador “K”, exceto para mão de obra). Fonte de recurso: Próprios da Caesb. Prazo de
execução dos serviços: 20 meses. Data de abertura: 08/08/2024, às 09 horas no sistema gov.br/compras, em
(https://www.gov.br/compras/pt-br - UASG: 974200). Informações: O edital e seus anexos encontram-se
disponíveis nos sites: www.caesb.df.gov.br – menu Licitações e https://www.gov.br/compras/pt-br, a partir do
dia 17/07/2024. Fone: (61) 3213-7479, E-mail: licitacao@caesb.df.gov.br.

Diego Pirineus Patti
Pregoeiro

GOVERNO DO DISTRITO FEDERAL

SECRETARIA DE ESTADO DE OBRAS E INFRAESTRUTURA

COMPANHIA DE SANEAMENTO AMBIENTAL DO DISTRITO FEDERAL – CAESB

AVISO DE LICITAÇÃO
CONCORRÊNCIAELETRÔNICA - CoE 90011/2024 – Caesb

Processo nº 00092-00024285/2024-53. Objeto: Implantação daAdutora de Água Tratada Planaltina 170
(AAT.PLT.170), em Planaltina – DF. Valor estimado: R$ 4.240.334,22. Critério de julgamento: Maior
Desconto (coeficiente multiplicador “k”). Fonte de Recurso: Próprios da Caesb. Prazo de Execução: 180
dias. Prazo de vigência do Contrato: 285 dias. Data de abertura: 15/08/2024, às 09 horas no sistema
gov.br/compras, em (https://www.gov.br/compras/pt-br - UASG: 974200). Informações: O edital e
seus anexos encontram-se disponíveis nos sites: www.caesb.df.gov.br – menu Licitações e
https://www.gov.br/compras/pt-br/, a partir de 17/07/2024. Fone: (61) 3213-7340, E-mail:
licitacao@caesb.df.gov.br.

Elisa Terezinha Hammes
Presidente da Comissão Permanente de Licitações.

GOVERNO DO DISTRITO FEDERAL

SECRETARIA DE ESTADO DE OBRAS E INFRAESTRUTURA

COMPANHIA DE SANEAMENTO AMBIENTAL DO DISTRITO FEDERAL – CAESB

Pregão nº 01/2024

Órgão/Entidade: Secretaria de Comunicação Social da Presidência da
República - SECOM

Processo nº: 00170.001800/2024-71
Objeto: O objeto da licitação é a contratação de empresa especializada
na organização e montagem de evento para a realização do Desfile de 7

de setembro de 2024, a ser realizado em Brasília/DF.

Valor estimado: R$ 7.418.987,19 (sete milhões, quatrocentos e dezoito
mil novecentos e oitenta e sete reais e dezenove centavos).

Abertura da sessão pública: 31/07/2024 às 09:30h
Local de realização da sessão pública: www.gov.br/compras
Contato: contratos.secom@presidencia.gov.br

ELIZANGELA JAINES
PREGOEIRA

AVISO DE LICITAÇÃO

SECRETARIA DE COMUNICAÇÃO SOCIAL
DA PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA - SECOM

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.2 APARTAMENTOS

ASA SUL

2 QUARTOS

J. RIBEIRO
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

2.2 GUARÁ

GUARÁ

1 QUARTO

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AE 02 apto 45m2 1 qto
sl coz á99112-3703 /
3386-9000 cj22002

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AE 02 apto 45m2 1 qto
sl coz á99112-3703 /
3386-9000 cj22002

SUDOESTE

2 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

2.3 RECANTO DAS EMAS

2.3 CASAS

RECANTO DAS EMAS

2 QUARTOS

CONVICTA IMOVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

RIACHO FUNDO

2 QUARTOS

SOTERRA ALUGA
QS 06 casa 2qtos
100m2, R$ 1.800.
CJ3504 3351-8000

SUDOESTE

3 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
101 BLOCO I alugo ap-
to 3 qtos 110m2 1
su’çite Tr: 3344-4112

TAGUATINGA

2 QUARTOS

SOTERRA IMOBILIÁRIA
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do
seu celular e veja as

ofertas!

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QSF 05 casa 3 qtos
120m2. 99112-3703 /
3386-9000 cj22002

4 OU MAIS QUARTOS

SOTERRA ALUGA
QNB 02 cs 4 qtos sen-
do 2 stes todos c/arms
gar p/ 5 carros CJ3504
3351-8000/ 98116-4684

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ASA SUL

J RIBEIRO ALUGA
SHLS 716 Centro Clíni-
co Sul garagem 12m2
CJ 5211. Tr: 3322-3443

2.4 ASA SUL

J RIBEIRO ALUGA
SHLS 716 Centro Clíni-
co Sul garagem 12m2
CJ 5211. Tr: 3322-3443

CANDANGOLÂNDIA

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QOF conj G loja 40m2
para alugar Tr: 3386-
9000 cj22002

SALAS

ASA SUL

J RIBEIRO ALUGA
SCS QD 01 Edif Ceará
sala 30m2 com banhei-
ro á CJ 5211. Tratar:
3322-3443

GUARÁ

ADELSON IMÓVEIS
QI 27 ótima sala Gurá
Shopping 30m2 c/
divisória R$1.150,00.
99857115 c1533

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis
3.2 Caminhonetes e

Utilitários
3.3 Caminhões
3.4 Motos
3.5 Outros Veículos
3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

CHEVROLET

AUTOCRED
AGILE 10/11 LT 1.4
MPFI 8v Flexpower 5pts
99288-9231

CAMARO 17/17 Ape-
nas 4.300km, Azul,
igual 0km, Com Plásti-
co, Configuração único
no Brasil, P/ Exigentes.
Sem Risco ou Retoque.
Valor: R$ 398.000,00
Apenas Venda! Particu-
lar. Tr. (61) 99189-2103

AUTOCRED
AGILE 10/11 LT 1.4
MPFI 8v Flexpower 5pts
99288-9231

HYUNDAI

AUTOCRED
HB20 18/18 C./C.plus/
C.style 1.6 Flex 16V me-
cânicoTE dir hdir.
airbags 99288-9231

RENAULT

LOGAN 17/17 Auth 1.0
cinza air bag, alarme,
AR/ DH/ TE/ VE, único
dono R$35.000 Tratar:
(61) 98426-1158

VOLKS

AUTOCRED
GOLF 13/14 Highline
1.4 Tsi 140cv Aut.
99288-9231

3.1 VOLKS

AUTOCRED
VRUM.COM.BR Aces-
se nosso pátio e confi-
ra as melhores ofertas
disponíveis para você!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

AUTOCRED
GOLF 13/14 Highline
1.4 Tsi 140cv Aut.
99288-9231

3.2 CAMINHONETES E
UTILITÁRIOS

FABRICANTES

FORD

AUTOCRED
RANGER 20/21 XLT
3.2 20V 4x4 CD diesel
aut. 99288-9231

3.6 PEÇAS E SEVIÇOS

CONSÓRCIO

QUERO CARTAS
CONTEMPLADAS E
NÃO contemplada.
Compramos e Vende-
mos , f a ç a s ua
cotação!! End: SBN
QD 02 Bl J salas
1112/1115. 61-3326-
1280/61-98406-1067/
61 99982-7676. visite
o site: www.quero
contempladodf.com.br

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária
5.2 Comunicados,

Mensagens e Editais
5.3 Infomática
5.4 Oportunidades
5.5 Pontos Comerciais
5.6 Telecomunicações
5.7 Turismo e Lazer

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

CONVOCAÇÕES

CONVOCAMOS
ACOLABORADORALa-
rissa dos Santos Je-
sus, matrícula 412132,
para o retorno ao pos-
to de trabalho, no pra-
zo de 48 horas, de 2ª
a 6ª no horário das
07h às 15h no RH -
Gente e Gestão Hsopi-
tal Santa Helena - CSC/
PA - Posto Avançado
do Hospsital Santa He-
lena S/A - SHLN 516,
conjunto D - Asa Nor-
te, CEP: 73.015-132
B s b - D F C N P J :
06.047.087/0045-50,
sob pena de configura-
ção de abandono de
emprego.
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5.2 CONVOCAÇÕES

5.2
COMUNICADOS,

MENSAGENS E EDITAIS

CONVOCAÇÕES

CONVOCAMOS
ACOLABORADORAVi-
viane Ribeiro Lemke,
matrícula 277887, para
o retorno ao posto de
trabalho, no prazo de
48 horas, de 2ª a 6ª no
horário das 07h às
15h no RH - Gente e
Gestão Hsopital Santa
Helena - CSC/PA - Pos-
toAvançadodoHospsi-
tal Santa Helena S/A -
SHLN 516, conjunto D
- Asa Norte, CEP:
73.015-132 Bsb-DF
CNPJ: 06.047.087/0045-
50, sob pena de confi-
guração de abandono
de emprego.

MÍSTICOS

AMARRAÇÃO AMOROSA
TARÔ DOS ANJOS
Faço união de casal ,
avastamento de rivais,
limpezade corpo, aber-
turas de caminho com
rezasepassesespiritu-
al, trato impotência e
cura vícios. Trabalhos
p/todos fins. Consulta
01 cesta básica, Faze-
mos consulta presenci-
al/ online 98224-9880
- SIA . Mãe Heloisa

AMOR EM SEIS HORAS
A MÃE SARA traz o
amor de volta em 6 ho-
ras , cura impotência se-
xual , ejaculação preco-
se, faz pacto de rique-
za, fornece números da
sorte para jogos de lote-
ria. Garantido em contra-
to. (61) 9.9149-8430

DONA PERCILIA
CARTAS E TAROT
Búzios, Trabalho para
todo os fins. Amarra-
ção amorosa , harmo-
nia familiar, abertura
de caminhos. Marque
sua consulta. Tr. (61)
98181-9074/ 98363-
5506 ou 3971-2575
QSA 07 casa 14 Ta-
guatinga Sul, Rua do
Colégio Guiness.

5.7 TURISMO E LAZER

NEGÓCIOS

CLUBE

VENDO
TÍTULO REMIDO - Do
Clube Itiquira Formosa
com débito a pagar. Tra-
tar: (83) 99186-3532

SERVIÇOS

TEMPORADA

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar, ba-
nheira 4 pessoas.
Whats 61 99987-9698

5.7 ACOMPANHANTE

OUTROS

ACOMPANHANTE

FAÇO ORAL
GINA 35 ANOS Oral
até o fim em homens ati-
vos deixo finalizar na bo-
ca A.Nt 61 99662-9136

MARCOS MACHO Ati-
vo, boa pinta, jeito de
machodeverdade,sigi-
loso (61) 99169-1991

FAÇO ORAL
GINA 35 ANOS Oral
até o fim em homens ati-
vos deixo finalizar na bo-
ca A.Nt 61 99662-9136

MASSAGEM RELAX

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
AS 20 TODAS lindas
bemestarmassagens.
com.br Fones: 61
985621273/ 3340-8627

MASSAGEM RELAXANTE
ERÓTICA 4 mãos tailan-
desa realizo fetiche 61
33267752 992004541

5.7 MASSAGEM RELAX

MASSAGISTA c/ ou s/
exper p/Massag Relax
Masculina. Dou treina-
mento (61) 9880-6301

6
TRABALHO

& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1
OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

CHAPEIRO E PIZZAIO-
LLO com experiência ho-
rário das 16h ás 00hs.
Sudoeste. 99553-1388

MANICURE CONTRA-
TA-SE para Esmalteria
Tr: 99242-3239

MANICURE
COM EXPERIÊNCIA
p/ trabalhar na M Nor-
te. Ótima comissão Tr.
99148-2856

MASSAGISTA PRECISA-SE
COM OU SEM Experiên-
cia p/Semana ou Fim Se-
mana 61 98474-3116

NÍVEL MÉDIO

AUDANTE DE
PRODUÇÃO E
ELETRICISTA

CONTRATA-SE CV:
kandera.pro@gmail.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

ALMOXARIFE
CONTRATA-SEc/experi-
ência . Enviar CV para:
kandera.pro@gmail.com

A BRASFORT ESTÁ
COM OPORTUNIDADES

PESSOASCOMDEFICI-
ÊNCIA Física PCD .
Os Interessados deve-
rãoencaminharcurrícu-
lo com laudo para o e-
mail: recrutamento
pcd@brasfort.com.br

CONTRATA-SE
CABELEIREIRAS,MANI-
CU RES. e Aux. Adminis-
trativo. Início imediato.
Asa Norte 98173-1168

VENDEDOR INTERNO
CONTRATA-SE para in-
dustria de iluminação.
kandera.est@gmail.com

Pregão Eletrônico nº 02/2024-B ADM AP/CMP

No Processo: 65263004085/2024-35. Objeto:::: Contratação de espaço
físico e prestação de serviço de apoio necessário baseado na quantidade

de inscritos (candidato), para a realização do Exame Intelectual do

Concurso de Admissão aos Curso de Formação de Sargentos do Exército

Brasileiro 2025/2026, com a data de realização do exame em 15 de

setembro de 2024, na cidade de Brasília – DF. Total de itens licitados: 1.

Edital a partir de 17 de julho de 2024 das 10h00 às 11h30 e das 13h30 às

16h00. Endereço: avenida do exército s/n, bloco B Adm Ap/CMP - setores

complementares, SMU - Brasília, DF, 70630-901 ou https://www.gov.br/

compras/pt-br. Entrega das Propostas: a partir de 17/07/2024 às 10h00

no site www.comprasnet.gov.br. Abertura das Propostas: 01/08/2024 às

10h00 no site https://www.gov.br/compras/pt-br.

MOACIR MENDONÇA LIMA - TC
Ordenador de Despesas

AVISO DE LICITAÇÃO

EXÉRCITO BRASILEIRO
COMANDO MILITAR DO PLANALTO
BASE DE ADMINISTRAÇÃO E
APOIO DO COMANDO MILITAR DO
PLANALTO

MINISTÉRIO DA
DEFESA

6.1 NÍVEL MÉDIO

ESTAMOS CONTRATANDO
FRENTISTAS , Chefe
de Pista e Gerente de
postodecombustível.En-
viar CV : curriculumrede
petromaxx@gmail.com

INSTALADOR DE
CORTINAS E PERSIA-
NAS c/ CNH, sem ex-
per. Sal. 1.540 +560,00,
alim. +VT. Enviar CV p/:
rh@sublimes.com.br

VAGA PARA:
MASSAGISTA Sudoes-
te - Horário à combinar.
Excelentes ganhos. Tr:
Zap (61) 99855-6371

MONTADOR de móveis
que seja motorista c/ ex-
periências.Enviarcurricu-
lum: solevitacontrata@
gmail.com

PROMOTORA DE VENDAS
CONTRATA-SE para in-
dustria de iluminação.
kandera.est@gmail.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

PROMOTORA DE VENDAS
CONTRATA-SE para in-
dustria de iluminação.
kandera.est@gmail.com

VAGAS EXCLUSIVAS
PARA PCD-S

ESPLANADA SERVI-
ÇOS Terceirizados, con-
trata para vagas adminis-
trativas (PCD), CLT + Be-
nefícios. Ensino médio
e superior. Interessados
encaminhar currículo
+laudo para: cadastro.
e sp l a nadase r v i c o s
@gmail.com

VENDEDOR INTERNO
CONTRATA-SE para in-
dustria de iluminação.
kandera.est@gmail.com

ALMOXARIFE
CONTRATA-SEc/experi-
ência . Enviar CV para:
kandera.pro@gmail.com

6.1 NIVEL SUPERIOR

NÍVEL SUPERIOR

CLÍNICA CONTRATA
DENTISTA c/ mín. 2
anos deCRO comoClíni-
co ou Especialista. Tr.
3547-0150.Enviarcurrícu-
l o pa ra : con t a t o
@plenasaudeintegrada.
com.br

GESTOR DA QUALIDADE
MANIPULAÇÃO

COM OU SEM experiên-
cia. Salário R$ 2.000,00
+ PS + VT . Enviar CV :
viamagistral-curriculum
@uol.com.br

AVISO DE LICITAÇÕES
Pregão Eletrônico n. 90015/24

OBJETO: Fornecimento, mediante Sistema de Registro de
Preços (SRP), de carrinho multiuso, carrinhos dobráveis

para transporte de cargas, carrinhos plataforma abertos

e carrinho plataforma fechado, carrinho vertical para

carga, transpalete manual e quadros magnéticos, novos

e para primeiro uso, conforme condições e exigências

estabelecidas neste instrumento e em seus Anexos.

Pregão Eletrônico n. 90016/24
OBJETO: Aquisição de cama box solteiro com cama auxiliar
de embutir e conjuntos de cama box casal nas medidas “king
size” e “queen size”, novas e para primeiro uso.

Pregão Eletrônico n. 90017/24

OBJETO: Fornecimento de gás oxigênio medicinal
em cilindros, pelo período de 5 (cinco) anos, conforme

condições e exigências estabelecidas neste instrumento

e em seus Anexos.

DATA DAS ABERTURAS: 29/07/2024, às 10h.
EDITAL E INFORMAÇÕES: 14º andar do Edifício Anexo I -
fone (61) 3216-4906, bem como nos endereços eletrônicos:

www.camara.leg.br e www.comprasnet.gov.br.

DANIEL DE SOUZAANDRADE
Pregoeiro

CÂMARA DOS DEPUTADOS
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

6.1 NIVEL SUPERIOR

CLÍNICA CONTRATA
PROFISSIONAIS DA
MEDICINA Enferma-
gem, Psicologia Clínica/
Hospitalar,Neuropsicolo-
gia,Psicomotricidade,Psi-
copedagogia, Fisiotera-
pia,FonoaudiologiaeNu-
trição. Tr: 3547-0150.
CV para : con ta to
@plenasaudeintegrada.
com.br

RENDA EXTRA!!
GANHE DE R$1.000 à
R$ 5.000/mês Tempo
parcial ou integral a par-
tir de casa (Home
Office). Informações so-
mente pelo Whatsapp
(61) 99975-2030 Junior
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GOLPE!!!GOLPE!!! CUIDADO COM AS
FALSAS VAGAS
DE EMPREGO

Listamos alguns cuidados que você pode tomar para se proteger dos
golpes que podem ocorrer na sua busca por uma vaga de emprego

Não pague para obter um diploma
para determinada vaga;

Não transfira dinheiro e nem
forneça dados bancários;

Atente-se para as vagas que não
exigem experiência e oferecem um
bom salário;

Não compre cartões, nem coloque

créditos para terceiros;

Desconfie se você precisa pagar
por um curso necessário para sua
contratação ou para participar do
processo seletivo;

Não forneça informações pessoais
ou profissionais, seja por telefone
ouWhatsapp;

Pesquise a agência ou empresa
que oferece o emprego;

Fique em alerta com histórias

longas e improváveis.

Se alguma vaga foi publicada em nossas edições nos sinalize através do e-mail:

classificados@correioweb.com.br. Não hesite em procurar uma delegacia de polícia.
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